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- pgtos m o m e n t o s de a g u d í s i m a c r i s i s de t r a b a j o e n que scis-
m i l obreros e s p a ñ o l e s se e n c u e n t r a n sf t i c o l o c a c i ó n y 

J nuestro p a í s . 

íienttros ^ a b a j a d o r e s son expu l sados de l E x t r a n j e r o — F r a n c i a h a 
EMIO en l a f r o n t e r a a 30.000 y se d i s p o n e a h a c e r l o c o n 20.000 
fB.fS el hecho es de s u m a i m p o r t a n c i a . M á x i m e s i se cons ide r a 
f i l a m e n t e e n B a r c e l o n a t r a b a j a n 30.000 e x t r a n j e r o s , y que 
1^ hoS son indeseables, y a p o r sus a c t u a c i o n e s e n sociedades e x -

Biistas» ya p o r sus t r á f i c o s e n d rogas b l ancas . 
[ Oue h a y neces idad de p o n e r r e m e d i o a s e m e j a n t e es taco de 

cas es ev iden te , y que l a o c a s i ó n que se p r e s e n t a a h o r a n o p u e -
iSfser m á s p r o p i c i a , pa rece i n c u e s t i o n a b l e ; y a que e l m i n i s t r o de 

g r L ^ ^{a^0 t iene en su poder e l d e c r e t o r a r a l a r e n o v a c i ó n a n u a l de 
ia ^ autorizaciones o ca r t a s de t r a b a j o p r o f e s i o n a l que, p o r ley 
ild i i de s ep t i embre de 1932, son i n d i s p e n s a b l e s a los ex t r an . i e io s 
• l»̂  ífnBados en E s p a ñ a . L a c i r c u n s t a n c i a es t a m b i é n o p o r t u n a p a r a 

e la J e fa tu ra de los Serv ic ios R e g u l a d o r e s d e l T r a b a j o P r o f e s i o -
'!] entienda en los casos que h a y p l a n t e a d o s c o n 70.000 obreros 
r L j n j e r o s . y a que de los c i e n m i l a que h e m o s h e c h o r e f e r e n c i a 
Sámente 30.000 t i e n e n l a c a r t a p r o f e s i o n a l . 

Fí loy, QU6 se c o n t i n g e n t a t o d o , debe hacerse l o m i s m o c o n los 
laleros y t é c n i c o s e x t r a n j e r o s , t e n i e n d o , n o s ó l o p re sen te l a 

•ocidad de t r a t o , s ino l a i n t e n s i d a d d e l a g u d í s i m o p r o b l e m a 
paro. Que n o h a y de r echo a que los obre ros m a n u a l e s e^pa-

bra-rMídesno t e n g a n e n su p a t r i a c o l o c a c i ó n , y , e n c a m b i o , los e x t r a n -
¡ n v a d a n n u e s t r a s r eg iones y se c o l o q u e n . P r i m e r o , los de 

y d e s p u é s , s i es pos ib le , los d e m á s . 

L A P O L I C I A E S P A Ñ O L A 
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El d e s c u b r i m i e n t o de l a s a l h a j a s r o b a d a s e n l a c a t e d r a l de 
fimplOTia, d e s c u b r i m i e n t o c o m p l e t a d o e n e l d í a de ayer , h a s ido 
(i éxito p a r a l a P o l i c í a e s p a ñ o l a . 

Siempre h a s ido é s t a p l a n t e l de agen tes d u c h o s y p e r i t o s . 
Sampre lo h a s i d o . Los d e s f a l l e c i m i e n t o s y las l en idades que se 
Efeian n o t a d o e n e l l a d u r a n t e a l g ú n t i e m p o p u e d e n a h o r a , y a 
ffista de sus r ec i en t e s a c t u a c i o n e s , a f i r m a r s e que n o e r a n m á s 
L U consecuencia de las o r i e n t a c i o n e s equ ivocadas que se le 
Iban en aquel los des a ñ o s de d e s g o b i e r n o . C u a n d o e n los pues -
I de r e s p o n s a b i l i d a d p c i i c í a c a , c o m o eTft t odos los puestos , se 
tnje y se sabe m a n d a r , l a P o l i c í a que sabe obedecer r e s p o n d e 
toíriablemcnte. C u a n d o e n aque l los ca rgos se a s i e n t a n l a i n e p -
iid y las cabezas endebles , f i r m e s s ó l o p a r a las persecuciones 
«ttarias y a n t i l e g a l e s , e i m p e r a l a d e s p r e o c u p a c i ó n , los se rv ic ios 
Üpaeden p o r m e n o s de r e f l e j a r aque l l as m á c u l a s . 

Ahora las cosas h a n c a m b i a d o , y a l p r e s t i g i a r s e los cen t ro s 

toles se p r e s t i g i a n y r e b u s í e c e n los se rv ic ios . C i e r t o que a ú n h a y 
•tes que n o r i n d e n , agen tes perezosos, agentes descuidados . 
Mison los m e n o s . L a e n e r g í a e n los m a n d o s y e l e j e m p l o de los 

HÍM», que son los m á s , p u e d e a t r a e r l e s a l a b u e n a s e n d a : a l a 
jSfeftCftmás e s t r i c t o c u m p l i m i e n t o d e l deber . S i a s í n o fuese, 
K h a t o i a de ser e l c a m i n o . Q u i é n sabe s i e l e s t í m u l o p a r a los 
pcios no e s t a r á e n e l é x i t o de los se rv ic ios de P a m p l o n a , m a g n í -

• muestra de l o que es capaz n u e s t r a P o l i c í a . E l a p l a u s o que se 
jMa t r i b u t a d o es de j u s t i c i a , y n o s o t r o s n o h e m o s de r e g a -
fwíele. 

E Q U I V O C A D A S I N T E R P R E T A C I O N E S 

fno de los t e m a s p o l í t i c o s que m a y o r a t e n c i ó n h a n a t r a í d o 
«be sí, g e n e r a n d o u n o b l i g a d o c o m e n t a r i o de c a r á c t e r p o l í t i c o 
•I» labor que a l f r e n t e d e l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a v i ene r e a l i ­
z o el s e ñ o r G i l F.cbles. Y de e l l a es m a t e r i a p r e f e r e n t e a q u e l l a 
* versa sobre l a e f e c t i v i d a d de los a r m a m e n t o s y l a r a p i d e z de 

í movilizaciones. 
LHay quienes q u i e r e n ve r e n t o d o esto u n c l a r í s i m o de s ign io rai-
F & a , y n o f a l t a n « a u t é n t i c o s » que s e ñ a l a n u n a c y i d e n t e i n -
«ción d e l p r e c e p t o c o n s t i t u c i o n a l po r e l que E s p a ñ a r e n u n c i a 
• guerra. Y , s i n e m b a r g o , a m b a s fiuracicnes n o p u e d e n es ta r 
P apartadas de l a r e a l i d a d . P o r q u e e l d o t a r a l E j é r c i t o de a r -
.Hento, r e s t ab l ece r l a d i s c i p l i n a , o r d e n a r los cud ros de m a n d o 

P^cer eficaz l a m o v i l i d a d de los su je tos a l a s a r m a s , n o es m á s 
™una p a r t e i n t e g r a n t e de l r é g i m e n de todos los buenos E j é r c i -

• STandcs, m e d i a n o s y ch icos . 
pai*a que a m b o s falsos supues tos t u v i e r a n r a z ó n de ser s e r í a 

T ^ r i o el a u m e n t o de c u p o y l a a c u m u l a c i ó n de m a t e r i a l de 
^'a en l a f o r m a p r o g r e s i v a que les sovie t s , que se d i c e n p a c i f i s -
-. '^ F r a n c i a h a c e n . Y n o es é s t e n u e s t r o caso, n i m u c h o m e n o s . 

ase s o l a m e n t e de que n u e s t r o p e q u e ñ o E j é r c i t o , d i e z m a d o e n 
pandos y o f i c i a l i d a d , d e s i n t e g r a d o e n su d i s c i n l i n a y a b a n d o -

0 en su d o t a c i ó n e n o t ros t i e m p o s , sea l o que debe ser, n o s ó l o 

VA* 

.fi ,a defensa de l t e r r i t o r i o p a t r i o , s i n o p a r a g a r a n t í a de l a p r e -
i :a n e u t r a l i d a d y c o n s e r v a c i ó n de l o r d e n i n t e r n o e n c i r c u n s -

í13* de e x t r e m a neces idad . Caso este ú l t i m o fiue, d e s g r a c i a d a -
te' ya h e m o s v i s t o que se h a dado , t r a í d o , p r e c i s a m e n t e , p o r 

'Ue- g r i t a n d o a b a j o l a g u e r r a y v i v a l a f r a t e r n i d a d u n i v e r s a l , 
"ían i m p ú d i c a m e n t e las g u e r r a s c i v i l e s . 

t e j a s c o n a r r o z y c o s t i l l a de ce r ­
do ; « r a g o u t » de t e r n e r a , y f r u ­
t a de p o s t r e . 

M e r i e n d a : C h o c o l a t e , p a n e c i ­
l l o y vaso de l eche . 

C e n a : M e r l i n a f r i t a , c r n q i e t a s 
de t e r n e r a c o n p a t a t a s f r i t a s y 
f r u t a y vaso de h c h e de pos t r e , 

^ C O L O N I A S D E L H I ­

P O D R O M O 

^•nu p a r a h o y , m i é r c o l e s : . 
"ayuno: C a f é c o n l eche y 

3̂° 0 c h o c o l a t e c o n b o l l o . 
L mida: Sopa de t a p i o c a , l e n -

^ ú m . 3.273 MiércoteS/ 21 de agosto do 1935 

C R Ó N I C A D E A C T U A L I D A D 

R E L I E V E S D E L D I A 

L O S T R A B A J A D O R E S E X T R A N J E R O S 

E s p a ñ a t r a b a j a n a c t u a l m e n t e m á s de c i e n m i l e x t r a n j e r o s . 
$ n . e x a m i n a d o s a l g u n o s exped ien t e s y e fec tuados c á i c u -

l ^ ' r o x i m a d í s i m o s con a r r e g l o a los sueldos que p e r c i b e n esos 
ios aP.j obreros, podemos a f i r m a r , s i n t e m o r a equ ivoca rnos , d ice 
fiíj1 { r r m a c i ó n de donde h e m o s t o m a d o estos da tos , que pasa de 
14 'mil lones de pesetas l a c a n t i d a d que esa g e n t e e x ó t i c a p e r c i b e 

Be l l a s y d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s que p r e s i d i e r o n l a fiesta de t o r o s y f o r r e o de f ú t b o l , c e l e b r a ­
dos e n L a r e d o , a c o m p a ñ a d a s de las a u t o r i d a d e s y C o m i l ó n de f r : - í c j o s . ( F o t o C. D e u s t ú a ) 

C O M E D I A Y D R A M A D E L M U N D O 

A y e r m u r i ó , m u y v i e j e c i t a , E u g e n i a M a t e l e t 

A q u e l l a noche h a b í a c e r r a ­
do c o n n u b a r r o n e s de co lo r de 
p l o m o . U n v i e n t o f r í o que .s i l ­
b a b a y h a c í a t e m b l a r — ¡ e l l a , 
que h a b í a h e c h o c a r a a t a n t o s 
vendava l e s !—a l a p u e r t a de l a 
t o r r e d e l f a r o , j u n t ó i n s t i n t i ­
v a m e n t e sft m a t r i m o n i o . 

— ¡ M a l a j o r n a d a v a m o s a 
t e n e r ! . . . — d i j o e l h o m b r e . 

— C o n t a l de que f u n c i o n e 
b i e n l a l i n t e r n a . . . — s e c o n s o l ó 
l a esposa, e n u n f u e r t e s e n t i ­
do de h u m a n i d a d . 

P r o b a r o n l a l i n t e r n a , que 
h a b í a de g i r a r y g i r a r t o d a l a 
n o c h e , y m i r a r o n p o r l a c r i s ­
t a l e r a a l a i n m e n s i d a d de l 
m a r , que c o p i a b a l a n e g r u r a 
de los cielos. L a l uz de l f a r o 
se a b r i ó e n s e g u i d a paso f u ­
gaz e n c í r c u l o p o r las t i n i e ­
b las . 

E s t a b a b i e n . 
— C e n a r e m o s a q u í — d i j o e l la , 

y s i t u ó unos p l a t o s y u n e s 
v i a n d a s h u m e a n t e s j u n t o a l 
v e n t a n a l . 

C e n a r o n en s i l e n c i o . E l f a r o 
g i r a b a y g i r a b a , y e r a s u l uz 
de o r o e l h u i d i z o v i g i l a n t e de 
l a t o r m e n t a . A r r e c i a b a e l 
v i e n t p y t e m b l a b a , m e d r o s i -
ca, l a p u e r t a de l a t o r r e . 

E l h o m b r e d e j ó l a c u c h a r a 
Se s e n t í a m a l y es taba m u y 
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T e a t r o s y 

c i n e m a t ó g r a f o s 

G R A N C I N E M A . — « L a v i u ­
d i t a se q u i e r e c a s a r » 

« L a v i u d i t a se qu ie re c a r a r » , 
j u g u e t e c ó m i c o , o r i g i n a l de J o s é 
de L u c i o y J a c i n t o C a p e l l a , f u é 
e l e s t r eno s e r v i d o ayer a l p ú b l i ­
co m o n t a ñ é s p o r l a C o m p a ñ í a 
de comed ia s que c o n t a n t o é x i ­
t o a c t ú a e n e l G r a n C i n e m a . 

C o m e d i a l i g e r i t a . de grac iosas 
s i t uac iones y e n t r e t e n i d o s d i á ­
logos , l a i n t e r p r e t a c i ó n fue u n 
é x i t o de las p r i m e r a s p a r t e s de 
l a C o m n a ñ í a , que f u e r o n m u y 
a p l a u d i d a s . 

M A R I A L I S A R D A . — « A m a 
I s a b e l » 

« A m a I s a b e l » , c o m e d i a e n t r es 
ac tos , de E . H e r n á n d e z P i n o e n 
l a que el a u t o r d a m u e s t r a de 
u n a b u e n a t é c n i c a t e a t r a l y h a ­
ce g a l a de d i á l o r o s á g i l e s v fle­
x i b l e s escenas, s i r v i ó ayer para 
u n t r i u n f o m á s de l a C o m p a ñ í a 
de R ive l l e s , que f u é m u y a p l a u ­
d i d a . 

p á l i d o . L e v a n t ó s e , q u i s a p i ­
sarse u n a m a n o p o r l a f r e n t e 
y a n d a r unos pasos, y n o p ú d o . 

— B ú s c a m e u n v a s o de 
agua . . . Acaso sea u n l i g e r o 
m a r e o . 

Pe ro e r a m á s . E r a u n a a n ­
g u s t i a i n f i n i t a , que le o p r i m í a 

l a g a r g a n t a y le go lpeaba en 
l a s sienes. z 

De p r o n t o , a q u e l l a c a r a des­
c o m p u e s t a p o r e l d o l o r t u v o 
u n t e r r i b l e gesto de e span to . 

— E u g e n i a . . . e l . . . f a r o . . . n o 
g i r a . . . 

E l m e c a n i s m o de l a l á m p a r a 
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l o r r i e n i e 
O C U L I S T A 

Consul ta de 12 a 2 i de 3 1/2 a fi 
General Espar te ro , n ú m . 3, L« 
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N O T A S V A R I A S 

Se e n c u e n t r a e n L a s F r a g u a s 
m a r q u e s a de l a T o r r e c i l l a . 

— H a n regresado de A s t r a n a 
de Soba los s e ñ o r e s de A l o n s o 
L ó p e z ( d o n A n d r é s ) . 

— D e l a m i s m a p r o c e d e n c i a , 
los s e ñ o r e s de L e m u s ( d o n M a ­
n u e l ) . 

l 'ara muebles, v is i te almacenes 
K I B A L A Y í í U A 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D s L A R E L I G I O S A C A R M E L I T A m u mmn m m i h i mmi 
(en e l s ig lo M a r í a d e l Rosar .o ) 

QUE FALLECIO EN LA RESIDENCIA C E LAS HERMANAS CARMELITAS DE LA CARIDAD, 
DE CARAB^NCHcL BAJO (MADRID) E L DIA 22 DE AGOSTO DE 1934 

DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACIAMEHÍOS Y LA BENDICION AP0ST0LICA 
P . B . P . 

, h e r m a n o s , h e r m a n o s p o J í t i c o s , s o b r l -

d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N A SUS A M I S T A D E S SE S I R V A N 

T E N E R L A PRESENTÍ : EN SUS O R A C O N E S 

que se celebren m a ñ a n i . d ía 22. e n f o é a s las iglesias del Valle f e sobn, ex 
¡a de San Martín que se dirá el día 21, a s í romo las que S2 ce.ebren tíieho 
oquia tíe Vlllarc yo Burgos) y en la R s i d í n c i a de H i f m ? n a s CdrmeMas , fle 
loadas por el eiarno descanso da su alma. 

—Se e n c u e n t r a n e n S a n t a n ­
der las s e ñ o r i t a s Mercedes y R o ­
s a r i o Ga"-«y , WJfS de los c o n ­
des de l vUlle de S ú c h i l . 

—Se h a t r a s l a d a d o de P u e n t e 
Viesgo a S a n S ? b a s t i á n e l m a r ­
q u é s de G u e v a r a . 

D e Suances a M a d r i d , d o n 
R i c a r d o B u s t - l l o . 

— D e P u e n t e V l e s g n a l a c a o i -
t a l de E s p a ñ a , d o n M a n u e l A l -
varez . 

_ S e e n c u e n t r a en Suances 
d o n J u a n A r d ^ o n l . 

— E n P e d r e ñ a , d o n P e d r o 

A Z — E n Cas t ro , d o n M a n u e l R o ­
m e r o . . 

— E n S a n V i c e n t e , d o n J e s ú s 
A g u i r r e . — 

— E n L a s F r a g u a s , l a duquesa 
de C i u d a d R e i l -

K a negado de S a n Secas-
t i á n d o a D i e m s i o de M i g u e l 

—S= e n c u e n t r a n e n el S a r d i ­
n e r o los s e ñ o r e s de A n a n c l o 
f d o n J o s é ) y su b e l l a h i j a M a ­
ñ a n i t a . 

E l v i e rne s . 23. a las once de 
l a noche , g r a n v e r b e n a a r i s t o ­
c r á t i c a , r ^ r i n v i t a c i ó n , e n e l C a ­
s i n o d é Solares . 

E l pasado d o m i n g o , y e n el 
h e r m o s o p—que de l a F e r i a de 
M u e s l r p í i . u n p r u n o de a m i g o s 
o b s e a i i t ó a d o n M a r i a n o L ó p e z 
D ó r i e a c o n u n a cena i n t i m a , a 
ía que a s i s t i e r o n los s e ñ o r e s d o n 
l ' - m - n n i o Vinc^p.s de l a Vega , 
d o n T n m á - P a ' ^ c i o O r t i z d o n 
L e o o e l d o S á i z - Q ^ l j a n o M a r t i -
;v-~ d o n P - o m á a S. de Acevedo , 
d o n V i c t o r i a n o U r M n a . d o n J u ­
n o Pereda A v e n d a ñ o . d ^ n J u a n 
¿ n t é n ^ G a ' - c í a Col lani -er . d o n 

I - r s Ráffe. d o n •Téljci de l B a r r i o 
• / d o n R o b e r t o B u s t a m a n t e H e -
r e ñ a . 

S O C I E D A D D E L A W N -
1 E N N I S . — V e r b e n a 

I A Í¿S die?: v m e d i a de l a n o c h e 
' r - i . í b r a r ñ u n a v e r b e n a en h o -

n o r dfi los j u g a d o r e s rfo' C o n c u r ­
so T n t e m é r , ' " , a l de T e n i s . 

P a r i i a s i s t i r a esta fiesta es 
r - w f r a í o r i o el t r a j e de e t i g u e t a . 

h a b í a e n f e r m a d o t a m b i é n , r e ­
p e n t i n a m e n t e , c o m o s u h e r ­
m a n o h u m a n o de t o d a l a v i d a . 

E l d r a m a que e m p e z ó a r e ­
p r e s e n t a r 1^ t o r m e n t a h a b í a 
de t e n e r nuevos acentos p a v o ­
rosos. 

—Bebe e l agua , t r a n q u i l í z a ­
te . . . Y o h a r é g i r a r l a l i n t e r n a . 

Y p ú s o s e l a m u j e r h e r o i c a ­
m e n t e a s u p l i r l a f u n c i ó n o e l 
m e c a n i s m o c o n sus bracos , 
v u e l t o e l r o s t r o , e n que las a n ­
gus t iosas sensaciones e r a n l á ­
g r i m a s y p a l i d e z y ojos m u y 
ab i e r to s y m u y t r i s t e s , h a c i a 
aque l h o m b r e que y a h a b í a 
c e r r a d o los suyos y r e s p i r a b a 
f a t i g o s a m e n t e . 

— O y e m e . . . ¡ p o r D i o s ! ¡ T e n 
á n i m o s ! E l f a r o g i r a y los b a r ­
cos p u e d e n pasar . . . L a t o r ­
m e n t a v a ced iendo . ¡ A n í m a t e , 
aue y a p r o n t o t e p o d r é a t e n ­
de r ! . . . 

E u g e n i a i b a s i n t i e n d o p a d e ­
cer u n a i n q u i e t a n t e l a x i t u d e n 
los m ú s c u l o s y u n a e n o r m e 
pesadez e n l a cabeza. . . E l f a r o 
g i r a b a a h o r a l e n t a m e n t e y 
aquel los brazos que l o g o b e » -
n a b a n se e m p l e a b a n y a c o n 
to rpeza y a g o t a m i e n t o . . . 

— ¡ A b r e los o jos , p o r D i o s ! 
¡ H a b í a m e ! . . . 

Pe ro e l h o m b r e n o le h a ­
b l aba . . . p o r q u e y a n u n c a p o ­
d r í a h a b l a r . 

C a í d o e n u n l a d o de l a t o ­
r r e , su c u e r p o h a b í a s e v e n c i ­
do sobre e l suelo, e n p o s i c i ó n 
r e v e l a d o r a de l a m u e r t e . 

E u g e n i a no p u d o m á s ; n i 
h a c e r g i r a r e l f a r o c o n a q u e l 
h e r o i c o s e n t i d o de l deber y de 
l a r e s p o n s a b i l i d a d n i c o r r e r a 
besar l a f r e n t e de l p o b r e es­
poso m u e r t o . S u c u e r p o se d e ­
r r u m b ó a l p i e d e l v e n t a n a l , 
que sonaba r o n c a m e n t e e m ­
p u j a d o p o r e l v i e n t o . . . 

D e s v a n e c i d a a ú n l a e n c o n ­
t r a r o n aque l los f u n c i o n a r i o s 
l l egados a l a t o r r e , acaso c o n 
e l severo p r o n ó s i t o de i n s t r u i r 
u n e x p e d i e n t e . . . 

A y e r , e n u n despacho de 
P r e n s a de c u a t r o l í n e a se c u r ­
só l a n o t i c i a de que en L c -
r i e n t h a b í a f a l l e c i d o , m u y v i e -
Jeci ta . E u g e n i a M a t e l e t . 

Y es ta h e r c l c r m u i e r f u é l a 
que e n u n a n o c h e de v e n d a ­
v a l , en 1911. h i z o g i r a r y g i r a r 
el f a r o de K e r d e n i s . m i e n t r a s , 
a dos pasos, s i n su amoroso 
a u x i l i o , a g o n i z a b a su esposo... 
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U D A N Z A 

L a t e n d e n c i a n a t u r a l d e l h o m b r e es a n o m u d a r s e de cas . \ L a 
casa l l e g a c o m o a f o r m a r p a r t e de n u e s t r a p e r s o n a l i d a d , y s i n o 
l a a r r a s t r a m o s p o r l a v i d a sobre n u e s t r a s espaldas , c o m j ios 
caracoles , n o es p o r f a l t a d? ganas , s i n o p o r q u e h e m o s c o m p l i c a ­
do de t a l m o d o n u e s t r a s neces idades e n e l h o g a r , que n o h a y n a ­
die que p u e d a h a c e r c o n su casa l o que D i ó g e n e s c o n su cuba . 
H a y , s i n e m b a r g o , n o m b r e s que e s t á n s i e m p r e d i spues tos a v i a j a r 
c o n su casa. L a b u r o c r a c i a , e n sus d i s t i n t a s a c t i v i d a d e s , h a c r e a ­
do u n a clase de f a m i l i a s n ó m a d a s , s i n a r r a i g o , d i spues tas e n 
c u a l q u i e r m o m c - í i t o a i r d o n d e l a s m a n d e n . E l h á b i t o l a s h a h e ­
c h o insens ib les a todas l a s e x p a n s i o n e s s e n t i m e n t a l e s que p u o d a n 
e m a n a r de unos m u r o s , de unos1 m u e b l e s , de unos c u a d r o s . . . 

Y a n o e x i s t e n apenas l a s v i e j a s casas f iue se t r a n s m i t e n de 
padres a h i j o s , y que t i e í i e n u n i n c o n f u n d i b l e a i r e de f a m i l i a , y a 
que los gustos , l a s opc iones ; l a s ideas . . . h a b í a n Ido d e j a n d o u n 
sello i n c o n f u n d i b l e e n los r i n c o n e s y e n las paredes . L a s e s t ac io ­
nes, d u r a n t e s ig los , h a b ü a n d e s f i l a d o c o n u n r i t m o i g u a l por t o ­
das las v e n t a n a s , y v a r i a s g e n e r a c i o n e s h a b í a n educado los ojos 
en e l m i s m o pa i sa je , y c i e n r o s t r o s p a r e c i d o s se h a b í a n r e ñ e j a d o 
de l a n i ñ e z a l a s e n e c t u d e n los m i s m o s espejos. H o y se h a hee l \o 
u n a l e y de i n q u i l i n a t o que , e n c i e r t o m o d o , p r o t e g e a los n ó m a ó a s 
de l a i n s e g u r i d a d de i r de u n a casa a o t r a p o r u n p u r o c a p r i c h o 
de l p r o p i e t a r i o ; pe ro , a u n c o n esto, l a s casas, t a l c o m o h o v se 
c o n s t r u y e n , e s p e c i a l m e n t e e n l a s c iudades , son m á s b i e n que v i ­
v i e n d a s anaque les de f a m i l i a , d o n d e c a d a c u a l o c u p a su l u g a r , 
c o m o los l ega jos de u n a r c h i v o . L a a o f i c i n a s de H a c i e n d a , los 
h o m b r e s d e l C a t a s t r o y e l I n s t i t u t o G e o g r á f i c o y E s t a d í s t i c o se 
e n c a r g a n de c l a s i f i c a r a t odos los c i u d a d a n o s , p a r a que n u d i e 
p i e r d a l a t u t e l a de Ws i n v e s t i g a d o r e s . D e o t r a p a r t e se h a e s t a n ­
d a r i z a d o l a v i v i e n d a de t a l m o d o , que l a s casas, en sus mueo l e s 
y enseres, h a n p e r d i d o p e r s o n a l i d a d ; las casas v a n s i e n d o y a 
c o m o hote les , c a d a u n a e n s u , c a t e g o r í a , m á s todas su j e t a s a u n 
t i p o i n d u s t r i a l e n e l que l a i n i c i a t i v a p e r s o n a l apenas t i e n e n a d a 
que h a c e r . E l h o m b r e t i e n d e a u n a n o r m a de v i d a s e m e j a n t e , y 
con e l l o se c o n f o r m a . Q u i z á p o r esto, las gen te s e s t á n c a d a día­
menos e n casa, y l a v i d a f a m i l i a r v a q u e d a n d o reducid-a a p u r a s 
p r á c t i c a s de hospeda je . 

C o n t o d o , u n a m u d a n z a es a ú n u n h e c h o d r a m á t i c a E l c a r r o 
de l a m u d a n z a s igue s i e n d o t o d a v í a u n g r a n m o n s t r u o , y los m u e ­
bles e n é l a m o n t o n a d o s n o s d a u n a t r á g i c a i d e a de n a u f r a g i o : los 
mueb l e s desa rmados , los espejos de c a r a a l c i e lo , r e f l e j a n d o n u ­
bes que n u n c a s o ñ a r o n r e f l e j a r ; y ese de so rden , que i m p o n e l a 
bueno c o l o c a c i ó n p a r a que las cosas n o se r o m p a n , y que h a c e 
que los ob je tos s u n t u a r i o s h a y a n de e n c a j a r c o n los enseres m á s 
h u m i l d e s , y lo n u e v o c K n r o t o y d e s c o m p u e s t o . E n t o d a m u d a n z a 
son las cosas l a s que s i e n t e n m á s d r a m á t i c a m e n t e e l c a m b i o . 

Y es que, e n r e a l i d a d , l a m u d a n z a es l a que nos a c l a r a de u n 
m o d o m á s e v i d e n t e ese c o n c e p t o que e n t r a ñ a l a p a l a b r a m u d a r . 
M u d a r h á b i t o s , c o s t u m b r e s , i deas . . . E n e l f o n d o t o d o es recluirse , 
e n n u e v a s pa redes . ¡ Q u é d i f í c i l b u s c a r e n l a n u e v a casa u n a l u z 
p a r a c u a d r o ! Y es que los o b j e t o s e s t a b l e c e n u n a r e l a c i ó n c o n e l 
a m b i e n t e , que, a veces, t a r d a m u c h o s a ñ o s e n c o n v e r t i r s e e n i n ­
t i m i d a d . Es to p o d e m o s a p r e c i a r l o c u a n d o , d e s p u é s de u n a a u s e n ­
c i a l a r g a , v o l v e m o s a u n a casa d o n t i o v i v í a m o s de n i ñ o s . T o d o e n 
e l l a conduce a esa e m o c i ó n d e l p a s a d o que l l a m a a t o d o s los r e ­
u n i d o s , y que es a l g o as i c o m o u n c l i m a que h a l a g a n u e s t r a s e n ­
s i b i l i d a d . E l m u d a r s e de casa e q u i v a l e a e m p e z a r a v i v i r de n u e ­
vo . L a i m p o n e e l es fuerzo de c r e a r u n a t r a d i c i ó n . Es c o m o s i r e ­
c o b r á r a m o s l a casa, a s ab i endas de que t a r d a r á m u c h o s a ñ o s e n 
crecer , c o m o o c u r r e c o n los p i n o s . E n l a v i e j a casa d e j a m o s u n a 
g r a n p a r t e de v i d a . T o d o q u e d ó e n e l l a e n s o m b r a y espect ros . L a 
n u e v a casa n o s e r á n u e s t r a , e n t e r a m e n t e , h a s t a que h a y a m o s 
c reado su a m b i e n t e c o n do lo res y c o n d i c h a s , c o n i n q u i e t u d e s y 
t r a b a j o s . S o l a m e n t e e n t o n c e s los dioses o f e n d i d o s nos p e r d o n a r a n . 

F r a n c i s c o D E C O S S I O 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n . ) 

L A S C O L O N I A S E S C O L A R E S 

A Y E R L L E G O A S A N T A N ­

D E R U N A M U Y I M P O R ­

T A N T E D E V A L L A D O L I D 

L L E G A D A D E V A L L I S O ­
L E T A N O S 

A y e r , c o m o a n u n c i a m o s , y 
p r o c e d e n t e de V a l l a d o l i d , l . ' egó 
u n a c o l o n i a escolar o r g a n i z a d a 
p o r l a « C a s u c a M o n t a ñ e s a » , e n 
l a c i u d a d c a s t e l l a n a , y p a t r o ­
c i n a d a p o r aquel A y u n t a m i e n t o . 

L a c o l o n i a se c o m p o n e de se­
t e n t a y siete n i ñ o s , a l f r e n t e de 
los cuales v ; - n e e l c o n c e j a l v a ­
l l i s o l e t a n o s e ñ o r A l c o v e r . 

Los n i ñ o s f u e r o n r e c i b i d o s a 
su l l e g a d a o o r los a l u m n o s que 
as i s ten a las clases d e l G r u p o 
escolar « R a m ó n Re lavo* y d i r e c ­
t i v o s de l a A s o c i a c i ó n de Pad re s 
de l m i s m o : p r e s i d e n t e de l a C a ­
sa de V a l l a d o l i d , d o n M a n u e l 
G a r a y o , y s e c r e t a r i o de l a « C a ­
suca M o n t a ñ e s a » , e n V a l l a d o l i d , 
s e ñ o r S a n t a C r u z . 

Los n i ñ o s v a l l i s o l e t a n o s h a n 
sido d i s t r i b u i d o s e n t r e sus c o m ­
p a ñ e r o s de l G r u p o « R a m ó n P e -
l a v o » . 

H o y . m i é r c o l e s , se v e r i f i c a r á 
u n a e x c u r s i ó n a d i s t i n t o s l u ­
gares de l a p r o v i n c i a . 

U N H O M E N A J E 

A D O N T O M A S 

P A L A C I O O R T I Z 

N u e v a s c a n t i d . i d e s r e c i b i d a s a 
f a v o r de l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a 
p a r a a d q u i r i r u n a p l a c a de 
b r o n c e que d é e l n o m b r e de G l o > 
r i e t a de T o m á s P a l a c i o Oi f \ 
c o m o h o m e n a j e a l i n i c i a d , T ft 
c o n t i n u a d o r de l a F e r i a de 
M u e s t r a s , a l a a c t u a l p l a z a de l a 
f u e n t e l u m i n o s a , e n e l r e c i n t o 
de l a a l a m e d a de O v i e d o : 

C a f é E s p a ñ o l . 25 pesetas; d o n 
J o s é S i m ó n C a b a r g a , 5; d o n 
C a r l o s R o d r í g u e z , 5; d o n J u s é 
Pa l ac ios , de A l a r d e l R e y , 5: d o n 
A n t o n i o D i e z . 5; d o n M a n u e l Pe­
r a l , 5; « C i r a g e s F r a n c a i s » . 10; 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c t r i c i d a d 
L e b ó n , 25; d o n M a r & R a r -
do, 5, y d o n E n r i q u e •* í c n f i í e n -
te , 2. 

C o n t i n ú a a b i e r t a l a s u s c r i p ­
c i ó n y se a d m i t e n d o n a t i v o e n 
R u a l a s a l . 6. n r i m e r o . S e c r e t a r í a 
de l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a ; 
Casa N e g r e t e . Casr P e m a r t í n y 
C a f é E s p a ñ o l . 

E l e g a n t e s 
E D I T O R I A L 

i m p r e s o s e n 
M O N T A Ñ E S A 
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O E . R. 

n i e t o s y d e m á s f a -S u s h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s , 

m i l i a r e s . 

RU£GAN a sus amigos encomienden a Dios Nuestro Señor 
el alma del finado y asistan o ios funerales de cabo de a ñ o 
que, por su eterno descanso, t e n d r á n lugar en la parroquia 
de Santa María de Cudeyo (Valdadlla), el viernes p r ó x i m o 
23 del comente, a las DIEZ de lo m a ñ a n a , favores por los 
cuales q u e d a r á n profundamente agradecidos. 

Ceceñas (Medio Cudeyo), 21 de agosto de 1935. 
d i g n a d o conceder i n d u l g e n c i a s a f avor del a lma del V a r i o s s e ñ o r e s 

f inado en la fo rma 
O b i s p o s se han 
a c o s l u m b r a d a . 
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L O S P U E B L O S S E D I V I E R T E N 

L A S T l ñ C A S Y T R A D I C I O N A L E S F I E S ­

T A S E N L A P R O V I N C I A 

¿AN R O Q U E , E N C A B E Z O N 
D E L A S A L ' AflOSAJO' 

¿ i n i p á t i r a s c n i n u l o d n s l u s a ü o s 
l i a n r e s u l t a d o e n é s l a las f i e s t a s «le 
t a n R o q u e , que , l u r e p e t i m o s , n o 
^ a b e m o s p o r q u é t i e n e n u n s a b o r y 
u n c a r á c t e r t í p i c o que u o t i e n e n l a s 
de l a V i r g e n d e l C a r m e n . E l e n t u ­
s i a s m o e n L a Pesa , p a r a f e s t e j a r , 
es c a d a vez m a y o r , y a c a s o p o r e so 
p i e n s a n e l l o s e n h a c e r r a n c h o a p a r ­
t e , n o m b r a n d o C o m i s i ó n d i s t i n t a a 
l a de S a l i n e s . N o s o t r o s n o c o m p a r ­
t i m o s m u c h o ese c r i t e r o , p e r o a c a ­
so t e n g a n r a z ó n . L o i n n e g a b l e es 
q u e s e p a r a d a L a P a s a de S a l i n e s , 
l a s f i e s t a s d e l a V i r g e n d e l C a m p o 
p u e d e n ser m u c h o m e j o r e s y c o n 
m u c h a s m e n o s p e s e t a s , p o r q u e l o s 
de L a Pesa n o s a b e n q u e sus f i e s ­
t a s le c u e s t a n a l a C o m i s i ó n de Sa­
j i n e s c a s i e l d o b l e de l o q u e é s t e 
g a s t a r í a e l 12 y 13 . D e j a n d o e s t o 
a p a r t e , v a m o s a h a c e r l o m á s c o n ­
c i s a p o s i b l e l a r e s e ñ a de l a s fiestas 
e n h o n o r d e l s a n t o a b o g a d o de l a 
p e s t e . 

Se i n a u g u r a r o n é s t a s e n l a n o c h e 
d e l 15 c o n l a s a l i d a d o u n a t í p i c a 
c a r r o z a , t i r a d a p o r u n a p a r e j a d e 
v a c a s y c a r g a d a de h i e r b a , e n c i m a 
de l a c u a l , p r e c i o s a s s e ñ o r i t a s c o n 
a l g u n o s j ó v e n e s , i b a n c a n t a n d o t í ­
p i c a s c a n c i o n e s m o n t a ñ e s a s , _des-
l a r á n d o s e l a i n c o m p a r a b l e T o ñ u c a 
V á z q u e z , e s p e c i a l i z a d a e n es te a r t e , 
q u i e n c u l t i v a a d m i r a b l e m e n t e , q u i e n 
d e l e i t ó a l p ú b l i c o c o n b e l l í s i m a s 
c a n c i o n e s , p o r l o q u e T o ñ u c a cose ­
c h ó g r a n c a n t i d a d de a p l a u s o s . L a 
c a r r e t a de h i e r b a s a l i ó d e s d e l a p l a ­
za M a y o r h a s t a e l t í p i c o b a r r i o de 
L a Pesa , t e r m i n a n d o f r e n t e a l a ca ­
p i l l a d e l s a n t o ; d e s p u é s se c e l e b r ó 
l a p r i m e r a v e r b e n a , q u e e s t u v o c o n ­
c u r r i d í s i m a y q u e í u é a m e n i z a d a 
p o r la. o r q u e s t a P a c h e c o , p i t o y 
t a m b o r i l . 

A l a s d i e z d e l d í a de l a fiesta, se 
c e l e b r ó m i s a s o l e m n e , e n l a q u e 
o f i c i ó e l h i j o de e s t a v i l l a d o n A n ­
g e l C o s s í o V é l e z , a y u d a d o p o r l o s 
s e ñ o r e s c o a d j u t o r e s y e c ó n o m o de 
l a p a r r o q u i a , d o n J e s ú s O r t i z y d o n 
M a n u e l C a l v o . D e l s e r m ó n se e n c a r ­
g ó e l e l o c u e n t e o r a d o r r e v e r e n d o 
P a d r e S a l g a d o , q u i e n p r o n u n c i ó u n 
a d m i r a b l e s e r m ó n s o b r e e l t e m a : 
" L a c a r i d a d c r i s t i a n a e n sus v e r d a ­
d e r o s t é r m i n o s , c u a l l a p r a c t i c ó e l 
s a n t o h i j o de M o n l p e l l i e r " , E l ser ­
m ó n d e l a d r e S a l g a d o f u é e l o g i a d ; - , 

s i m o . 'Í ¡( «iim « m t l a - ^ r o 
T e r m i n a d a l a m i s a se c a n t a r o n y 

b a i l a r o n l o s p i c a y o s ; d e s p u é s se h i -
c ie roxv a l g u n o s j u e g o s , que e n t r e t u ­
v i e r o n m u c h o a l p ú b l i c o , y h u b o 
b a i l e c o n p a n d e r e t a y o t r o s n ú m e ­
r o s i n t e r e s a n t e s . rt LP' 'í . 

P o r l a t a r d e y a n t e s de d a r c o ­
m i e n z o Ja r o m e r í a , p r e s e n t ó s e d3 
n u e v o l a c a r r e t a ; p e r o , c o m o n u n ­
c a s e g u n d a s p a r t e s f u e r o n b u e n a s , 
l o ú n i c o q u e t u v o d é v é ' n C a j a f u é e l 
podei* o b t e n e r u n a i n t e r e s a n t e f o t o ­
g r a f í a , que e l s á b a d o p u b l i c ó L A 
V O Z D E C A N T A B R I A . L a r o m e r í a , 
p o r l a t a r d e , . c o n c u r r i d í s i m a , y l o 
p r o p i o o c u r r i ó c o n l a s e g u n d a y ú l ­
t i m a v e r b e n a . 

T a n b u e n s a b o r d e j a i : o u e s t a s fies­
t a s q u e u n a . C o m i s i ó n d e j ó v e n e s de 
L a P e s a , q u e p r e s i d í a d o n S e r a f í n 
G o n z á l e z , " r e c a u d ó f o n d o s j e n t a l 
c a n t i d a d , ' que l e s p e r m i t i ó ce lebra !" 
e l d o m i n g o l a o c t a v a , c o n u n a a n i ­
m a c i ó n y u n p r o g r a m a t a n i n t e r e ­
s a n t e y a m e n o que l a fiesta n o p u ­
d o r e s u l t a r m e j o r n i m á s a n i m a d a . 
P o r l a n o c h e h u b o , c o m o f i n a l , h a s ­
t a u n . c o n c u r s o d e f e o s , e n e l q u e se 
p r e s e n t a r o n d o s , c o n t a l e s a p t i t u ­
d e s p a r a e l p r e m i o , q u e p u s i e r o n e n 
u n g r a v e c o m p r o m i s o a l J u r a d o . 

C o m o r e s u m e n , d i r e m o s q u e n o 
h a y c o m o l o s d e l b a r r i o d e L a P e s a 
p a r a o r g a n i z a r f e s t e j o s , p o r q u e l a 
o c t a v a d e S a n R o q u e h a c o n s t i t u i d o 
p a r a e l l o s u n v e r d a d e r o é x i t o . — C . 

s a l t ó b r i l l a n t í s i m a , con misa, d i a c o n a ü a 
y a toda orquesta, p r o c e s i ó n por loá 
al tededores del t emplo y s e r m ó i i del que 
estuvo encargado, haciendo u n m a g e í -
ticc p a n e g í r i c o , u n elocuente orauor sa­
g rado del convento de l a B i e n Apare­
cida. 

Como an t e r i o rmen te decimos, e l l u ­
gar de l a r o m e r í a ( u n campo sombrea-
oo po r hermosos nogales) estuvo m u y 
an imado y l a j u v e n t u d se d i v i r t i ó de lo 
l i n d o a l son de l a magni f ica banda de 
m ú s i c a de Colindres que con t an to acier­
to d i r i ge el s e ñ o r Mol í , y l a b r i l l a n t e 
orquesta de San P a n t a l e ó n . 

L a verbena que d u r ó has ta las t r es 
de l a madrugada , estuvo m u y an;mai ia 
t e m b i é n y amenizada con los mismos 
elementos musica les .—L. M . C. 

E N C A M P O O D E S U S O 
Con t i empo e s p l é n d i d o se han cele­

brado los d í a s 15 y 16 las t r ad ic iona ­
les fer ias en el pueblo de E s p i n i l l a . E l 
d í a 15, a las p r i m e r a s horas de la m a ­
ñ a n a , se v i ó m u y concurr ido el f e r i a l 
de las Heras de ganado vacuno, que de 
todos los pueblos comarcanos a c u d í a n . 
V i m o s excelentes ejemplares, buena c la­
se y preciosas l á m i n a s , t a n t o en to ros 
como en hembras, pero transacciones 
se e fec tuaron m u y pocas y a precios 
bajos, y s í en terneros , que se vendie­
r o n bastantes y a p r ; c io s elevados. E l 
d í a 16, l a d e s a n i m a c i ó n f u é t a n g r a n ­
de qu© a las once de l a m a ñ a n a no 
quedaba u n a sola res vacuna en el fe ­
r i a l , debido todo esto a que no queda­
ba u n solo t r a t a n t e por haberse ido de 
m a d r u g a d a a l a f e r i a que se celebra en 
el m i s m o d í a en el pueblo de Saja, cgsa 
que ocur re todos los a ñ o s lo m i s m o . 

P o r l a tarde, los dos d í a s , es tuvie­
r o n los bailes m u y concurr idos, los cua­
les c o r r i e r o n a ca rgo de u n selecciona­
do cuar te to y que p a r a t a l efecto es­
t a b a nombrado , habienao durado has ta 
bien en t r ada l a noche.—C. 

G R A N H f l l E L D E L B A L N E A R I O 
E l v i e r n e s , 23 de a g o s t o d e 1935 

G R A N F I E S T A D E A R T E 
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J O S E G O N Z A L E Z M A R I N 
E L U N I C O . E L F A R A O N D E L O S D E C I R E S 

R e c i t a l V " " ! : V e r b e n a A r i s t o c r á t i c a 
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A las 6,30 
de la tarde 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

A Y E R C E L E B R O J U N T A G E N E R A L t i 

G R E M I O D E P E S C A D O R E S ' 

Como estaba indicado en loa edictos. 
ayer po r l a m a ñ a n a se r e u n i ó en asam­
blea el G r e m i o de Pescadores de «Bte 
Cabi ldo. L a d i r e c t i v a y ̂ f0*'™™: 
bradas pa ra l a a d q u i s i c i ó n de los nue-

barcos que se e s t á n construyendo, 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 

A C U E R D O S D E L A G E S T O R A E N S U 

U L T I M A R t U i M l O N 

A y e r se r e u n i ó l a C o m i s i ó n Gestora, p inosa de los Mon te ros a Ramales a 

P a r a muebles de la jo , K B B A L A Y G Ü A 

E N V I L D E 
Con m u c h a concu r r enc i a se celebra­

r o n los d í a s 16, 17 y 18 las t r ad i c iona ­
les fiestas de San Roque que r e s u l t a r o n 
m u y b r i l l an t e s . P o r l a m a ñ a n a hubo 
m i s a solemne can tada p o r l indas j ó v e ­
nes del pueblo, y p r o c e s i ó n que debido 
a l buen t i e m p o r e s u l t ó m u y b r i l l a n t e 
po r e l r e c o r r i d o que b i z a bas ta l a H a y a 
regresando p o r e l r i o D e v a en lanchas 
lu josamente engalanadas. 

P o r l a t a rde hubo a n i m a d a r o m e r í a 
y p o r l a noche g r a n verbena que d u r ó 
has ta a l t as horas de l a mad rugaba . 

D í a 17, p o r l a m a ñ a n a , l a notable 
banda Orensana que a c t ú a en esrrc fies­
tas, r e c o r r i ó las calles de l pueblo t o ­
cando alegres pasodobles. P o r l a t a rde 
se c e l e b r ó u n a g r a n r o m e r i a y p o r Ja 
neche u n a a n i m a d a verbena. 

D í a 18, p o r l a ta rde , l a j u v e n t u d de 
este p in toresco pueblo o r g a n i z ó u n a j i r a 
por e l r i o Deva que debido a l buen h u ­

m o r y suculentas mer iendas r e s u i t ó 
m u y b r i l l a n t e . 

E N B U E R A S 

Es te a ñ o l a fiesta de San ta L u c i a ha 
resul tado a m u c h a a l t u r a p o r enc ima 
de a ñ o s anter iores , v i é n d o s e es*e pus-

blo en el d í a del dr m i n g o c o n c u r r i d í s i ­
mo de romeros , que, de los pueblos ve­
cinos, a c í i d í a n en* busca de u n poco d é 

d f l H B n j O n O # 0 O V B > • O M M O I ^ f 
Por la m a ñ a n a . l a fiesta r e l ig iosa r e -

A M A D R I D 

V i a l e s I b e r i a S. A . - M a g n í ­
ficos P u l l m a n 

S a l i d a s : L U N E S y J U E V E S 
Informes: CAFE ANCORA - Teléfono 12-81 

E N V A L L E D E C A B U E R N I G A 
Se h a n ce leb rado en e l v a l l e l a s ro­

m e r í a s de l a A s u n c i ó n , en Renedo; 
San Roque , en R ú e n t e , y l a f e n a - r o 
m e n a en e l s i t i o de H o r n e r o , en 
Saja . 

L a de Renedo es u n a de l a s p r i n ­
c ipa les que se c e l e b r a n d u r a n t e e l 
a ñ o , p o r ser l a fiesta m a y o r de l ve­
r a n o y ser v a r i a s l a s f a m i l i a s d i s t i n ­
g u i d a s que v e r a n e a n en este p u e b l o : 
las de H o r m a , N ú ñ e z de A r c e , Can i -
p u z a n o y o t ras , que d a n u n a i r e a r i s ­
t o c r á t i c o y a l e g r e a t o d a fiesta soc ia l 
que se ce lebra en esta é p o c a . 

L a f u n ó l ó n r e l i g i o s a , l l e n a de fer­
vor , como todas las que se c e l e b r a n 
en estos pueb los . H u b o m i s a so lem­
ne, c o n s e r m ó n , a l a que a s i s t i e r o n 
lodos los vecinos a escuchar a l e lo-
cuonte o r a d o r que h i zo e l p a n e g í r i c o . 
D e s p u é s , a l u c i r sus g a l a s d o m i n g u e ­
ras y a co iner , pues en estos d í a s 
s i e m p r e se hace a l g ú n p e q u e ñ o e x t r a ­
o r d i n a r i o en obsequio de l d í a y de 
a l g ú n c o n v i d a d o , f a m i l i a r o a m i g o , 
que n u n c a f a l t a n . 

L a á r o m e r í a s , m u y a n i m a d a s , con 
a s i s t enc i a de l a j u v e n t u d de todo-i 
los pueb los de l vade , a m e n i z a d a p o r 
e l t í p i c o p i t o y t a m b o r i l , o c u r r i e n d o 
l o m i s m o en l a r o m e r í a de S a n Ro­
que , c e l eb rada con g r a n e n t u s i a s m o 
en e l p i n t o r e s c o p u e b l o de R ú e n t e . — C . 
yyfVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVaAA 

S U C E S O S 

bajo l a presidencia del s e ñ o r Tei ra , 
asistiendo los vocales s e ñ o r e s M a t e o F . 
Fontecha , De l a T o r r e , Diez de Velas-
co, Basoa, S o b e r ó n , F e r n á n d e z Bar ros 
y P r i e to L a v í n , adoptando las s iguien­
tes resoluciones: 

A p r o b a r las cuentas de r e c a u d a c i ó n 
de c é d u l a s personales de 1934 en pe­
r í o d o v o l u n t a r i o que r i nden los A y u n ­
tamien tos de A l f o z de Lloredo , A r r e ­
dondo, B á r c e n a de P ie de Concha, Ca 
m a l e ñ o , C a m p ó o de Yuso, Colindres, 
Hazas de Cesto, L a s Rozas, Medio C u -
deyo, P o l a c í o n e s , Polanco, Potes, Puen-
t - i Viesgo, Rionansa, Rui loba , Santa 
M a r í a de C a y ó n , Tresv iso y Tudanca . 

A d q u i r i r ve in t i c inco ejemplares del 
bosquejo l i t e r a r i o que sobre l a v i d a de 
Lope de Vega ha publ icado don A n t o ­
n io del Campo como homenaje a l F é ­
n i x de los Ingenios e n e l t r i cen tena r io 
de su muer t e . 

Delegar en el s e ñ o r presidente p a r a 
que resuelva como est ime procedente 
en las peticiones fo rmuladas pcir Jós 
A y u n t a m i e n t o s de S a n t o ñ a y Cast ro-
Urd ia l e s y C lub M a r í t i m o de esta ca­
p i t a l sol ic i tando subvenciones pa ra los 
festejos que o rgan izan du ran t e el p re­
sente verano. 

P r o r r o g a r po r u n a ñ o m á s l a beca 
que p a r a estudios de A r m o n í a d i s f r u ­
t aba l a s e ñ o r i t a M a r í a E lena R o d r í g u e z 
Cobo, de esta cap i ta l . 

A u t o r i z a r a l a J u n t a Vec ina l de Te-
zanos ( V i l l a c a r r i e d o ) pa ra colocar u n a 
t u b e r í a de c o n d u c c i ó n de aguas en l a 
cuneta del camino vec ina l de S a n t í b á -
ñ e z a Selaya por Tezanos y Pedroso, 
en su k i l ó m e t r o 5. . 

A n u n c i a r r emate p a r a l a e j e c u c i ó n de 
las obras necesarias en las pi las del 
puente sobre e l r í o Pisuefia en el c a m i ­
ne vec ina l de San ta M a r í a a San Ro­
m á n de C a y ó n y r e p a r a c i ó n del camino 
de T r e c e ñ o a San Vicen te del Monte , 
con a r r eg lo a los presupuestos de pe­
setas 4.606,20 y 3.342,60, respect iva­
mente . 

Se a b o n a r á , ¡a don J o s é Bolado l a 
can t idad de 2.044,55 pesetas que resu l ­
t a n a su f a v o r en l a l i q u i d a c i ó n de las 
obras prac t icadas en e l camino vecinal 
de L a P o r t i l l a a Bezana en el Regato 
do Cuar tas , y a don Juan S á i n z , 8.268,24 
que le corresponden po r las realizadas 
en el camino desde l a ca r re te ra de Es -

N O L E 
P E G A N 

P A G A N , P E R O L E 

P a r a t res i l los y hatacas, 

J o s é d e l P i ñ a l 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O D W S 

De l a Beneficencia m u n i c i p a l , 
po r o p o s i c i ó n . 

P A Z , 4, T E R C E R O 
T e l é f o n o 32-93. 

IJÍJ once a una y de t res a c inco . 

L a n d í a s . 
Conceder socorros p a r a ayuda de lac­

t anc i a de hi jos gemelos a Arsen io V a ­
rona Hoyos e H i l a r i o Arenas G u t i é r r e z , 
de Va lde r red ib le ; J o s é Cuar tas Cadelo, 
de Vil laescusa, y L u í s M a n r i q u e F e r ­
n á n d e z , de Santander. 

A d m i t i r en el J a r d í n de l a I n f a n c i a 
a los n i ñ o s J o s é L u i s G á n d a r a A m o r 
y u n h i jo de B a l d o m c r o Torc ida , de es­
t a cap i t a l , y en l a Casa de Asis tencia 
Social , los ancianos Al fonso A l v a r e z 
Paz, de En t rambasaguas ; Domic i ano 
G a r c í a Bar reda , de Santander ; A l e j a n ­
d r a T e r á n Rivero , de Polanco; Pedro 
U s l é Revuel ta , de Hazas de Cesto, y 
los n i ñ o s A n g e l , M a n u e l y Carmen R a ­
y ó n , de Sant iurde de Reinosa, mien­
t ras los padres se ha l l en hospital izados 
en l a Casa de Salud Va ldec i l l a . 

P A R A G U A S , los . me.iores e n l a 
F A B R I C A , P n n t i d a , 1 

C A R P E T A 

E N O T I C I A S 

S E R V I C I O M E l j i O j i i O L U t i í C O 
( O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r ) 

D a t o s r e f e r en t e s a las o b s e r v a c i o ­
nes r ea l i zadas e n v e i n t i c u a t r o horas , 
h a s t a l a s seis de l a t a r d e de l d í a de 
a y e r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a e n m i ­
l í m e t r o s , 757,6. 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a l a s diez y 
o c h o h o r a s de aye r , b a j a n d o . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a de aye r . 23,4. 
I d e m m í n i m a , 17,2, 
V i e n t o d o m i n a n t e e n las v e i n t i c u a ­

t r o h o r a s . N o r d e s t e . 
F u e r z a m e d i a de l v i e n t o e n m e t r o s 

p o r segundo , 2. 
L l u v i a c a í d a e n las v e i n t i c u a t r o h o ­

ras ( l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a d o ) , 0,0. 
H o r a s de sol ef icaz e n e l d í a de ayer , 

11,50: 
P r o b a b l e p e r s i s t e n c i a d e l t i e m p o 

r e i n a n t e . 

d;eron cuenta y . lec tura , ^ P 1 ^ ^ 
PC del presupuesto y con t r a to con a 
casa cons t ruc to ra Balenciaga, de Z u -

T e c l a s gestiones realizadas, en é l l a s 
K fijan las c a r a c t e r í s t i c a s de los bar ­
cos y d e m á s detalles relacionados con 
los mismos . . „nT,„>.„1 

Con ser el o r igen de l a j u n t a general 
da r exac ta cuenta de las gestiones l l e ­
vadas a cabo, del seno de esta asam­
blea se n o m b r ó u n a C o m i s i ó n pa ra ele­
g i r los patrones y maquinis tas , y que 
é s t o s escojan las dotaciones o t r i p u ­
l a c i ó n de cada barco. 

Como só lo t e n í a por ohjeto l a re ­
u n i ó n , l o y a s e ñ a l a d o , t e r m i n ó l a j u n t a 
general s in m á s asuntos que t r a t a r . 

* * * 
Hace t i empo h ic imos el o f rec imien to 

de da r a conocer las c a r a c t e r í s t i c a s de 
los nuevos vapores de pesca, elementos 
tan necesarios pa ra poder defender a 
l a f a m i l i a pescadora. 

P o r lo t an to , gracias a l a amab i l i dad 
de' d igno secretar io del G r e m i o de Pes­
cadores, podemos hoy, of ic ia lmente , i n ­
d icar las c a r a c t e r í s t i c a s de los barcos 
en c o n s t r u c c i ó n ; son é s t a s las s igu ien­
tes : 

Es lora , 16 m e t r o s ; manga , - ^ O , y 
p i n t a l , 2*30. M á q u i n a t r i p l e , 22'25. Ca l ­
dera ho r i zon ta l , 55 caballos. T i p o " T u r -
g á n " . 

Agradec idos a los d i r ec t i vos y C o m i ­
s i ó n gestora, po r su g r a t a amabi l idad 
hacia nosotros, en j u s t a • rec iproc idad , 
les deseamos felices t r i u n f o s e i n g r e ­
sos, p a r á que no queden s ó l o en cua t ro 
vapores l a p r i m i t i v a a d q u i s i c i ó n , siao 
que l a flota pesquera de nuest ro Cab i l ­
do, sea u n a de las m á s numerosas de 
les puer tos de Can tab r i a . 

Es te es nues t ro m a y o r deseo. 

je fe de l a Base n a v a l de F e r r o l i " 
correspondido ingresa r en sel- - ^ 
O d ó n T o ú a Dies t ro , Gabr ie l O í t e e a i 6 * 
t i l l a , Ezequ ie l D a x a l i a FernándL 0r' 
ca tdo L ó p e z Serra , V i d a l G a b a j » ' ^ 
fia, A n d r é s B a r r e d a H o n t a ñ ó n , eví , ^ 
no Seoane G o n z á l e z y Eugen ia r u l ^ 
A g u i r r e , los cuales se d e b e r á n D T ? ^ 
t a r e n la, D e l e g a c i ó n M a r í t i m a lo*6?11" 
22, 23 ó 24 de l co r r i en te con su carH84 
nava l , siendo s u fecha de marcha ^ •* 
4 de sep t iembre p r ó x i m o venidero 

D E I N T E R E S P A R A LQo . 
M A D O R E S D E B A R C O S 
Q U E R O S *'í»-

P a r a conocimiento de los interesari 
se hace saber, que en esta aubdeiegj3 
c i ó n de Pesca se encuentran a 

QisP0fil. c i ó n del p ú b l i c o las Bases a que 
de sujetarse los A r m a d o r e s de bar"111-
de pesca p a r a tener derecho al Cou0s 
de las p r i m a s de d e s g ü a c e y coiistrií? 
c i ó n . c' 

( • e o i n m u i e o i u n b a r f e q ^ ^ 

1 6 t A -ui ¿q 'sapiai0q¿' 

^ ZYZ A -UI Zl'Z :69.H3Urefp3 

•\ \Y% Á -ui n ' 8 ¡sajBurB * 
A O H v u v d s v a a v w 1(1 

E n c a r g u e usted sus t raba jos a 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

San J o s é , n ú m - 19. T e l é f o n o 15-55. 

A V I S O A L C U M E R C I O D ü L A A L I M E N T A C I O N 
L a F e d e r a c i ó n de G r e m i o s U n i ó n C á n t a b r a C o m e r c i a l y L a 

U n i ó n M e r c a n t i l de U l t r a m a r i n o s r e c o m i e n d a n e n c a r e c i d a m e n t e 
a t odos sus a f i l i a d o s y a l c o m e r c i o e n g e n e r a l que, a p o y a n d o a l 
C o m i t é de I n i c i a t i v a s , c i e r r e n sus e s t a b l e c i m i e n t o s e l jueves , 
d í a 22, desde las dos de l a t a r d e . — L A C O M I S I O N . 

C I E R R E D E B O L S A S 

M A D R I D DIA 13 

E n l a Casa de Socorro fué curada 
aye r Va l e r i ana . H e r r e r a Respuela, de 
4C. a ñ o s , vec ina de P i é l a g o s . Presentaba 
epis taxis y a lgunas contusiones. P a s ó a 
su d o m i c i l i o . 

Va le r i ana , que es lechera, d e c l a r ó que 
lea lesiones se las p rodu je ron unos ve­
cinos de l a casa n ú m e r o 10 de l a calle 
de I sabe l l a C a t ó l i c a , donde i n t e n t ó co­
b r a r u n a cuenta que a l parecer le de­
b í a n . Los vecinos, parece que encontra­
r o n m á s c ó m o d o pegar que pagar y 
l l e v a r o n a cabo su p r o p ó s i t o , s e g ú n de­
c l a r a c i ó n pres tada por Va le r i ana . De l 

hecho se h a dado conocimiento a l Juz­
gado, 

A O T R O Q U E L E P E G A N 

E l n i ñ o de t rece a ñ o s Fernando Re­
vue l ta , con d o m i c i l i o en l a calle de 
S á n c h e z de P o r r ú a , n ú m e r o 275. fué 
agredido ayer po r Feder ico Tru jeda , da 
30 a ñ o s , con d o m i c i l i o en l a calle de 
M a c M a h ó n , n ú m e r o 107, bajo. E l pe­
q u e ñ o r e s u l t ó con g r a n hematoma en e! 
codo derecho y contusiones erosivas. 
F u é curado en l a Casa de Socorro. Del 
I r t cho se d!ó conocimiento a l Juzgado. 

C A S A D E S O Í I O R R O 

D u r a n t e e l d í a de ayer martes , fue­
r o n curadas en l a Casa de Socorro, has­
t a las ocho y m e d i a de l a tarde, las s i ­
gu ien tes personas: 

M a r í a Escobedo, de 28 a ñ o s ; F e r m i ­
n a Revue l ta , de 60; A b a ó n F e r n á n d e z , 
do 36; C é s a r A n g u l o , de 6; Cr i san ta 
Canales, de 10; Pedro D í a z , de 13; M a ­
r í a A l v a r e z , de 3; Ju l i o Boada, de 3: 
C a r m e n S á i n z , de 2 ; E l i s a E s c a n d ó n , 
de 38; G u i l l e r m o Palomero, de 15; P i -
l e r G ó r h e z , de 66 : F ranc i sco G a r c í a , de 
1 1 ; Asens io Tor res , de 38; M a r í a Fer ­
n á n d e z , de 10; A r g e n t i n a S a n t a m a r í a , 
de 4; Rosendo Lazcano, de 20; Domingo 
Gar rac lo la . de 49; A r t u r o Revuel ta , de 
37. y J e s ú s L l a t a , de 23. Todos ellos 
p^eseritaban heridas y contusiones de 
escasa i m n o r t a n c i a par c a í d a s , y leves 
a r r idop tes . f 

Tesoros, 5 po r 100 

I N T E R I O R 
Serie F 
i d . E 
I d . D 
i d . C 
I d . B 
I d . A 
I d . G y H 

A M O R T I Z A R L E 

1928, 3 por 100 
I d . 4 po r 100 
I d , 4 y medio por 100.. . 
1920, serie F 
I d . i d . E 
I d . i d . D 
I d . id . C 
I d . i d . B 
I d . i d . A 
1917 
1926, 5 por 100 Ubre . . . . 
1927 (con impues to 
1927 ( s in impues to ) 
1929 . . . . . 
Bonos oro, 6 por 100.. . 
Deuda F e r r o v i a r i a , 4 1 , 2 
i d . i d . 5 p o r 100.M.,v.. . 
t l i d r o g . Ebro , 6 po r lUn 
I d . i d . ó por 100 

C E D U L A S 

Banco H i p o t . 4 po r 100 
I d . IÜ. 5 por 100 
I d . i d . 5 1/2 por 100.. 
I d . i d . 6 por 100 
B . C r é d . Loca l , S po r l ü n 
I d . i d . 5-1/2 por 100... . 
I d . 5 po r 100 ( i n t e r p r . ) 

100 90 

79 
79 
79 
79 
79 
79 
7ü 50 

84 23 
98 70 

í o b 10 
100 1U 
100 10 
lOU 10 
lUu 10 
lOu 10 

99 95 
I tO 7y 
yy 7o Í'M 70 

1UÜ 70 
.37 90 
110 

100 30 

91 50 

10-' ¿o 
105 25 
109 50 

«9 85 
a6 15 
99 60 

101 15 

79 
79 
79 
79 
79 
76 75 

84 25 
98 7o 

100 20 

9d 40 

99 40 
9d 40 
ií9 40 

100 7J 
y8 f>u 

i d l 20 
100 7-
231 90 
100 
loo 80 
1U1 

y i 

95 
IOÍÍ 

(Información facilitada por 
el Banco de vantancer) 

ACCTOJSES 
Banco de E s p a ñ a 
I d . H i spano-Amer i caao . 
I d . E s p a ñ o l de C r é d i t o . 
Banco C e n t r a l 
Tabacos , 
Duro -Fe lgue ra 
Azucare ra 
Te l e fón i ca , preferentes. 
N o r t e 
A l i c a n t e 
Monopol io de P e t r ó l e o s 
Pe t ro l i l los 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 
Alberches 
Explos ivos 
Ghades 

60 109 
110 
95 85 
99 60 

O B L I G A C I O N E S 

Azucare ra , s in estamp. 
Al ican tes , p r i m e r a 
Nortes , p r i m e r a 
As tu r i a s , p r i m e r a 
Nor t e , 6 por 100 
A s t u r i a n a Minas . 1919. 

> > 1920. 
> > 1926 
> > 1929. 

Ponfer rada , 6 por 100.. 
F á b r i c a de Mleres 
T e l e f ó n i c a s . 5 y medio 

C A M B I O S 

Francos ( P a r í s ) 
L ib ras 
D ó l l a r s 
Marcos 
L i r a s n 
Francos suizos „ , , . 
Belgas 

613 
¿00 
249 

41 

113 
228 
181 
151 

26 

600 

74 25 

66 35 

90 25 

OIA 20 

602 
2fi0 
237 

40 25 

113 75 

151 
26 50 

l ao 

671 • 

245 

90 2o 

48 45 
J6 4O 

7 o4 
2 965 
60 30 

¿39 75 
124 25 

102 60 

48 45 
36 45 

7 o3 
2 965 
60 50 

239 3o 
124 

D E B I L B A O 
Acc iones 

E l e c t r a de Viesgo , 365. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 194. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 790. 
M i n a s de l R i f f ( P . ) , 345 ( ñ n ) . 
N a v i e r a S o t a y A z n a r . 400. 
A l t o s H o r n o s d̂ e V i z c a y a ( ñ n ) , 85. 
U n i ó n R e s i n e r a E s p a ñ o l a , 8,50. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Exp los ivos , 655 

( f i n ) . 
O b l i g a c i o n e s 

F . C. d e l N o r t e de E s p a ñ a p r i m e ­
r a , 56. 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a 5 p o r 100 
1925, 99,75. 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a 1918, 99 50. 

D E S A N T A N D E R 

D e u d a I n t e r i o r 4 p o r 100, a 7935 
p o r 100 (series F y A ) ; pesetas 50 500 

I d e m í d e m 4 p o r 100, a 78,75 v 76 
p o r 100; pesetas 8.400. 

I d e m A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1927 
( c o n i m p u e s t o ) , a 98,75 p o r 100- DPSP 
t a s 12.000. ' ^ 

I d e m í d e m 5 p o r 100 1927 ( s i n i m 
p u e s t o ) , a 100,70 p o r 100; pesetas 
7.500, 
O b l i g a c i o n e s 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 5,50 po r 100 
a 103 p o r 100; pesetas 17.500. 

E l e c t r a de Viesgo 5 pe r 100 I 9 ? i 
92,50 p o r 100; oesetas 8.500. 

Para muebles modernos, B I B A L A Y G U A 

E L T I E M P O Q U E S E A N U N C I A 
S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
A l t u r a b a r o m é t r i c a , 764. T e r m ó m e ­

t r o , 20. V ien to Es te flojito, m a r l lana , 
cielo despejado, hor izon te brumoso. 

U b s e r v u i o r i o de S a n t a n d e r : 
Probable persis tencia del t i empo r e i -

nante . 
Observa to r io de M a d r i d : 
L a s bajas ptesiones se encuent ran a l 

Sudeste de I s landia . Las bajas re la t ivas 
en e l Es t e del m a r B á l t i c o , en el Golfo 
de C á d i z y m a r J ó n i c o . Las al tas sobre 
las islas Azores . T iempo probable en 
todo el l i t o r a l , buen t i e m p o con m a r 
t r a n q u i l a . 

P A R A G U A S , ios m á s b a r a t o s e n la 
F A B R I C A . P u n t i d a , 1 

T R A F I C O E N E L P U E R T O 

Buques ent rados: 
"Paco G a r c í a " , de Pasajes, con car­

ga genera l . 
" A m a d a " , de Gi jón , c o n í d e m . 
" M i n a Sor r i ego" , de G i j ó n , con car­

b ó n . 
Despachados: 
"Paco G a r c í a " , pa ra Gi jón , con car­

ga general . 
" M i n a Sor r iego" , pa ra Gi jón , con I d . 
"Cabo Cervera" , pa ra Barcelona, con 

í d e m . 
U N A N O T A 

P o r cuenta de qu in to l l a m a m i e n t o de 
í n s c r í p t e s de esta cap i t a l dispuesto por 

e x c e a e n t í s i m o s e ñ o r -Vicealmirante el 

P A R A G U A S , los m á s e legantes e n l a 
F A B R I C A , P u n t i d a , I 

PLAZA D E T O R O S 

L A C O R R I D A D E 

B E L M O N T E 
L a s u s t i t u c i ó n de l « N i ñ o de l a P a l ­

m a » , que r e s a l t ó c o g i d o en l a c o r r i ­
d a de J a é n , p o r e l m a t a d o r de to ros , 
ac p u r o abo lengo m o n t a ñ é s , F r a n c i s ­
co P e r l a c i a h a c a í d o t a n a d m i r a b l e ­
mente en e l p ú b l i c o que a y e r f u é u n o 
de los mejores d í a s que l i a t e n i d o l a 
t a q u i l l a . P e r l a c i a í u é e n e l m e s de 
j u m o c o n t r a t a d o a l a M o n u m e n t a J de 
B a r c e l o n a y es tuvo t a n co losa lmen te 
en l a m u e r t e de sus t o r o s que l a E m ­
presa le c o n t r a t ó p o r dos c o r r i d a s 
m á s , c o n t r a t o que se a m p l i ó n u e v a -
inen te en t r e s c o r r i d a s p o r s u b r i l l a n ­
t í s i m a a c t u a c i ó n , que se r e c u e r d a en 
¡ a c i u d a d c o n d a l como de l a s me jo re s 
h a b i d a s en a q u e l l a p l a z a . Es to , u n i ­
d o a que Paco P e r l a c i a es h i j o de 
padres m o n t a ñ e s e s , n a c i d o s en V e g a 
d( C a r n e d o y e n , e l p u e b l o de R a s i -
11o, h a n m o v i d o a l a E m p r e s a Pa -
g é s a s o l i c i t a r su concu r so p a r a l a 
g r a n c o r r i d a e x t r a o r d i n a r i a de m a ­
ñ a n a , en que , a l t e r n a n d o c o n J u a n 
B e l m e n t e y A r m i l ü t a , P e r l a c i a m a ­
t a r á t o r o s de C l a i r a c , que a y e r l l ega ­
r o n de S a l a m a n c a . L o s seis t o r o s es­
t á n p r e c i o s a m e n t e p resen tados , ha ­
b i e n d o a n u n c i a d o el g a n a d e r o s u p r o ­
p ó s i t o de v e n i r a S a n t a n d e r p a r a pre­
senc ia r l a l i d i a de a q u é l l o s . 

E n e l r á p i d o de esta noche l l e g a r á n 
J u a n B e l m o n t e , A r m i l l i t a y Paco Per­
l a d a , que v iene a r e p e t i r sus t r i u n ­
fos de B a r c e l o n a , donde e s t á r e p u t a d o 
p o r e l m e j o r t o r e r o de Sev i l l a . 

E n v i s t a de l a e n o r m e d e m a n d a de 
l oca l i dades s o l i c i t a d a s p o r los d i s t i n ­
tos pueb los de l a p r o v i n c i a , l a Em­presa h a d i spues to que se de jen §ri 
t a q u i l l a l a s necesar ias p a r a sa t i s fa­
cer l o s deseos de todos , a fin de que 
n a d i e se quede s in p r e s e n c i a r e s t á 
c o r r i d a h i s t ó r i c a . E l comerc io , aso­
c i á n d o s e a l s a c r i f i c i o de l a E m p r e ­
sa P a g é s pa ra d a r en S a n t a n d e r c i n ­
co c o r r i d a s de toros , d e c l a r a fes t iva 
ta t a rde de i n s a n a . 

Para muebles e c o n ó m i c o s , Ribalaven 
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DEL G O B I E R N O CIVIL 

N U E V O S D O N A T I V O S 

P A R A E L A S I L O L A C A 

R I D A D D E S A N -

T A N D E R 

C O L E C T A P R O pRE8os 

U n a C o m i s i ó n de l a Sociedad d» 
empleados de l a P l a z a de Toros i 
c ampos de depor tes v i s i t ó ayer al se-i 
ñ o r S á n c h e z Campomanes , solicitati-l 
do a u t o r i z a c i ó n p a r a celebrar una' 
c u e s t a c i ó n p ú b l i c a , cuyos ingresos se 
d e s t i n a r í a n a l a s u s c r i p c i ó n pro pre-t1 
sos y en t idades b e n é f i c a s , contestan-
do e l g o b e r n a d o r que p o r su parte 
n o p o d í a a u t o r i z a r t a l colecta, por 
n o ser de su c o m p e t e n c i a e l autori-

V I S I T A D E CUMPLIDO 
E n s u c a l i d a d de comandante mi-

l i t a r de l a p r o v i n c i a con ca r ác t e r at-
c i d e n t a l , e l s e ñ o r U b i ñ a g i ra ayer 
s u v i s i t a de c u m p l i d o a l s eñor Saii-' 
chez C a m p o m a n e s . 

D O N A T I V O S VA RUS 
L a s e ñ o r a v i u d a de Ocharan ha 

n a d o con des t ino a !a suscripcM 
a b i e r t a en f a v o r de « L a Caridad de 
S a n t a n d e r » l a c a n t i d a d de mil pe­
setas. 

E l s e ñ o r g o b e r n a d o r agradeció la 
n u e v a d á d i v a a t a n generosa señora 
y a ñ a d i ó que* h a b í a n adquir ido talo­
n a r i o s p a r a l a l o t e r í a del Asilo de 
« L a C a r i d a d » l a Campsa, Ayunta­
m i e n t o de M e d i o Cudeyo y don Cáfr" 
d i d o G ó m e z , . d e L a s Caldas. 
•vwwwwi /wwvvtv\v\ W A -v V W VWA'Wwvw**^* j 

n e c r o l ó g i c a s 
D O N E S T E B A N C&CICEPO 

E l 23 d e l c o r r i e n l e se c u m p l i d 
d o s a ñ o s d e l f a l l e c i m i e n t o en CiW 
f u e g o s ( C u b a ) de u n m o n t a ñ é s tj" 
s i g n e , d o n E s t e b a n Gacicedo 
r r i e n t e . 

Do m o d e s t o o r i g e n , c o m o tantw 
o t r o s , s u p o c o n q u i s t a r t e en la '6 
do C u b a , a d o n d e a l o s pocos «ni» 
u n a c u a n t i o s a f o r t u n a , s i n que F, 
e l l o se m o d i f i c a r a n e n n a d a su* 'll 
b i t o s de m o d e s t i a . •. 

A m a n t e c o m o p o c o s de su V**?' 
l a b o r ó p o r e l l a e n c u a n t a s ocas' 
nes le f u é d a d o h a c e r l o , m e r e c í ' ' •, 
de l o s m á s a l t o s p o d e r e s de l L s w ^ 
e s p a ñ o l e l q u e le h o n r a r a n f ^ J ^ 
ñ a l a d a s c o n d e c o r a c i o n e s y S: 
c r u c e s . J a m á s , s i n e m b a r g o , I ^ 
u s a r de e l l a s , h a s t a e l p u n t o ae q 
m u y p o c o s , a u n e n t r e l o s mas d ^ 
g a d o s , t u v i e r a n n o t i c i a s de e v i ¡ ¿ ; ! 
s e ñ a l ó a s i m i s m o p o r sus senUn 
t o s c a r i t a t i v o s , p a r t i c u l a r m e n t e 
sus c o m p a t r i o t a s , que e n doâ̂  
b a n h a l l a r o n s i e m p r e u n Pru s a í 
y a b i e r t a s l a s p u e r t a s de s u ca , 
l o s q u e a e l l a a c u d í a n . . 

A l c u m p l i r s e e l s e g u n d o a ^ L o j 
r i o de s u f a l l e c i m i e n l ü , W guj 
e x p r e s a r n u e s t r a c o n d o l e n c i a < ; , . . 
f a m i l i a r e s y e n t r e e l l o s , pa1'1,1 
m e n t e , a s u h i j a d o ñ a I l o s a U ' n ce" 
en este a ñ o p a s a e l v e r a n o ei . 
c e ñ a s ( S o l a r e s ) , a ñ o r a n d o o1 
r e c u e r d o s . AAAVW**^ 
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inoche a las n u e v e , c o m o h e m o s 
'Tnciado, q u e d ó c e r r a d a l a i n s -•urión p a r a las i n t e r e s a n t e s y c l á -

t.f'P rega tas de t r a i n e r a s e n n u e s -
f l f t a h í a . Y se h a d a d o e l c a s o 
^sCr esta vez u n n ú m e r o m u y i m ­

i tan te , y a que s o n o c h o l a s í n s ­
i t a s . V e a m o s : 

l _ C l u b N á u t i c o , de S a n t o ñ a . 
••>.—"Trasmiera", de l a C u l t u r a l 

L o r t i v a , de P e d r e ñ a . 
^ " P e d r e ñ a " , de l a í d e m . 
l ' _ - w P a ñ a r a = t i l l o " , de l a F o c i e d a d 

L,"reafiva N á u t i c a , de P e ñ a c a s t i l l o . 
f s , — " J e s ú s C a n c i o " , de l C l u b N á u ­
tico P r o m o n t o r i o . 

5_-"Pasa}Tnko", de l a J u n t a v e c i -
L'de P e d r e ñ a 
' ^ " P u e r t o c h i c o , de 
¿ n J í a r t í n ) . 

g ._uCfs t ro U r d í a l e s " , 
«pos H e r m a n a s " , 
tEn yisla de l c r e c i d o n ú m e r o de 
Jpbarfaf ione?. e l C l u b M a r í t i m o , 

"rador de e s t a s i n t e r e s a n t e s 
p n á u t i c a s , t a n e s p e r a d a s 

p i t e M o . I ^ n b r á n de c o r r e r s e 
dos se r ies , p r e v i o s o r t e o s , que 

| r a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e . 
El so'o h e c h o de h a b e r s i d o n ú ­

mero tan i m p o r t a n t e e l de b a r c o s 
íscritcs, y a r e p r e s e n t a p a r a e l e n -
«siasti C l u b u n g r a n d i o s o é x i t o , 

Loe c u m i n a r á c o n l a o r g a n i z a c i ó n 
[modelo a que nos t i e n e n a c o s t u m -

íntdos. 

Ahora a e n t r e n a r s e h a s t a l o s d í a s 
| l e a ros to y i de s e p t i e m b r e . - en 

t e ñ i r á n l u g a r l a s p r u e b a s . 

S a n t a n d e r 

d e l C l u b 

PARACUAS. Ven tas po r m a y o r y 
mano-. F A B R I C A . P u n t i d a , 1. 
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E l T R E I M D E L D O M I N G O A 
B I L B A O 

solo a n u n c i o de q u e e l d o m l n -
'c litór? t r e n e s p e c i a l a B i l b a o 
?'v* presenciar l a s e m o c i o n a n t e s 
'"'ÍS que se c e l e b r a r á n s o b r e 
tteja t i a , y e n l a s que p a r t i c i p a -

" w/no A n a l i s t a , l a t r a i n e r a y re -
^os de P e ñ a c a s t i l l o , l a gez i te a ñ -

" da ge h a a p r e s u r a d o a e n v i a r 
^inscr ipciones a l a S e c r e t a r í a de 

ciedad P i e c r e a t i v a N á u t i c a de 
ias t i l lo , e n e l b a r r i o d e l P r i -

FOde M y o , y e n l a de l a P e ñ a Co-
| en G i b a j a , 10, b a r . 
Ms sa l idas de l o s t r e n e s s e r á n : 
. Santander a l a s c i n c o y d i e z de 
6 mañana, y de B i l b a o , a l a s n u e -
'•"enos c u a r t o . 

,as l legadas s e r á n : a B i l b a o , a 
j-.0cho y m e d i a de l a m a ñ a n a , y 
• ̂ n tander , de r e g r e s o , a l a s d o c e 

¿ d é e s p e r a r que e n 
e[,s.que f a l t a n . l o s 

Mas 

fíña?1, iSu i n s c r i P C i ó n p a r a a c o m -
íepp.3 'os e n t u s i a s t a s d e p o r t i s t a s 
s¡'f-0 n í ¡ c a s t i l l o a l a v e c i n a v i l l a , e n 
l e L . , taT1 i n t e r e s a n t e s p a r a e l 

m[t del r e m o c á n t a b r o . 

I '"AS R E G A T A S D E S A N T O Ñ A 
• Qadie se le h a b r á o l v i d a d o l a j . a -
)~ [eeata c e l e b r a d a e l a ñ o a p s a -
¡p , , lre " t e r r e ñ o s " y m a r i n e r o s , 
Oname0 m final Ror- < l e m á s 

este a ñ o l a l u c h a s e r á m á s 
I J.a' ya que l a g e n t e de m a r n o 
I da P-Uesta a d e j a r s e v e n c e r p o r 

erra y é s t o s p a r e c e n d i s -
B A * * s u p e r a r s u b r i l l a n t e ac-
han a ñ o p a s a d o , p a r a l o c u a l 

empe2ado sus e n t r e n a m i e n -

l a s p o c a s 
a f i c i o n a d o s y 

a m i g o s d e l o s b r a v o s 
c á n t a b r o s se d e c i d i r á n a 

.WVV 
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p e n d e n lo s " t e r r e ñ o s " a d q u i -
• l s i í i o V u ' a í n e r a e n S a n t u r c e ; a l 

* ira r emI?o t i e n e n p e n s a m i e n t o 
r eea t ea r a S a n t a n d e r . 

« * * » 

boteeelebi:arán e n ñ e s t a s r e g a t a s 
ios b a r q u í a s , q u e t e n d r á n v a -
1 » » S m i o s en m e t á l i c o , 
l o r i ' a • í u e nos v a v a m o s e n t e -
^ n ' a r e m o s c u é n t a l e t o d o .'o 
^s.^fJ11,? a l a s r e g a t a s de t r a i -

t i 

M E V I E I T E S l 
IÍ!J,ICINA I N T E R N A J 

I ESS*3, APai,ato dig684^0' 
^ n o i o g í a y N u t r i c i ó n . 
^ D I O O G I A 

C e 9 a 1. 
^ e ^ j " esPeciales a pe t i c ión , 

^ p a r t e r o , 18, pral . dcha. 
Te lé fono 1714. 

U E 
^ S P W D O K T O I L Ü G O 

N U O A V I S O 

B O L O S 

H o y t e r m i n a r á n l a s 

e l i m i n a t o r i a s d e l o s 

c a m p e o n a t o s r e g i o ­

n a l e s e n l a F e r i a d e 

M u e s t r a s 
A y e r c o n t i n u ó l a c l a s i f i cac ión de par-

tiaas. dando comienzo e l juego con los 
n i ñ o s : A q u i l i n o M a r t í n e z - P r a n c i s - o 
Lampos , de N u e v a M o n t a ñ a , que hic ie­
r o n 178 bolos; M a n u e l Izquierdo-Pedro 
Vía , de Santander , 181, y J o s é Mie r -
v i c t o r i a n o Hoyos , de Mazcuer ras . 181 
Luego j u g a r o n las pa r t idas de S e r a f í n 
Presmanes-Rafael D í a z , de S a n í a n d e r 
cme cons iguieron 157; Ezequie l G o n z á ' 
lez-Vicente F e r n á n d e z , de N u e v a M o n ­
t a ñ a , 146; L u c i a n o Po lanco-Manue l Ce-
ballos, de L o s Corrales , 159, y T o m á s 
Var i l l a s -Feder ico M a l l a v i a , de Tor re ' a -
vcga, 189. 

H o y se t e r m i n a l a c l a s i f i cac ión de 
par t idas , j u g a n d o las siete y a anuncia­
das, habiendo pa r t i c ipado en t o t a l las 
56 que se i n sc r ib i e ron . 

A l a t e r m i n a c i ó n de los pa r t idos se 
e f e c t u a r á p ú b l i c a m e n t e el sorteo de las 
t r e i n t a y dos clasificadas, d iv id idas en 
dos grupos de diez y seis cada uno 
A s i m i s m o se e f e c t u a r á el sorteo de las 
diez y seis pa r t i da s de n i ñ o s , d iv id idas 
t a m b i é n en dos grupos de ocho cada 
uno. 

E l resul tado del sorteo lo daremos a 
conocer en las columnas de este n e r i ó -
dioo, s iempre b e n é v o l a s y acogedoras. 

Caso de r e su l t a r a l g ú n empate en el 
n ú m e r o de bolos p a r a poder pasar Je 
un g rupo a o t ro , se e f e c t u a r á n ios des­
empates el p r ó x i m o jueves a h o r a que 
se a n u n c i a r á opor tunamente . 

L a s pa r t i da s de e l i m i n a c i ó n d a r á n co­
mienzo el p r ó x i m o viernes. 

E N H E R M O S A 

E l jueves pasado se j u g a r o n las e l i ­
m ina to r i a s entre los clasificados que se 
d i jo hace d í a s . D e s p u é s de emocionan­
tes actuaciones quedaron finalistas dos 
famosos jugadores , Pancho de !a T ó ­
r n e n t e y M a n u e l Caj igas " M a r a v i l l a " , 
quienes el viernes j u g a r o n l a final de 
' a Copa Gorordo y a su vez el Campeo­
na to de este pueblo. 

L a p laza rodeada enteramente de es­
pectadores estuvo presenciando t a n g r a ­
to depor te con i n t e r é s enorme e inus i ­
t ada e m o c i ó n . 

Pancoh de l a To r r i en t e , l l evaba j u ­
gados t res concursos en las e l i m i n a t o ­
rias con u n t o t a l de bolos de 290. y 
M a n u e l Caj igas en las mismas t i r a d a -
do concurso t e n í a anotados 288 bolos. 
Con l a casi m i n i m a d i fe renc ia de dos 
bolos comenzaron a disputarse l a copa, 
haciendo las s iguientes boladas: T o ­
r r i e n t e : 9, 13, 1 1 , 16. 12, 1 1 , 13 y 10 
t o t a l 95; y " M a r a v i l l n : 12, 17, 9, 18, 21 , 
12. 10 y 7. t o t a l 106. rne «fi í s t f a t J d l 
con los an te r iores hacen u n t o t a l de: 
Pancho, 380 bolos, y Cajigas. 394. ga­
nando el ú l t i m o po r 9 bolos y acto se­
gu ido se le h izo en t rega de l a Copa 
Gorordo y se le p r o c l a m ó c a m p e ó n de 
este pueblo. 

E l concurso genera?. 

Rect i f icamos los premios que nan ae 
ser 40, 30, 20 y 10 pesetas, en vez de 
50, 30 y 20 como se h a b í a dicho po r es­
tas mismas columnas. Conf i rmamos asi­
m i s m o l a n o t i c i a de e l i m i n a c i ó n de los 
jugadores de p r i m e r a y segunda cate­
g o r í a de l a F e r i a de Mues t ras . 

Expresamos que este concurso s e r á 
cerrado de suscripciones y juego pava 
e! 2 de sept iembre, por lo que a d v e r t i ­
mos a los aficionados no se demoren 
en l a s u s c r i p c i ó n . 

E N S A N T I B A S E Z D E C A -
R R I E D O 

E n r e l a c i ó n con el g r a n concurso de 
bolos que q u e d ó t e rminado el d í a 18 d é 

los cor r ien tes en l a acredi tada oolera 
de don Jus to Pelayo, se hace saber a 
los jugadores que quedaron clasificados 
pa ra d isputarse l a hermosa copa que 
dona el A y u n t a m i e n t o de V i l l a ca r r i edo 
que las pa r t idas para d i s c u t i r l a s e r á n 
el d í a p r i m e r o de sept iembre y no el 
25 del cor r ien te2 como estaba anuncia­
do. A s i m i s m o los jugadores don Teles-
foro M a l l a v i a y don M a n u e l G á n d a r a 
que se ha l l an empatados a 101 bolos 
t ienen que j u g a r ese d í a pa ra desempa­
t a r y quedar clasificado el vencedor. Lo? 
jugadores clasificados pa ra t a l fin cree­
mos son los s iguientes : don Feder ico 
M a l l a v i a , don M a n u e l G á n d a r a , don C. 
Prado, don Arsen io Revuel ta , don M a r ­
cos Maza , don A n g e l Maza , don A n g e l 
G a r c í a , don B r u n o H e r v á s y don Teles-
fero M a l l a v i a , Los jugadores que f a l t e n 
ese d í a p e r d e r á n el dereclio y la copa 
se d i s c u t i r á ent re los presentes. 

E N " L A A R B O L E D A " 
E l p a s a d o d o m i n g o , y c o m o es ta ­

b a a n u n c i a d o , d i ó ñ o r finalizado es-
e g r a n c o n c u r s o de b o l o s , 

d o c o n g r a n b r i l l a n t e z y 
c o n c u r r e n c i a de "ases . 

E l r e s u l t a d o final, ha. s i d o : 
P r i m e r p r e m i o . 100 p setas, 

l e s f o r o M a l l a v i a y F e r n a n d o 
r r e z , c o n 2 2 2 b o l o s . . 

E l s e g u n d o v t e r c e r p r e m i o e s t á n 
p a r a d i s c u t i r " e n t r e l o s b e r m a n o « 
M a z a y l o s s o b r i n o s de " V a r i l l a s , a m ­
b o s i g u a l a d o s a 2 1 6 b o l o s . 

C u a r t o p r e m i o . 25 P e s p t a % f v ^ n -
l o A l b a y T i n o V á z q u e z , c o n - n o» 

l 0 E l d e s e m p a t e P n t r e l o s h e r m a n o s 
M a z a y l o s s o b r i n o s de V a r ' l a s f r p , 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , j u e v e s , a m s " 
v m e d í a e n p u n t o de la ;.a/d^-tflVán 
t i n u a c i ó n de es te p a r t i d o Mf™? 

E N L A R E D O . E l pasado domingo se ce lebró en el campo de l a v i l la 
marinera la final del Trofeo del Ayuntamiento, contendiendo los equi­
pos Deportivo Laredo y Tolosa Sport, de Santander, conquistando aquél 

l a valiosa Copa. (Fot . D e u s t ú a . ) 

— • 

FUTBOL 

c e l e b r a -
u n a g r a n 

G u t i é -

P a u l i n o R o d r í g u e z y M a n u e 
n a r a d i s c u t i r e l c a m p e o n a ^ 

M u ñ o z 
e e m 

a m b o s e s t á n b o q u e s , en e l c u a l 

« f > » « r p a r l e étjhpĵ  v a n 
p a l e s . se espera que ^ rPUriión 
r-ns boleras sea el punfn ^ ' [UÚ. 
de todo buen aficionado a <--' 
co deporte. 

E L D I A 1 5 D E S E P T I E M B R E C O M E N ­

Z A R A E N C A N T A B R I A E L C A M P E O ­

N A T O O F I C I A L D E L A P R I M E R A 

C A T E G O R I A 

U N A N O T A D E L A F E D E R A ­
C I O N C A N T A B R A 

E n r e u n i ó n ce l eb rada p o r el C o m i ­
té del o r g a n i s m o f e d e r a t i v o , se t o m a ­
r o n , en t r e o t ros , los s i gu i en t e s acuer ­
dos: 

S e ñ a l a r los p a r t i d o s que f a l t a n p a ­
r a t e r m i n a r e l c a m p e o n a t o de « j u -
n i o r s » de l a f o r m a s i g u i e n t e : 

Agos to , 25 .—Venec i a -Arsena l . 
Sep t i embre , 1 .—Arsena l -Crucero y 

A t h l é t i c - V e n e c i a . 
Sep t i embre , 8 .—Arsena l -Venec ia . 
Sep t i embre , 15. — C r u c e r o - A r s e n a l . 

Este, c o n d i c i o n a d o , s i a a l g u n o de 
los dos les es p rec i so r e so lve r su s i ­
t u a c i ó n p a r a l a c l a s i f i c a c i ó n final. 

C o m e n z a r a j u g a r el c a m p e o n a t o de 
p r i m e r a r e g i o n a l e l d í a 15 de sep­
t i e m b r e , c o n a r r e g l o a l s i gu i en t e ca­
l e n d a r i o ; 

P R I M E R A V U E L T A 

Sep t i embre , 1 5 . — D e p o r t i v o N a v a l -
D e p o r t i v o L a r e d o ; D . T o r r e l a v e g a - B a -
r r e d a Spor t , y S a n t o ñ a F . C . - U n i ó n 
J u v e n t u d C a n t a b r i a . 

S e p t i e m b r e , 22.—D. L a r e d o - D . T o -
r r e l a v e g a ; D . N a v a l - S a n t o ñ a F . C , 
} B a r r e d a S p o r t - U . J . C a n t a b r i a . 

S e p t i e m b r e , 2 9 . — U . J. C a n t a b r i a -
D. N a v a l ; S a n t o ñ a F . C.-D. T o r r e l a -
vega, y B a r r e d a S p o r t - D . L a r e d o . 

Oc tubre , 6 . — D . T o r r e l a v e g a - U . J. 
C a n t a b r i a ; D . L a r e d o - S a n t o ñ a F . C , 
y D . N a v a l - B a r r e d a Spor t . 

Oc tubre , 3 1 . — U . J. C a n t a b r í a - D . L a -
redo; S a n t o ñ a - B a r r e d a S p o r t , y D . T o -
r r e l a v e g a - D . N a v a l . 

L a s egunda v u e l t a se j u g a r á l o s 
d í a s 1, 10, 17 y 24 de n o v i e m b r e y 1 
y 8 de d i c i e m b r e . L a s semif ina les se 
j u g a r á n los d í a s 22 y 29 de d i c i e m ­
bre , y l a final e l d í a 5 de enero de 
1939. 

C o n v o c a r p a r a e l d í a 25 de l c o r r i e n ­
te, a l a s doce de l a m a ñ a n a , en el 
d o m i c i l i o , a los filiales U n i ó n C l u b , 
Bezana F . C , M i n e r v a Spor t , A y r ó n 
C l u b , Besaya , C. D . V e n e c í a , A m p u e -
r o , C o l i n d r e s , A r a s , C. D . Rama le s , 
C u l t u r a l S a n t o ñ e s a y C a n t a b r i a , de 
L a r e d o , h a c i e n d o e x t e n s i v a esta i n ­
v i t a c i ó n a todos aque l los Clubs con 
c a m p o o p o s i b i l i d a d de t ener le en 
s u b a r r i e n d o . E l ob je to de l a r e u n i ó n 
es f o r m a r los g r u p o s de l a segunda 
C a t e g o r í a r e g i o n a l de u n a m a n e r a de­
f i n i t i v a , t r a t a r de las cuo tas , t a r i f a s 
y c o n d i c i o n e s de a r b i t r a j e y despla-
zamien tos , c a l e n d a r i o s y c u a n t o afec­
ta a l a c a t e g o r í a , r o g á n d o s e p o r t a n ­
to a los convocados se s i r v a n e n v i a r 

de legado, b i e n e n t e n d i d o que el 
n o as is ta , n o excuse su as is ten-

^ o no delegue en o t r o C i u b o en 
este C o m i t é , se e n t e n d e r á que n o le 
in te resa l a s e g u n d a c a t e g o r í a y se 
p r o c e d e r á a l a c r e a c i ó n de esta c o n 
e; n ú m e r o de C l u b s y a con fo rmes y 
con los que a s i s t a n . 

E L D O M I N G O , E N M I R A M A R 
H O M E N A J E A E M I L I O GA­
L L E G O 

E l p r ó x i m o d o m i n g o r e n d i r á e l T e -
t u á n F . C u n h o m e n a j e a s u i n c a n 
sable p re s iden t e , que d u r a n t e c inco 
a ñ o s consecu t ivos h a d e s e m p e ñ a d o 
este c a r g o , t a n d i f í c i l en u n C l u b ae 
p r i m e r a L i g a , en que h a y t o d a c l i s e 
de f a c i l i d a d e s , y m á s d i f í c i l a u n en 
u n equ ipo de esta c a t e g o r í a , en que 
no h a y m á s que m u c h o t r a b a j o , a m a i -
g u r a s ' y s insabores . 

Este h o m e n a j e , o r g a n i z a d o p o r • 
T e t u á n . b i e n a p o y a d o y con t o d a c i a ­
se de f a c i l i d a d e s p o r p a r t e de i » 
U n i ó n M o n t a ñ e s a y l a F e d e r a c i ó n de 
C lubs Modestos , de l a que ha s ido i n ­
cansable c o l a b o r a d o r y " ° 
q u e r i d o pasa r p o r a l t o este h o m e n a . 
j e , se h a pues to i n c o n d i c m i a l m e n é 
a s u d i s p o s i c i ó n , y en él t o n w x a n 
p a r t e equ ipos y s e l e c c i ó n ĝ*̂  
í base de j u g a d o r e s que P ^ n / e i 
los f u t u r o s f u t b o l i s t a s de C a n t a b n a . 

M a ñ a n a d a r e m o s a conocer l o s eq^ 
pos y s e l e c c i ó n que h a n de * e r a a r y 
e l o / d e n del f e s t i v a l , a s í como K * á r 

b i t r o s . que t a m b i é n s e r á n d e l Colegio 
A m a t e u r de C a n t a b r i a . 

P o r a d e l a n t a d o p r o n o s t i c a m o s que 
p o r t r a t a r s e de t a n s i g n i f i c a d o depor­
t i s t a de l b a r r i o de P u e r t o c h i c o , a l 
que t a n t o n o m b r e d i ó en e l depor te 
de l b a l ó n e l T e t u á n , que l l e g ó a ac­
t u a r en l a serie A y r e p r e s e n t a r a 
C a n t a b r i a p o r t i e r r a s de C a s t i l l a , sa­
b r á r e s p o n d e r t o d a l a a f i c i ó n , y e n 
p a r t i c u l a r d i c h o b a r r i o de P u e r t o c h i ­
co, donde t a n t a s amis t ades e ( (hin­
c h a s » t i e n e n e l T e t u á n y E m i l i o Ga­
l l e g o . — P . 

u n 
que 
c ia 

G O L F 

PIRIS Y CERVERA Q U E D A N FI­
NALISTAS DEL « M A T C H » PLAY 

E N P E D R E Ñ A 

A y e r se c e l e b r ó en el c a m p o de Pe­
d r e ñ a l a s e m i f i n a l de l p a r t i d o « M a t e n 
p l a y » , en t re los s e ñ o r e s d o n R a m i r o 
P é r e z H r e r e r a c o n t r a d o n J o s é Cer-
v e r a y d o n R a f a e l A l v e a r c o n t r a d o n 
A l f r e d o J. P i r i s , g a n a n d o los s e ñ o r e s 
C e r v e r a y P i r i s . 

E s t a t a r d e j u g a r á n l a final, d i s p u ­
t á n d o s e l a m a g n í f i c a copa d o n a d a p o r 
et H o t e l R e a l . — C o n t r a Bogey. 
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d e S a n t a n d e r 
Desde el d í a de m a ñ a n a se abona ­

r á en esta o f i c i n a , Cas te la r , 7, en t re­
suelo, derecha , l a c a n t i d a d de D I E Z 
P E S E T A S a c a d a u n a de l a s acc io­
nes en c i r c u l a c i ó n . 

De esa c a n t i d a d se d e s t i n a r á n C I N ­
CO P E S E T A S a l pago de d i v i d e n d o 
y C I N C O a d e v o l u c i ó n de c a p i t a l , a 
las acc iones n ú m e r o s 1 a 24.742 i n ­
c lus ive . L a s acc iones s e ñ a l a d a s con los 
n ú m e r o s 24.743 a 32.989, t a m b i é n i n ­
c lu s ive , p e r c i b i r á n DOS P E S E T A S 
C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S , en 
concepto de d i v i d e n d o , v S I E T E P E ­
S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I ­
MOS, p o r d e v o l u c i ó n de c a p i t a l . 

E l p a g o del d i v i d e n d o se rá , a cuen­
ta y se v e r i f i c a r á c o n t r a c u p ó n n ú ­
m e r o 95, y e l de l a d e v o l u c i ó n de ca­
p i t a l p r e v i a p r e s e n t a c i ó n de l a co­
r r e s p o n d i e n t e f a c t u r a . 

S a n t a n d e r , 21 de agos to de 1935.—El 
pres iden te de l Consejo de a d m i n i s t r a ­
c i ó n , F r a n c i s c o P é r e z Venero. 

J o s é F u r f a m a 

D E N T I S T A 
S U S P E N D E l a consulta hasta el 

3 de septiembre. 

F . D I A Z - M U N I O 
Del Instituto Madinaveitia. De la 

Clínica del D r . M a r a ñ ó n . 

Especial is ta en e s t ó m a g o , hígado, 
intestino y secreciones internas. 

De 10 a 13 1/2 y de 4 a 6. 
M E D I C I N A I N T E R N A 

H E R N A N C O R T E S , 1, P R I M E R O 
T e l é f o n o 10-61. 

B E B E D 

R I O J A U Z C U D U N 

S A N T A N D E K 

HIPISMO 

S e h a t e r m i n a d o l a s e ­

m a n a d e l a M a g d a l e ­

n a c o n l a s p r u e b a s d e 

D e s p e d i d a , H o n o r y 

A m a z o n a s 

A y e r t a rde quedaron te rminadas las 
pruebas del Concurso H í p i c o que desde 
el d í a 16 de este mes se v e n í a n cele­
brando con creciente é x i t o en ía M a g ­
dalena. 

Se c o r r i ó en p r i m e r l u g a r l a prueba 
l l amada Despedida, dest inada a los j i ­
netes que no hub ie ran ganado premios 
suficientes para c u b r i r el i m p o r t e de sus 
m a t r í c u l a s . 

T o m a r o n l a sal ida 15 caballos, decla­
r á n d o s e nu lo e l recor r ido del teniente 
don Fernando de l a Cerda, mon tando 
BU caballo "Paga". Se r e t i r ó el caballo 
" F a v o r i t o " , del of icial de Seguridad se­
ñ o r H o n t a ñ ó n ; y se c lasif icaron 12 por 
este o rden : 

P r imero , don J o s é M a r í a Esquivias , 
con su jregua " Ind ianeca" ; segundo, don 
Rafael G a r c í a Benitez, con el caballo 
"Deslomar" ; tercero, don M a n u e l Ordo-
v á s , con el caballo " L a d i n o " ; cuar to , 
don Franc isco de l a B r e ñ a , con su ca­
bal lo " M n n t f a u c o n " ; quin to , don E d u a r ­
do A r t i g a s , tenietne del Terc io , con su 
caballo " A l u s i v o " ; sexto, el teniente Pe-
fía, con el caballo " T r o v a d o r " ; s é c t i m o . 
don J o s é Barroso, c a p i t á n de Es tado 
M a v o r . con el caballo " A c i n c o " ; octavo, 
el teniente de C a b a l l e r í a don Pedro H o r -
deno, con su caballo "Cerebro" ; nr-veno. 
don Manue l O r d n v á s . con su caballo 
" P a l a t i n o " ; 10, don A n g e l G. Muf i i z , 
montando el caballo " H i a n t e " ; 1 1 , el 
teniente A r t i g a s con el caballo "Maca­
co"; 12, don Franc isco de l a B r e ñ a con 
el caballo "Badon" . 

L a prueba de Honor , era esperada 
con entusiasmo por los concursistas. So­
bre u n a mesa delante de l a t r i b u n a del 
j u r ado se c o l o c á o r n las magnif icas co­
pas con aue nuestras entidades. C i r c u ­
ios, Sociedades y pa r t i cu la res h a n de-

S u p r i m a i n t ^ r 
F A B R I C A D E PA1 

' • -craorc. en Ir. 
fítUS, P a n t i d a . I 

n-ostrado ifcpa vez m á s , su a p o r t a c i ó n 
m o r a l y m d t e r i a l a esta c o m p e t i c i ó n . 

Cor r i e ron en esta p rueba todos los 
j inetes inscr i tos ; y todos han podido 
l l eva r u n obsequio del concurso, copas 
y objetos de ar te . E l p remio p r i m e r o 
de Honor fué l a e s p l é n d i d a copa dona­
da a l a Sociedad organ izadora po r el 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gobernador c i v i l de 
Santander don Ignac io Campomanes. 
D e s p u é s se ordenaron los premios, fa ­
cu l tando a los concursis tas po r el or­
den de c las i f i cac ión para que rue ran 
e ' igiendo aquella cena o aquel objeto 
que m á s les agradase. 

Siguiendo esta no rma , se r epa r t i e ron 
v ad judicaron los premios en l a s iguien­
te f o r m a : 

Copa del excelent is imo s e ñ o r gober­
nador c i v i l , a don A n t o n i o D í a z M u n t a -
das; copa del Pa t rona to Nac iona l de 
Tu r i smo , a don M a n u e l Echanove; copa 
dt-l s e ñ o r Barroso, a don J o a q u í n N o ­
gueras; copa de los s e ñ o r e s H i j o s de 
C a s t a ñ e d a ( P l a y a Segunda) , a don M a ­
nuel S i l i ó ; copa del s e ñ o r R iba laygua , 
a don Fernando B a r r ó n ; a l s e ñ o r Gar­
c í a Cruz , l a copa Hoteles del Sard inero ; 
al s e ñ o r Cal leja , l a m a g n í f i c a copa 
A g u a de Solares; a l teniente del Te r ­
cio s e ñ o r A r l i g a s , l a copa C lub L a w n 
Tennis ; a don Pedro Hornedo , l a copa 
T r a d i c i ó n , del d ipu tado s e ñ o r Z a m a n i -
11o; a l s e ñ o r P e ñ a s , l a copa donada po r 
don Ensebio B a r q u í n ; a don E d u a r d o de 
Lu i s , l a copa Banco de Santander ; a l 
teniente Lacerda , l a copa Lubr i f i can tes 
A t l a n t i c ; a l s e ñ o r D o m í n g u e z , l a copa 
de s e ñ o r Iconde de R u i s e ñ a d a ; a l o f i ­
c i a l s e ñ o r Carmena , l a copa donada po r 
los oficiales del acorazado "Ja in ie I " ; 
a l s e ñ o r G. Beni tez , l a copa donada 

por don M i g u e l Qui jano ; a l s e ñ o r Ce-
d r ú n , l a copa regalada po r el d ipu tado 
por Santander don J o s é M a r í a V a l i e n ­
t e ; a don L u i s Ponte , l a copa del H o t e l 
Rea l ; a l s e ñ o r Ramos, l a copa del C lub 
R o t a r i o de Santander ; l a Copa M a f o r . 
a l s e ñ o r F e r n á n d e z ; l a del Ci rcu lo M e r ­
can t i l e I n d u s t r i a l , a l c a p i t á n s e ñ o r M a ­
car ra ; l a del delegado M a r í t i m o s e ñ o r 
Vi l l egas , a Tor re s ; a don M a n u e l Ordo-
v á s , l a copa del B a r Ten i s ; a V icen t e 
Tor res l a copa Frazno , donada p o r e! 
teniente don Rafae l Pombo; l a copa re­
ga lada por el d ipu tado a Cortes don 
E d u a r d o P é r e z del M o l i n o , fué ad jud i ­
cada a l teniente Esquiv ias ; a don Ra­
fael Pombo, l a copa Banco M e r c a n t i l ; 
a don H é c t o r V á z q u e z , e l regalo de don 
T o m á s Palacios, presidente de l a F e r i a 
de Mues t r a s ; el t rofeo V i n o PíhecTo, a l 
s e ñ o r F e r n á n d e z . 

L a prueba de Amazonas r e s u l t ó m u y 
en t re ten ida e in te resante ; t o m a r e n par­
te en e l la cua t ro s e ñ o r i t a s , que fueron 
objeto de l a a d m i r a c i ó n del p ú b l i c o n u ­
meroso y d i s t ingu ido que l lenaba e! a m ­
p l io campo de l a Magda lena . Y a d u r a n ­
te los ensayos, a t r a j e r o n l a a t e n c i ó n de 
todos, y al sa l i r a l a p i s t a fueron todas 
objeto de c a r i ñ o s a s ovaciones, que se 
r e p i t i e r o n a l t e r m i n a r los recorr idos , 
cubier tos con m u c h o ar te y gent i leza . 

V e c h a l a c las i f i cac ión , r e s u l t a r o n ad­
judicados los premios en l a s iguiente 
f o r m a : P r i m e r o , E m m a G o r ó s t e g u i . so­
bre " F r a z n o " ; segundo. E s t r e l l i t a Pon­
te, .con " A n t y " ; te rcero . B e r t a H e r m i -
da, con " O l í m p i c o " ; cuar to , P i l a r Pon­
te con " C e n d r i l l ó n " . 

Todas las i n t r é p i d a s amazonas, escu­
charon muchos aplausos, a l r e c i b i r de 
manos del j u r ado las preciosas copas 
con que fueron premiadas , regalo de la 
Sociedad organ izadora A m i g o s del Sar­
dinero. 

Con esto q u e d ó t e r m i n a d o el Concur­
se que ha sido u n é x i t o ro tundo y b r i ­
l lante de o r g a n i z a c i ó n y buen gus to 
pubravado por el p ú b l i c o oue ha cobra­
do afición a este deporte y acude m u v 
gustoso a las pruebas. Y has ta o t ro 

a ñ o . 

T E N I S 

A Y E R C O M E N Z O E N L A 
M A G D A L E N A E L I N ­
T E R E S A N T E C O N C U R ­
S O 

A y e r d i e r o n c o m i e n z o e n las p i s ­
tas de l a M a g d a l e n a , m a t e r i a l m e n t e 
l l enas de p ú b l i c o , las p ruebas d e l 
C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l de T e n i s , e n 
e l que, c o m o h e m o s v e n i d o a n u n ­
c i a n d o p a r t i c i p a n las m e j o r e s r a q u e ­
tas . 

Los p a r t i d o s r e s u l t a r o n i n t e r e s a n ­
tes e n e x t r e m o y f u e r o n seguidos c o n 
m a r c a d o i n t e r é s p o r los e spec tado ies , 
v i é n d o s e e n e l t r a n s c u r s o de o l ios 
prec iosas j u g a d a s , que f u e r o n s a n c i o ­
n a d a s p o r e l a p l a u s o e n t u s i a s t a de l a 
c o n c u r r e n c i a . 

Los r e su l t ados f u e r o n los s i g u i e n ­
t e s : 

G u i l l e r m o C a s t a ñ ó n e l i m i n ó a J o s é 
A n t o n i o D o m í n g u e z p o r W . O . 

V i c e n t e G ó m e z A c e b o v e n c i ó «a A l ­
v a r o V i d a l A b a r c a p o r 6-4 y 6-3. 

J o r g e V i l l o t a g a n ó a J . W . M a c k l i n 
p o r 6-2 y 6-0. 

H . P l o c h t r i u n f ó sobre B e r n a b é 
C h á v a r r i p o r 6-4 y 6-4. 

W . P l o c h v e n c i ó a Cayo P o m b o p o r 
6-0 y 6-3. 

Jo rge Soler C a b o t e l i m i n ó a A n t o ­
n i o B o t e r p o r W . O . 

A s í s A l o n s o - J o r g e V i l l o t a g a n a r o n 
a A n g e l A r a n c ó n - G u i l l e r m o C a s t a ­
ñ ó n p o r 6-3 y 6 - 1 . 

P A R T I D O S P A R A H O Y 

C o r r e s p o n d i e n t e s a l C o n c u r s o I n ­
t e r n a c i o n a l , se j u g a r á n h o y los s i ­
g u i e n t e s e n c u e n t r o s : 

A las c u a t r o de l a t a r d e : 
P i s t a n ú m e r o 1 .—Adol fo A r e n a z a 

c o n t r a J u a n J o s é E c h e v a r r i e t a . 
P i s t a n ú m e r o 2 .—Eugen io L o z a n o 

c o n t r a X . X . 
P i s t a n ú m e r o 3 .—Pedro L o s a d a c o n ­

t r a L u í s Car ies . 
P i s t a n ú m e r o 4 . — A s í s A l o n s o c o n t r a 

A r í s t i d e s A r t i ñ a n o . 
A las c i n c o y m e d i a : 
P i s t a n ú m e r o 1.—Juan M a n u e l 

B l a n s c o n t r a M a n u e l G a r c í a de N o -
r e ñ a . 

P i s t a n ú m e r o 2 . — G u n t h e r R a b a 
c o n t r a L u i s A u g u s t o V i ñ a m a t a . 

P i s t a n ú m e r o 3 . — J o s é Car ies c o n t r a 
A n t o n i o S o l á . 

P i s t a n ú m e r o 4 . — J o s é V i a l c o n t r a 
R a f a e l E c h e v a r r i e t a . 

P a r a L a m p a r a s , Tapices y Alfombras: 
— R I B A L A Y G U A — 

N A T A C I O N 

EL C L U B P R O M O N T O R I O 
A N U N C I A G R A N D E S FESTIVA­

LES PARA EL D O M I N G O 

E l p r ó x i m o domingo, d í a 25, se cele­
b r a r á u n in teresante f e s t iva l n á u t i c o , 
consistente en una p rueba de n a t a c i ó n 
de 1.000 metros , o t r a de relevos de 4 
p o r 100 y u n p a r t i d o de wa te r -po lo co­
rrespondiente a l to rneo organizado por 
este Club . 

E n d í a s sucesivos i remos dando de­
tal les de los premios que se disputa-
r n , asi como t a m b i é n los pa r t i c ipan tes , 
l a h o r a y s i t i o donde se v e r i f i c a r á el 
festejo, que, a l i g u a l de los ya celebra­
mos po r este Club, son pat rocinados 
por el S indica to M o n t a ñ é s de I n i c i a t i ­
vas. 

Se ruega a los d i rec t ivos del C lub 
P r o m o n t o r i o acudan a u n a r e u n i ó n , quo 
se v e r i f i c a r á hoy, m i é r c o l e s , a las seis 
y med ia de l a ta rde , en e l d o m i c i l i o 
soc i a l .—L. 

Para muebles de oficina. K I B A L A Y G E A 
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B a l n e a r i o d e L i é r g a n e s 
Unicas aguas p a r a el tratamiento 
de las laringitis, bronquitis, ca ta­
rros, del p u l m ó n y pred i spos ic ión 

a catarros . 
G r a n hotel con todo confort, a 

precios m ó d i c o s . 
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N O T C I A S D E P O L I T I C A 

l a L e y 

h o r a m á 

m S P O S J C í O N E S D E L A « G A ­
C E T A » 

M A D R I D . — L a « G a c e t a » pub l i ca hoy, 
entre o t ros decletos, los s iguientes : 

Decre to del m i n i s t e r i o de l a G u e r r a 
declarando que el Es tado M a y o r Cen­
t r a l s e r á el encargado de ca lcu la r el 
m a t e r i a l de a r m a m e n t o y municiones 
necesarios pa ra los servicios ord inar ios 
del E j é r c i t o duran te cada a ñ o . 

Orden de Hacienda s e ñ a l a n d o e l re ­
cargo que han de sat isfacer en l a ter­
cera decena del mes ac tua l las decla­
raciones de derechos a r a n c e l ó n o s que 
se hagan efectivos en monedas de p la ­
t a o bi l le tes , y que s e r á el de 138 en­
teros con 29 c é n t i m o s por ciento. 

E N E L M I N I S T E R I O D E J U S ­
T I C I A 

E l s e ñ o r Casanueva, a l r ec ib i r hoy a 
los periodistas, di jo que las conferen­
cias del s e ñ o r Chapapr ie ta sobre l a 
a p l i c a c i ó n de l a ley de Restr icciones se 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a o pasado. Desmin­
t ió c a t e g ó r i c a m e n t e el r u m o r de que el 
m i n i s t e r i o de Jus t i c i a v a y a a pasar a 
depender del T r i b u n a l Supremo. 

L A P O L I T I C A H A V U E L T O 
A E N C A L M A R S E 

D e s p u é s del Consejo de m i n i s t r o s de 
ayer, l a p o l í t i c a ha vue l to a encalmar­
se, p u d i é n d o s e asegurar que nada Jia 
cambiado en lo fundamenta l . E l p lan 
ds l s e ñ o r Chapapr ie ta sobre la ley de 
Restr icciones sigue en p r i m e r plano. La 
c u e s t i ó n de los gobernadores, t an acu­
ciada en l a pasada semana, ha d e c a í d o 
grandemente en i n t e r é s . Los s e ñ o r e s Gií 
Robles y Lerrov.x parece que e s t á n de 
acuerdo t a n t o respecto a la f o rma co­
m o a l a opor tun idad de acometer lo . N o 
ha habido m o t i v o a lguno de disgusto, 
pudiendo, por tan to , asegurarse que lea 
rumores a este respecto circulados en 
algunos seetores enrecen por completo 
de fundamento y que nada significa]». 
N o son m á s que recursos de pora con-
i l s t enc la , pues el asunto, aun en el ca­
so de que exis t ie ra t a l disgusto. ^ s<» 
h ic ionar ia amigablemente , como ot ros 
muchos . U n a personal idad r ad i ca l nos 
ha dicho hoy que los tales rumores no 
pon mSr, que f a n t a s í a s , y que ello no 
es m o t i v o a lguno de p r e o c u p a c i ó n pa"a 
nadie, pues ellos t ienen depositada t o ­
da su confianza en el s e ñ o r Lerroux. 
Por o t ro lado, los radicales son quie-
nos hgsta ahora han dado m á s mues-
tóaS Se confianza ' en -IQ.- que resner t " 

ra" que se ce leb ra p a r a a p l i c a r l a ley 
d t Res t r i c c iones . 

A l a s a l i d a , e l m i n i s t r o de Cornu-
n i c a c i o n e s d i j o que h a b í a n es tud ia ­
do a sun tos de l p re supues to de s u de­
p a r t a m e n t o on a q u e l l a s pa r tes que^ 
pueden ser r e d u c i d a s . N o se h a con­
c re tado q u é p a r t i d a s pueden ser re­
d u c i d a s . 

E l s e ñ o r C h a p a p r i e t a d i j o a l s a l i r 
que h a b í a efeccuado u n e s tud io so­
b re l a s bases p r e s u p u e s t a r i a s del de­
p a r t a m e n t o de C o r n u n i c a c i o i i e s , pasé 
ve r q u é p a r t i d a s p u e d e n r educ i r s e . 
A ñ a d i ó que estas r educc iones no qu ie ­
re d e c i r que v a y a a q u e d a r en l a ca­
lle n i n g ú n f u n c i o n a r i o , pues s i fue­
se necesar io r e f u n d i r a l g ú n m i n i s t e ­
r i o , los f u n c i o n a r i o s de él p a s a r á n a 
o t r o d e p a r t a m e n t o ; pe ro desde luego 
s e ñ a l ó que él rio t i ene l a i n t e n c i ó n de 
p e r j u d i c a r en lo m á s m í n i m o los de­
rechos a d q u i r i d o s p o r n a d i e . A ñ a d i ó 
que m a ñ a n a se e n t r e v i s t a r á con oí 
m i n i s t r o de J u s t i c i a p a r a e s t u d i a r los 
p resupues tos de este •depar t amento . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que estas conferen­
cias c o n t i n u a r a n d u r a n t e toda l a se­
m a n a . 

P I D I E N D O E L A U M E N T O D £ 

D E L R O B O E N L A C A T E D R A L O E P A M P L O N A íi 
H a n s i d o h a l l a d a s c a s i t o d a s l a s j o y a s , y l a p o | ¡ c ¡ ! 

b u s c a c o n a h i n c o l a f a m o s a a r q u e t a 

S U B V E N C I O N 
L I D A D 

POR CAPSTA 

a? M ^ífet i?. f ? l é los elementos .¿-Te *|a 
r e d a . Todo cuanto se dice, por ta t i to , 
sobre una supuesta m a n i o b r a pcflítíca y 
u n a d i r e c c i ó n y u n a t á c t i c a que p ü e -
da conducir a l s e ñ o r G i l Robles a una 
p o s e s i ó n Absoluta del Pcd ;, son s i m ­
ples confusionismos. N o m?ga esta per-
ponalidad que pueda haber d i sen t imien­
tos en cuanto a l a a p r e c i a c i ó n de a!-
sunas cuestiones, pero son los menos 
ouienes sostienen estos c r i t e r ios . E l pe­
d i r una r e p r e s e n t a c i ó n m á s a m p l i a y 
una e x t e n s i ó n de l a responsabil idad, 
rifada quiere decir. Sobre la a p l i c a c i ó n 
de l a l * y de Restr icciones, nos manifes­
t ó la c i tada ne r rena l idad que m a ñ a n a o 
pasado c o m e n z a r á n las conferencias del 
lefior Chapapr ie ta con los dem^s n r -
n l s t i os. 

E L J E F E D E L ( J Ó ^ I K R N O 
B t g ú n not ic ias que se recff i ié ton en 

M a d r i d , esta t a rde a las cinco y me lia 
l l egó el ^efe del Gobierno a los b a ñ o s 
de Mon' .emayor. de regreso de Sala­
manca. 

E N E L M Í N I S T B B I O OB L A 
GO B E K N A C I O N 

E l m i n i s t r o da l a G o b e r n a c i ó n , a i re 
c ib i r a loe periodistas, i m e n o g a u o por 
é s t o s sebre el ha l lazgo de objeios ro­
bados en Pamplona , d i j o : 

—Quie ro s e ñ a l a r l a esperanza de q«c 
m u y en breve, t a l voz hoy mismo, q u i ­
z á z. estas horas mismas en que estoy 
hablando, SD hayan recuperado todos 
los objetos robados y e s t é debidamente 
esclarecido el hecho. 

E l e g i ó sege-id?mente a la P o l i c í a y a 
l a B e n e m é r i t a por l a labor real izada 
no só lo por cuanto afecta a l rooo -le 
t a m p i e n r . sino t a m b i é n por otros o-
met idos en diversos puntos, cuyos au­
tores han sido detenidos. D i ó cuenta 
luego el m i n i s t r o de que ha conseguido 
detener a los asesinos que dieron muer­
te a u n cemerciante de aceites. 

De p o l í t i c a , d i jo que no sab'a n a j a 
Preguntado ' si a s i s t i r í a a l a confe­

rencia que celebren los s e ñ o r e s t í i l Ro­
bles y L e r r o u x , d i j o : 

— N o pienso moverme de M a d r i d . 
E l pe r iod i s ta i n s i s t i ó sobre si se 

l e b r a r í a esta conferencia fuera de M a ­
d r i d , y el m i n i s t r o d i j o : 

—Rep i to que" no sé nada de nada de 
p o l í t i c a . 

Y s in decir m á s se d e s p i d i ó de los 
I n f o r m a d ores. 

E N E L M I N I S T E R I O D E Í N S -
T R L ' C C I O N P L B L I C A 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
d i jo a los per iodis tas que se p r o p n h 
ce-ebrar u n a e x p o s i c i ó n del l i b r o espa­
ñol en Lisboa, estableciendo a d e m á s un 
d e p ó s i t o del l i b r o como en M é j i c o . E l 
rn in i t s ro h a r á un v ia je a Londres en 
N o v i e m p r e p r ó x i m o en que se celebra­
r á l a e x p o s i c i ó n de referencia. Sobre el 
J 'mlte de l a edad p a r a ineresar en las 
Uhlvers idades , d i jo que l a m í n i m a n 
tío 15 a ñ o s , cumpl idos el d í a 30 de sep­
t i embre . 

C O N F E R E N C I A N LOS M I N I S ­
T R O S D E H A C I E N D A Y CO­
M U N I C A C I O N E S 

E n el m i n i s t e r i o de H f t c í e n d a 
f e r e n c i a r o n esta t a r d e d n r o n i p 

el t i t u l a r de La ea r t e ra 
TI o í s t r o de Conauuieaciones 

E n l a s e s i ó n m u n i c i p a l de l v i e rnes , 
e l A y u n t a m i e n t o a c o r d a r á p e d i r al 
G o b i e r n o que el a u m e n t o de subven­
c i ó n p o r c a p i t a l i d a d sea a v e i m i c i n -
cc m i l l o n e s de pesetas anua les , con 
c a r á c t e r p e r m a n e n t e . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E 
Ñ O R L E Í Í R O U X 

S A L A M A N C A . — D e paso pa ra Í03 
b a ñ o s de M o n t e m a y o r es tuvo en é s ^ a 
el s e ñ o r L e r r o u x , que f u é c u m p l i m e n ­
tado por autoridades, comisiones y 
miembros del p a r t i d o r ad i ca l . 

A las doce ds l a m a ñ a n a r e c i b i ó 
los per iodis tas , a quienes h izo algund.s 

, manifestaciones. P reguntado acerca del 
i Consejo celebrado ayer, d i j o que h a b í a 

sido interesante , aunque no hubo nada 
ex t r ao rd ina r i o . N o se h a b l ó de l a com­
b i n a c i ó n de gobernadores. Es to se i r á 
resolviendo a medida que lo requ ie ran 
las c i rcunstancias . E l Gobierno prepa­
r a ahora l a tiy de Restr icciones , ;a 
a p l i c a c i ó n del p l a n presupuestar io y l a 
a p l i c a c i ó n de l a ley del Pa ro obrero . 
B u el orden po l í t i co , el Gobierno no 
t iene ahora m á s p r e o c u p a c i ó n que la 
'.— E l ^ t o r a i . 

I n t e r r o g a d o si i n s i s t í a el Gobierno en 
su p r o p ó s i t o de celebrar las elecciones 
en noviembre, d i jo que el p r o p ó s i t o rea l ­
men te no existe, sino que de lo que se 
t r a t a es del c u m p l i m i e n t o de l a ley. 

A o t r a p r e g u n t a c o n t e s t ó que las 
restr icciones que se l leven a. cabo afec­
t a r á n a a lgunos servicios y acaso sea 
preciso pensar en l a . - e o r g a n i z a c i ó n de! 
Gabinete. L a a m p l i a c i ó n de la base del 
Gobierno entiende el s e ñ o r L e r r o u x que 
debe real izarse cuando se v a y a a 'a 
r e f o r m a cons t i tuc iona l . E n este caso, 
todos los pa r t idos interesados en l a re­
fo rma deben e n t r a r en el Gobierno. So-
bro el p royec to do m o v i l i z a c i ó n , d i jo el 
iefe del Gobierno que se t r a t a de una 
lev de bases pa ra p r e p a r a r la m o v i l i ­
z a c i ó n en el caso de que fuera necesa­
rio . Sobre los planes del Gobierno d u ­
r an t e esta semana, d i j o que todo re 

reduce a l a a p l i c a c i ó n de l a l ey de Res­
tr icciones, cuyos decretos se i r á n p u ­
bl icando antes de l a r eape r tu r a de las 
sesiones de Cortes . 

P regun tado s i estaba satisfecho del 
orden p ú b l i c o , c o n t e s t ó que las n o t i ­
cias que se t e n í a n eran inmejorables . 

E l s e ñ o r L e r r o u x , que se mos t r aba 
m u y satisfecho po r el ha l lazgo de los 
objetos robados en l a c í . t e d r a l de P a m ­
plona, p e r m a n e c e r á en los b a ñ o s de 
M o n t e m a y o r has ta el domingo , d í a é s t e 
en que, como es sabido, s e r á obsequia­
do con u n banquete, a l que a s i s t i r á n 
elementos radicales de toda l a • p r o ­
v inc ia . 

^ R T U R O ( " A S A N U E V A 

A B O G A D O 

P l a z a d e l R e g a n c h e , 7 

i S L f c l - O N O 1 3 - 2 6 

T O R O S . - A R M I L U T A C O R T A 
U N A OREJA E N B I L B A O 

L A T E R C E R A D E F E R I A E N 
B I L B A O 

B I L B A O . — S e c e l e b r ó hoy con g r a n 
l l eno l a t e r c e r a de f e r i a . Se l i d i a r o n 
c u a t r o b i chos g r a n d e s de la ganade­
r í a de F é l i x M o r e n o y dos de d o ñ a 
E n r i q u e t a de l a Coya; 

A r r a i l l i t a , r e g u l a r en su p r i m e : ,, 
a l que m a t ó de una c u t e r a , y b i e n 
en eJ segundo . Puso en é s t e buenos 
pares de b a n d e r i l l a s e h i zo una fae­
na a r t í s t i c a , p a r a t e i n i i n a r de u n a 
es tocada bu^na . (Se le c o n c e d i ó (SÉ 
o r e j a ) 

B i e n v e n i d a , en su p r i m e r o ^ lanceo 
v a l i e n t e . C o l o c ó buenos pares , u n o d-; 
ellos a l q u i e b r o , v e r d ü d e r a i n e n t e f o r ­
m i d a b l e . Con l a m u l e t a l í i zo una fae­
na excelente, i n t e r c a l a n d o pases de 
todas las m a r c a s , y m a t ó de u n p i n -
i bazo y u n a estocada u n poco con­
t r a r i a . ( O r e j a y v u e l t a a l r uedo . ) K n 
su segundo, de p é s i m a s cond ic iones , 
es tuvo r e g u l a r , d e s p a c h á n d o l o breve­
m e n t e . 

Or t ega , m a l en s u p r i m e r o y f o r m i ­
dable en el segundo . A este b icho le 
hizo, u w a g r a n d i o s a faena , con p a « e s -
de v a r i a s m a r c a s , a d o r n á n d o s e y ter­
m i n a n d o de u n a es tocada hasta el 
p u ñ o . ( G r a n o v a c i ó n , l a s los o r é j a s 
y v u e l t a . ) 

S A L A N A R B O N - A las 4,30, 7,15 y 10,30 
SE H A R C B A D O U N H O M B R E , po^ 
Hsruy 6arat y Lily Damita. B-itac?, 0,3P, 0,50 y 
0,40 respeetivamenle. 

I N e m e s i o P o l a n c o T éVIMONEÁ V C O K A Z O N 
^ L u n . , m ié r . , ••ier., de 4 a 5 '¡.¡Z. ̂  
S A hora convenida, todos los d í a s . $ 
$ AIRÓS de Escalante, 8. T e l . '¿X-ñl. 
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SOBRE EL SUPUESTO D i S G U S 
T O DE LOS CONSEJEROS DE 

LA LLIGA 
B A R C E L O N A . — A l s a l i r del Conse-

j ) de hoy los p e r i o d i s t a s p r e g u n t a r o n 
a i s e ñ o r D u r á n y Ventosa si l i a b i a 
a l g o de c i e r to en los r u m o r e s sobr-i 
el supues to d i sgus to en los c o n s é j e l o s 
de l a L ü g a , de qu ienes se d e c í a que 
i b a n a d i m i t i r . E l s e ñ o r D u r á n y ven­
tosa lo n e g ó . 

L o m o unos m o m e n t o s d e s p u é s sa­
l i d a el s e ñ o r P i c h y Pons , los perio­
d i s t a s le i n t e r r o g a r o n t a m b i é n y le 
d i e r o n cuen t a de l a r espues ta dei se­
ñ o r D u r á n y Ven tosa , y el i n i c r p o 
l ado r e p l i c ó : 

— M e a d h i e r o a sus p a l a b r a s , pero 
no puedo dec i r m á s . 

M A A L I S A R D A C O L I S S V í 

C o m p a ñ í a F ^ A F A E L F U V E L L E S - Primera actiiz: EUC:NIA Z-.FFJLI 
H O Y , m i é r c o l e s - D E S » P E D I D A D £ E A C O M P A ñ l A 
A l a s 7 - Bene f i c io de E u g e n i a • A l a s ' 0 . 3 0 - Bene f i c io d e R a f a e l 
Zuf fo i i ; con el d r a m a de S e r a f í n y I R i v e l l e s , con l a o b r a i n m o r t a l de 

J o a q u í n A l v a r e z Q u i n t e r o d o n J o s é E c h e g a r a y 

A L V A L O C A l D E 
En a m b a s func iones - F I N D i F I E S T A - P r e c i o s a s c a n c i o n e s por E U G E N I A 

ZUFFüLI y rec i ta l de p o e s í a s por R A F A E L R I V E L L E S 

B U T A C A DE P A T I O 2 ,50 y 3,00 ptas . - B U T A C A DE A N F I T E A T R O 0.75 

M a ñ a n a j u e v e s • D e b u t do l a C o m p a ñ í a de I R E N E L O P E Z H E R E D i A - M A 
R I A N O A S Q U E R I N O , con el e s treno de l i A S» A P I D I I e A 
a c o n t e c i m i e n t o m a y o r d e l a ñ o t ea tra l • « • M r M ^ I p ^ y ^ ^ 

i - . . . . a . Es ta c o n f e r e n c i a fia l a 

con-
d.-,; 

" el 
s e í l o r 

ni imc-

C O M P A Ñ I A DE C O M E D I A 
E M P i i E S A M . A K A I V D A 

P r i m e r a c to r y d i r e c t o r : J U S E I S B E K X 
P r i m e r a s ac t r ices : M A R I A B R U 

y M I L A G K I T O S L E A l . 
P r i m e r a c to r g a l á n : S A L V A D O R 

S O L E R M A R Y 

HüY m i é r c o l e s 21 de agosto de 1935 
T A R D E A L A S 7 

N O C H E A L A S 10,45 

E S T R £ N o 

de !a c o m e d i a en tres a c t o s o r i g i n a l de L e a n d r o N a v a r r o y A d o l f o T o r r a d o 

G R A N EXITO DE 

ESTA C O M P A Ñ I A L L I Z C O S 

El v i e r n e s - T U Y Y O ® O E O S , d e Luis M a n z a n o - El s á b a d o 
A C O N T E C I M I E N T O , ftE P A D R E S O E ' i E F ^ O , de C h ü d i s C a r -
p e r i f í e r , t r a d u c i d a a l cas teMano por T o m á s B o r r e s . O b r a e s t r e n a d a por 

e s f » C o m p a ñ í a s n M a d r i d , cor» é x i t o c l a m o r o s o . 

JOSE O V I E D O D E L A M O ­
T A E S T U V O E N S A N SE­
B A S T I A N 

S A N S E B A S T I A N . — Se h a sabido 
que el lunes 12, el s iguiente de consu­
marse el robo en Pamplona , J o s é Ovie­
do de l a M o t a estuvo en San S e b a s t i á n . 

A las cua t ro de l a t a rde de dicao 
d í a s o n ó el t i m b r e del piso de una casa 
del ba r r io de Gros. 

A l a l l a m a d a a c u d i ó l a muchacha , 
que a l observar por l a m i r i l l a v i ó que 
el que aguardaba e ra u n a persona des­
conocida. Ccmo tiene orden de no a b r i r 
l a p u e r t a de casa s in saber q u i é n es 
ei que l l a m a , y en caso c o n t r a r i o ad­
v e r t i r l o , se fué a l a s e ñ o r a y le d i j o : 

— S e ñ o r i t a , l l a m a u n s e ñ o r a quien 
no conozco. ¿ Q u é hago; a b r o ? 

— A b r a — l e repuso l a s e ñ o r i t a — p e r o 
pregunte q u i é n es antes de pasarlo. 

Y l a chica a b r i ó . 
A n t e sus ojos a p a r e c i ó l a f i g u r a de 

u n hombre moreno, recio, y a en t rado 
en a ñ o s , que con acento andaluz pre­
gun taba por el s e ñ o r de l a casa, p r o ­
nunciando só lo su apellido, a l m i s m o 
t i empo que hac ia a d e m á n resuelto de 
avanzar para e n t r a r en l a h a b i t a c i ó n . 

—Espere u n momen to ; no sé si e s t á 
- - o b j e t ó l a muchacha u n poco asom­
brada po r l a dec i s i ón del v i s i t an t e de 
pene t ra r en l a casa. 

— Y o quiero ve r al s e ñ o r — i n s i s t i ó el 
v i s i t an t e—, aunque él no me conoce. 
Vengo de par te de u n amigo suyo. 

M i e n t r a s se deslizaba este d i á l o g o , 
s o n ó el t e l é f o n o y s a l i ó a l a p a r a t o la 
s e ñ o r a . A i sa l i r de l a h a b i t a c i ó n en que 
e s t á ins ta lado el t e l é f o n o , l a s e ñ o r a te­
n í a que pasar ü i n t o a l a p u e r t a que 
da acceso a l a h a b i t a c i ó n : a l ver que 
segu ía , el d i á ' o g o en la pue r t a se acer­
có y p r e g u n t ó a l s e ñ o r : 
. — ; . Q u é desea? 

—Quie ro ver al s e ñ o r . . . ( A q u í el ape­
l l ido . ) 

— E s t á acostado pornue se siente a l ­
go destemr^ado. 

— S i — r e p l i c ó el v i s i t a n t e — . ya m? 
han dicho que e s t a r í a indispuesto; pe­
ro y o quiero ver le ; tengo i n t e r é s en 
verle . 

—Pues y o no puedo avisarle , poroue 
tenemos orden de r.o r ec ib i r a nadie. 
A l a s seis v m o t i l a lo e n c o n t r a r á us­
ted a l l í ?i: ,Tarnnienfe. 

. — P f . r o . y o . . . qn. is iera ve r l e a q u í , en 
casa, . ... 

Y la sefiorn ñ f¿o u n gesto, como 
d i c i e n d o : « P u e s vyo no puedo h a c e r 
nada . 

— ¿ E s t a r á v i s i b l e a las c inco y me­
d i a ? — i n s i s t i ó el e x t r a ñ o v i s i t a n t e . 

—Es pos ib le ; pero en c u a n t o se le­
v a n t e s a l d r á de casa y m a r c h a r á a 
l ü o f i c i n a . 

—Pues entonces, v e n d i v a las c i n ­
co y i ned i a . 

Y se m a r e l i ó . . . 
L l a m ó l a a t e n c i ó n a s e ñ o r i t a y s i r ­

v i e n t a l a ins i s t enc ia con que e l v i s i -
1 taute p r e t e n d í a p e n e t r a r en l a c a s i 
j y ver a l s e ñ o r i t o ; y, sobre todo, las 

v i s ib les m u e s t r a s que daba de g r a n 
ue rv i r - s i smo e • ¡ m p a c i e n c i a . M i e n t r a s 
l a p u e r t a p e r m a n e c í a e n t r e a b i e r t a , e l 
v i s i t a n t e se a s i ó a la m a n i l l a y m a ­
n i p u l a b a con e l l a s i n descanso. 

N o se d i ó a l hecho m a y o r i m p o r ­
tancia en casa. L a m u j e r p a r t i c i p ó 
a su m a r i d o lo o c u r r i d o y a q u é l l a 
a p o s t i l l ó : 

—Creo que te has l i b r a d o de u n 
« s a b l a z o » . N o me ha g u s t a d o la « p i n -
l a » de l su je to ; h a b l a b a c o n acen lo 
a n d a l u z ; e ra u n t i p o e x t r a ñ o . 

P o r l a noche, c u a n d o el m a r i d o fué 
a casa a cenar , l a m u j e r le p r e g u n ­
t ó s i h a b í a r e c i b i d o la v i s i t a de Ro­
d r í g u e z , r e p l i c a n d o que no . 

— T a m p o c o ha v u e l t o p o r a q u í . 
Es to o c u r r í a , como dec imos , el 

d í a 12. 
A y e r l a cosa ' .ornó o t ro aspecto que 

ha decidido a l hab i t an te de l a c i t ada 
casa del ba r r io de Gres a dar p u b l i c i ­
dad a l hecho. 

A y e r se r e c i b i ó en casa el n ú m e r o i e 
u n d i a r i o de M a d r i d a que e s t á n sus­
cr i tos . 

Cuando l a s e ñ o r a a b r i ó l a fa ja de! 
p e r i ó d i c o y v i ó el r e t r a t o de Oviedo de 
ln M o t a , q u e d ó a t ó n i t a a l recofiocer en 
6! a l i nd iv iduo que el lunes pe r l a t a r ­
de h a b í a l l amado a su casa expresan­
do vehementes deseos de ver a su ma­
r ido . 

L a muje r , asombrada, fué a l a m u ­
chacha le e n s e ñ ó la por t ada del p e r i ó ­
dico, d i c i é n d o l e : 

— ¿ N o recuerdas haber v i s to antes de 
ahora a este s e ñ o r ? 

— ¡ S e ñ o r i t a ! ¡ P e r o si es el mismo que 
estuvo a q u í e l lunes! 

Y ambas ins is ten en afirmar que si 
nc exis te o t r a persona de asombroso 
parecido con J o s é Oviedo de l a Mot - ' 
é s t e estuvo el lunes 12. en Donost ia . ' 

A R I A S D E C L A R A Q U E FDJS 
U N P O R T U G U E S Q U I E N L E 
I N V I T O A P A R T I C I P A R E N 
E L N E G O C I O 

P A M P L O N A . — A ú l t i m a h o r a do fe 
madrugada , el detenido J o s é E leu t e r io 
A r i a s parece ser que ha confesado aua 
ten ia not ic ias de que se i b a a cometer 
el robo de l a ca tedra l hace m á s de uñ 
mes, que e n t a b l ó amis t ad con u n s ú b 
d i t o p o r t u g u é s , que fué e l que le anun 
ció que le l l e v a r í a todos los o t je tos de 
ero y piedras que se l o g r a r a n en el 
b o t í n , y que con ello p o d r í a hacer un 
c-celente negocio. A h o r a l a P o l i c í a t r " 
t a de c a p t u r a r a este s ú b d i t o p o r t u g u é s 
pa ra v e r q u é relaciones t iene con l o ^ 
autores mate r ia les del golpe, si ha te. 
mado pa r t e en el m i s m o o si t iene e ' 
IflcíÓB rdguna con los quP «e peraiBii*" 
J o s é Oviedo de l a M o t a v Perd inando 

A las cua t ro y diez de l a m a d r u g a ­
da y en dos coches, han sahdo de P a m ­
plona, con r u m b o desconocido, el dete­
nido con v a r í e s agentes de P o l i c í a de 
las Br igadas de M a d r i d y de Pamplo ­
na Parece ser que v a n a a lguu pun to 
d^ 'los alrededores de Pamplona a prac­
t i c a r una especie de e x c a v a c i ó n , s i n d u ­
da pa ra recoger a lguna cosa que e l d e 
ten ido J o s é E leu t e r io A r i a s ha confe­
sado que e s t á en de terminado l u g a r . 

S E G U A R D A R E S E R V A 

M A D F , I D . — - E n la D i r e c c i ó n genera l 
de Seguridad se gua rda e x t r a o r d i n a r i a 
reserva con respecto a los t raba jos que 
se rea l i zan por l a P o l i c í a en r e l a c i ó n 
con el rebo del tesoro de l a cacedral 
de Pamplona . E s t a reserva se expl ica 
m u y f á c i l m e n t e s i se t iene en cuenta 
que no e s t á u l t i m a d o el servicio y que, 
por t an to , no es conveniente dec i r na­
da para no entorpecer l a labor po l i c i a l . 
Se ha sabido hoy en M a d r i d que esta 
m a ñ a n a se p r a c t i c ó o t ro r e g i s t r o en 
l a casa del re lo jero de Pamplona don­
de ayer fueron encontrados a lgunos de 
los objetos robados pertenecientes a l 
tesoro. Parece ser que no hay m á s de­
tenidos por el momen to que A r i a s y su 
madre p o l í t i c a . Parece que ambos s. n 
solamente in te rmedia r ios pa ra l a ven­
ta de los objetos en c u e s t i ó n . 

Es m u v posible que A r i a s , en su de­
c l a r a c i ó n , haya re la tado l a f o r m a en 
oue le man i fe s t a ron que se c o m e t i ó e l 
robo, l i m i t á n d o s e a decir que f u é l l eva­
do a cabo por unos maleantes a quie­
nes no conoce, sino ú n i c a m e n t e ' . i uno 
por el p a t r o n í m i c o . 

E N U N N U E V O R E G I S T R O 
P R A C T I C A D O E N C A S A D E 
ARTAS, E N P A M P L O N A , S O N 
H A L L A D O S M A S O B J E T O S 

P A M P L O N A . — L a P o l i c í a p r a c t i c ó 
esta m a ñ a n a u n nuevo r eg i s t ro en e l 
d o m i c i l n de Ar ia s , encontrando los s i ­
guientes objetos: 

Quince t rozos de l a corona de l a V i r ­
gen. 

U n remate de una cruz de l a m i s m a 
corona, 

Va r i a s le t ras de l a leyenda v;Ave M a ­
r í a » . 

L a cruz l a t e ra l i zquierda del « L i g n u m j 
C r u c i s » , que es l a de m á s va lo r m a t e ­
r i a l del mismo. 

U n - c a m a f e o bizant ino- . . 
L a base, del « L i g n u n C r u c i s » , que ha ­

ce suponer que fué destruido con á p i -
mo d é venderlo en t rozos sueltos. ' 

Doce piedras sin t a l l a r , engarzadas 
en oro. 

U n engarce de l a misma cons t ruc­
c ión . 

U n a piedra engarzada en oro 
O t r a p iedra s in t a l l a r con un engarce. 
U n a esmeralda de g r a n t a m a ñ o . 
Catorce piedras sueltas. 
Dos esmeraldas. 
U n r a m o de oro y t r e i n t a y ocho 

cuentes de rosario, de madera, que ha ­
b í a n sido quemadas a l ser desmontadas. 

E l obispo de l a d ióces i s , con las de-
m á 
ron 
decerle el servicio y fe l i c i t a r l e po r 'a 
b r i l l an t e a c t u a c i ó n de l a P o l i c í a . Pos­
t e r io rmen te estuvo t a m b i é n el Cab i ldo 
pa ra of icialmente hacerle presente e l 
mismo agradec imien to y f e l i c i t a c i ó n . 
Jun tamente con el gobernador y o t ras 
autor idades y personalidades el C a b i l ­
do se t r a s l a d ó a l a Comisar ia , donde 
se encuent ran las joyas que han sido 
recuperadas. 

S i g n i f i c a r o n i g u a l m e n t e s u ag rade ­
c i m i e n t o y f e l i c v t a c i ó n a l c o m i s a r i o 
y r o g a r o n que se e x t r e m a s e n Jas ges­
t iones c o n ob je to de h a l l a r i a c r u z 
c e n t r a l de l L i g n u n C r u c i s , que es 
donde figura e l v e r d a d e r o t r o z o de 
m a d e r a de l a c ruz de C r i s t o , y t i ene , 
p o r t a n t o , p a r a el los m á s v a l o r es­
p i r i t u a l que l o d o lo d e m á s r o b a d o . 

L A S D E T E N C I O N E S P R A G 
T i C A D A S H A S T A A H O R A 

P A M P L O N A . — A d e m á s de A r i a s es­
t á n de ten idos l a c o m a d r o n a , a p e l l i d a ­
da T a p i a , y a l g u n o s f a m i l i a r e s d e l 
l e l o j e r o . 

E l c a r n i c e r o d o n P e d r o Sa rasa , a l 
en te ra r se de l a d e t e n c i ó n de A r i a s , 
d i j o que su m u j e r v e r a n e a b a c o n Ja 
de a q u é l e n S a n S e b a s t i á n , y s a l i ó 
p a r a d i c h o p u n t o ; pe ro en l a c a p i t a l 
d o n o s t i a r r a e l c a r n i c e r o n o e n c o n t r ó 
a n i n g u n a de l a s dos m u j e r e s l p o r l u 
que se supone que a y e r f u e r a n dete­
n i d a s ambas . 

L A A R Q U E T A 
P A M P L O N A . — E s t a m a ñ a n a comen­

zó a c i r c u l a r po r esta cap i t a l e l r u m o r 
de que merced a las gestiones rea l iza­
das po r l a p o l i c í a en las p r i m e r a s ho­
ras del d í a , h a b í a sido encont rada t a m ­
b i é n l a arqueta . H e m o s p r egun t ado a l 
gobernador sobre l a ve rac idad del r u ­
mor , y no nos c o n t e s t ó concretamente , 
aunque a f i r m ó que espera sea ha l l ada 
en breve. 

Se g u a r d a g r a n reserva sobre este 
ex t remo, pero bien pudie ra r e su l t a r que 
el re lo jero h a y a declarado que l a ar­
queta es tuv ie ra en te r rada en u n m o n t e 
d is tante unos once k i l ó m e t r o s de P a m ­
plona, y a ñ a d i e r a que h a b í a sido ente­
r r ada p a r a ve r si se p o d í a vender en 
esta cap i t a l , pa ra en caso c o n t r a r i o en­
v i a r l a a F ranc ia , q u i z á a Burdeos po r 
si a l l í pud ie ra ser vendida. 

V A R I O S A G E N T E S S A L E N 
P A R A I R U R Z U N C O N O B J E ­
T O D E V E R Q U E H A Y D E 
C I E R T O S O B R E L A A P A R I ­
C I O N D E L A A R Q U E T A 

P A M P L O N A S e ha sabido que los J b -
je tps encentrados en el domic i l io de 
A n a s , se ha l laban envueltos l a mayo-

£ o s e n v Í u ^ - n y periód?COi5-

en el d e p ó s i t o de agua de i 
o t ros en l a chimenea de ia a Coc^ 
m á s de l a d e t e n c i ó n de l r e l o i e ^ " W 
comadrona se ha practicado u ^ ^ i i 
de los t r es h i jos del primero 
e s t á somet ida a u n a é s t r e c h CaS5 
cia . N o se h a confirmado el a 
que l a a rque ta hubiese apar I 
s i t io denominado I r u r z u n €ii i 

ra J, L5: v a r ios agentes han salido 
pun to con objeto de comproba1? 
pudie ra haber de c ie r to . - lo 3̂  

T R A S D E L A FISXA 
A R Q U E T A J í Ú 

P A M P L O N A . — A p r i m e r a hota -
t a rde de hoy se e f e c t u ó otro r i': 
minuc ics i s imo en todas las habit.6^5 
de l a casa de A r i a s , que se hair'053 
habi tada y v ig i l ada , para obten <Ífí" 
certeza de que en e l la no se gua f 
m á s objetos de los robados en b 5 
d i a l . Como y a decimos a n t e r i o r t ^ " \ 
en l a m a d r u g a d a de ayer salieron 
Trurzun a c o m p a ñ a d o s de Arlas J ü 
agentes de v i g i l a n c i a rem obleSS 
rea l izar u n reg i s t ro , pues, al «L I 
el re lo jero en su d e c l a r a c i ó n árnt 
ñ 3 l ? a r e l l u g a r en que estaba esconj" 
la a rqueta . Se efectuaron alguta,,",.' 
cavaciones, pero é s t a s no d'eron r • 
tado. 

reuni 

& '1-
^ í 

ra ^ 

E l gobernador c i v i l volvió a reciw 
por- l a noche a los periodistas. Dijo tr' 
las esposas de A r i a s y del indmrJ 
Saraza, que veraneaban juntas en s£ 
S e b a s t i á n fueron detenidas etj ,aJa 
cap i ta l y t r a í d a s a Pamplona. Perol 
m a d a d e c l a r a c i ó n se v ió que m iei -
l a menor p a r t i c i p a c i ó n en el hechoT 
fueron puestas en l iber tad , asi coisj 
t ? m b i c n el o t r o detenido Cachucha, ¿ i j 
cuenta t a m b i é n el ^be rnado r de i J 
gestiones real izadas para encomia ú 
arqueta, y s igni f icó su eíspenn^ 
que é s t a ferá. hal ladn pn breve. 

Preguntado po r u n i n f o r m a d si i , ; , . , 
b ia sido detenido el p o r t u g u é s , jcootatl 
que no t en ia n inguna refeiencia 
ello. . . 

J o a q u í n M a n z a n o s 
A P A R A T O DIGESTIVO 

C I R U G I A 
R a d i o l o g í a de l a espeeialidail. 

Consu l t a : 12 d 2 y 3 i 6. 
P A S E O D E P E R E D A , Ú ¡m 

Telé fono 2{ i -67 . . 

Oí •efe: 

D E T E N C I O N DE U N SUPüEfl 
T O A U T O R DE U N *OB0 

M A D R I D . — E l d í a 6 del actual sí 
c o m e t i ó u n r u b o e n e l domiciüi"^ 
d o n J o s é M a r í a , en l a cal lé de - ' 
g a s t a , n ú m e r o 4, l l c v a n d o s É e'^' 
t o r o a u t o r e s de l l i c c h o ' p U i l a / ^ 
b a j a s p o r v a l u r de 2U.OO0 

^ H o y f u é d e t e n i d o u n i n d i v 
s autor idades e c l e s i á s t i c a s , es tuvie- U i d a d o V a r ó l a , e n e l momento11 

v is i tando a l gobernador para a g r á - , q u e i n t e n t a b a v e n d e r la plata,'*1 

j p o a estaban ocutlos, unos 

u n e s t a h l e e i m i e n t o de la ralle •í 
P e l a y o . G r a n p a r t e do los objetosIVÍ 
b a d o s h a n s i d o r ecuperados . 
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A . S a n t e l i c e s M o r a 
— M E D I C O — 

A N A L I S I S C L l í J l ü ü S 
i ' l a z a de C a ñ a d i o , n ú m . !• 

T e l é f o n o 22-04. 
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M A S DETENCIONES DE AUTO­

RES DE ROBOS 
M A D R I D . — A p r i n c i p i o s d e l ^ 

a c t u a l se c o m e t i e r o n diversos 
b o s e n G u a d a l a j a r a , Segovia, J 
?oza , M u r c i a v A l b a c e t e . ^ 
de l a p r i m e r a b r i g a d a de ^ ' . ^ 
c i ó n c r i m i n a l , d e s p u é s de ac 1 
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p e s q u i s a s , l o g r a r o n d e t e n e r ^ . » , 
s ú s P é r e z , a u t o r de u n o de W « 
bos c o m e t i d o s e n A,b?ce¡®'c ~ 
h a n r e c u p e r a d o ' p a r t e de loS , ^ esco 
t o s r o b a d o s . fr0ii 

T a m b i é n ha. >[<\o d o í e n i d o y • 
d i v í d u o a p e l l i d a d o A h i j a d o ^ ; ^ 
C h i c o de l a s B i c i c l e t a s ' , 3 % , * . E 
o t r o r o b o c o m e t i d o en .Mun- • • 
que e l l a d r ó n se l l e v o d ' " ' F . 
p e s e t a s e n m e t á l i c o y a ina j 
v a l o r de .7 2 .000 p e s e t a s . ^ " ñ i 

D e s d e 8 0 0 P f ® ? / , 
P R E S U P U E S T O G R A l ' ^ ^ 

l l e r e s M ^ ^ T a 

BILBAO (Basauri ) Teléfono 

D r . U e r a n d i B a r c i f 

- . t ó m a g o , H í g a d o , | n W l 0 / | 
A M O S D E E S C A I ^ E . ' 

Av i sos : Te lé fono l"4 
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FIE R E U N I O E L C O N 
n i UA G E N E R A L I D A D 

OKA-—Se reunió Hoy_ el 
B>BC ía Generalidad. E l señor í̂ei0vnn̂  al salir, dijo que la 

Pi^.í, había sido administrativa 
n había más que despacho 

v'<iae Üfns ordinarios. Por _tanto, 
L a s ^ r r«fP.rencia. Añadió que 

una; denuncia por estafa por no ca­
garles sus sueldos de una jira ¿ f t e 
ha interrogado a Brito. y despi 

UE5-

10 

lo en 
,a, «»5 
lie í« 
osI'*'• 

r a 

,UT0 

Por tanto, 
Be l?„hría' referencia 
f h aba a Caldetas. 
ii r P L M I N I S T R O D E D E F E W 

| ¿ N A C I O N A L D E B E L G I C A 
o'ÁflL'Ü^A-—"El día 23 se espe-

«ase por esta capital el mi-
^ ro de Defensa Nacional de Bél-

í-3' PETICION DE DIEZ PENAS 
pE MUERTE 

- ^ - — L a Asesoría jurídica mili-
^ iS t ió hoy a La Corufia la causa 

íí re:.a por los sucesos revoluciona-
•'ítr^ sotrondio y Consejo de San 
ri35 ° dei Rey Aurelio, en que figu-
& procesados veinte individuos. 

COt)ide para ellos diez P6^3 de 
Se. ^"'varias cadenas perpetuas. 

^ vista se celebrará dentro de vein-

••;díaS'-DEI> I N C E N D I O EN E L 
CüARTEL DE LA BENEME­
RITA E N AVILA 

i\T¿A. Ha vuelto a reproducirse, 
'ue con menor intensidad, el fuego 

1 cuartel de la Benemérita. Volvie-
actuar los bomberos. 

MT] coronel ha dispuesto que se bus-
alojamiento a los guardias. 

\ TJN MCCHADO, CUANDO 
MORDIA UN PETARDO, ES­
TE L E HACE EXPLOSION 

En Cabra, en el sitio cono-
rM por Santo Cristo, dos niños de sie-

L y ocho años de edad encontraron u» 

Fao ¿e íos Penueñ^s, llamado Fraiv 
.— mordí''' artefacto con tan ma 
i fortuna, que éste biso explosión, re-úfimán el muchacho con heridas de «Mor gravísimo. 

UN AHOGADO 
|LA CORUflA—En la playa de San-

Cristina pereció hoy ahogado Jesús 
•día. 

VICTOR SARASQUETA GA­
NA E l . GR AN PREMIO DE 
TIRO EN SAN SEBASTIAN 

ÍAN SEBASTIAN.—Víctor Saras-
|É ganó hoy el Gí an Premio de Ti-
i de San Sebastián, entre setenta y 

i B «scopetas, varias de ellas extran-

EDA URBANI CONTINUA 
INCOMUNICADA EN BAR­
CELONA 

SSCELONA.—Sigue inccmuaicada 
,4 ,esli capital la italiana Eda Urbani. 
¿íque je' sospecha que se trata de 
N espía, los documentos que le han 

poMados, nada revelan sobre cues­
tes de espionaje. 

DETENCION DE CUATRO 
SOSPECHOSOS 

"ARCELONA.—Han sido detenidos 
3tfo sospechosos con motivo de las 

r plosiones ocurridas ayer en las co-
¡kas de los tranvías. Uno de ellos 
•''l'abía estado detenido con anterio-
r̂ ipor suponérsele complicado en los 
BP de sabotaje a los tranvías. Se 11a-
Ríste detenido Jran Domingo Mon-
'!«ila. 

TOMA D E POSESION DEL 
NUEVO GOBERNADOR DE 
ZARAGOZA 

j^RAGOZA.—A la una de la tarde 
. 0y tomó posesión de su cargo el 

gobernador civil de esta capital 
m, r,Uel0- Le î<5 posesión el saliente 
W Otero. A las nueve de la noche. 
, ,^0 gobernador ha dado una nota 

Prensa en la que dice que no de»;-
l ^ Se le recibe con expectación 
•vÜ?1 recel0 en Zaragoza y txpone 

08 

?sto no le extrañaría por parte de 
'0 e,ementos, pero que por lo que 
W a los amantes del orden, él 

Zaragoza, como fué a Grana-
> 4v rBar Para todos", 

.jtej t̂Un ador d'ra1sionario íacilitó 
-tisík -̂ir,. llBa nota a la prensa despi-

1 l j-se <Je la ciudad. 
I N T E N T O D E S U I C I D I O 

W iÍCKTf: - S n el término de Mu-
Rrif- -6 hoy suicidarse Joaquín 
>a L ? : flUP' se disparó un tiro con 
^0Peta debajo de la barba, rc-
W i 0011 las flos mandíbulas des-
'sal? ] además con el ojo dere-

ó a ésta el inspector 
la Guardia civil, señor 

que fué recibido por las 
s jefes y oficiales de" la Be-

UíCer 

I N S P E C T O R G E N E R A L 
^ . " • A G U A R D I A C I V I L , E N 

•después'de visitar el cuar-
'aiad0i regresó a Madrid. 

r o ^ í H A DE MENOS UN AU-
Titv?VlL, Y LA POLICIA DE-

i ^ ¿ ¡ E A LOS AUTORES DEL 

l 3 -e'EnH a denuncia por don Vi-
> P¡a¿ nas> dando cuenta que de r.of 

L A V O Z D E C A N T A B R I A P Á G I N A Q U I N T A 

^0«íeloi!1,0 Por resultado el ha-
I t̂enS0116' cuyes ocupantes fue-
^^a82aao;j-- Se llaman éstos E r -
W SQnnn José D615. V se les ocu" 
&obo r,,? fraiicos, producto de 
% V D , anter.iormente hablan 

^Uedai-on a disposición del 

^ AMACÍON CONTRA 
kí^0^CTOR-EMPRESAR10 

^0ídnlA'rPa sicio detenido el 
^arUo Brito. contra el que 

de prometer éste que" p á g a r i a ^ l o s 
apuntadores ha sido pu?5to ¿ i íbe?-
tad. 

DA CON LA CABEZA CONTRA 
UN FAROL Y SE CAUSA HE­
RIDAS GRAVES 

MADRID.-Anoche iba montado en 
el estribo de un tranvía que marcha­
ba, por la calle de Carranza el con­
ductor^ libre de servicio, Abdón Mar­
tínez Basterrechea. 

Sacó la cabeza, sin advertir que el 
coche pasaba junto a un farol, contra 
el que se dió un fuerte golpe, que le 
nizo caer al suelo sin sentido. 

Fue recogido por varios personas y 
trasladado al Hosnital de la Benefi­
cencia Genera], donde se le aprecia­
ron heridas de carácter grave. 

CHOCA CONTRA UN ARBOL Y 
MUERE 

SEVILLA.— El joven ciclista de 24 
anos Juan León. que. tomando parte 
en una carrera ciclista celebrada en 
el inmediato pueblo de Los Palacios, 
choco contra un árbol, ha fallecido en 
el Hospital Central, adonde fué traí­
do. La conmoción cerebral que sufría 
fué tan intensa, que le produjeron el 
«5chock.> traumático, falleciendo ho­
ras después. 

LAS JOYAS DE LA BARONESA 

BARCELONA.—Los agentes de Po­
licía que siguen trabajando en el 
asunto de la desaparición de joyas 
de la baronesa Thyscn, han estado 
durante todo el día en Gerona y Al-
bons. 

De regreso, esta noche han dado 
cuenta de las gestiones realizadas a 
sus superiores. 

Parece que se viene aclamando el 
asunto con la posibilidad de que '\3'uas 
joyas no las llevara la baronesa cun­
do sufrió el accidente en coTipaaía 
del principe Mdivani, sino que posi­
blemente las dejó en alguna Caia de 
seguridad de París, y, por tanto, no 
ha habido ni desapirición ni hurto 
de las mismas. 

APUÑALA A SU MUJER Y MA­
TA A UNA HIJA 

LA CORUÑA.—Se ha tenido conoci­
miento de un doble crimen ocurrido 
en la parroquia de Abegondóo. 

Según nuestros informes, Gerardo 
Lata, de treinta y dos años, sastre, 
vecino de aquel lugar, vivía en com­
pañía de sus hijos menores y dé su 
suegro, anciano de ochenta años. La 
esposa de Gerardo, Francisca Rosal 
Villamarín, bellísima mujer, era cau­
sa de terribles celos en Gerardo, qaien 
por este motivo sostuvo con Francisca 
acalorada disputa. Loco de ira la en­
cerró en una habitación, asestándola 
una terrible puñalada, hiriéndola 
gravemente. Seguidamente apuñaló 
también a su hija Celsa, de "quince 
años. 'A los gritos de auxilio que da­
ban las víctimas acudieron varios ve­
cinos, que violentaron la puerta. Ge­
rardo, acosado, huyó al monte, donde 
le busca la Guardia civil. 

Las infelices muejres fueron asis­
tidas en Betanzps. Celsa falleció poco 
después de ingresar en el hospital te­
miéndose que fallezca también Fran­
cisca. 

OFENDE A UNA MUJER Y 
APUÑALA AL JOVEN QUE 
LA ACOMPAÑABA 

SEVILLA.—En el Hospital Central 
ingresó en la madrugada del domingo 
eí joven de diecisiete años José López 
Carmona, que tenía una tremenda he­
rida en el vientre, producida por arma 
blanca, gravísima. También presentaba 
ima herida grave en el esternón. 

Apenas ingresó le fué inyectado sue­
ro fisiológico, pues el herido presenta­
ba pocas esperanzas de vida y • no se 
le podía ni aun levantar el aposito. A 
pesar de haber transcurrido veinticua­
tro horas, no se le ha podido practicar 
ninguna intervención por cu extrema­
da gravedad. 

Según referencias, en Marchena se 
celebraban las fiestas anuales. José Ló­
pez iba por el paseo con una prima su­
ya, casi de su misma edad, bella mu­
chacha llamada Angelita Alfonso Car-
mona. Junto a ellos pasó otro mucha­
cho de diecisiete años también, del que 
sólo se sabe le llaman ^Tagarnina . que 
ofendió soseramente de palabra y obra 
a Angelita. 

José, indignado, reprendió al Ja-
garnlna», y éste agredió rl joven con 
una arma blanca. 

El agresor fué detenido. 
U N V I G I L A N T E D E A R B I 
T R I O S M U N I C I P A L E S . A T R O ­
P E L L A D O Y M U E R T O 

MA>:ZA>ARI..-.—LI tamiuii matri­
cula de Bilbao núinoro 10.453, con-
ducido por Luis de Ovied" Bunt-
ra, natural de DürangfO, que, carga­
do con seis cajunes de loros, vacíos, 
se dirigía hacia Andalucía, al nej 
gar ayer tarde al paso a nivel ae*a 
entrada de esta, población y O D ^ 1 
vap que el cierre metálico de lajw* 
rrera estaba cebado, qui¿o gacg 
un rápido viraje, y ^ ^ V ^ X l a con la muralla de cein-amienlo ^c ia 
estación que sigue a la C i t a ^ » * 
rrera, derrumbándola y iiicticmiose 
hasta el centro de la vía. , 

Subido sobre la muralla. P». ^ 
parte interior, o sea la de las v, -
encontraba el vigüante de tI1°! 
municipales, de servicio en a ^ f , 

O t r a b o m b a e n e l h e m i c i c l o 

l a m e n t o a r g e n t i n o 

O T R A C A T A S T R O F E 

BERLIN—OficiaImenle se anun-
líeriH d?s P e o n a s gravemente 
\*1\A % dos c e r t a s han sido ex-

•,nli .. V e / n t ^ los escombros del 
túnel del fcjrrocappil metropolitano 

calle de Hermán Goe-que une la 
nng, donde están instaladas las 
principales estaciones béfflinesas, y 
que se hun(jió esta mañana. El to­
ral de victimas, oficialmente, ig­
nora por el tíiomeato. La galería 
lundida tenía cincuenta metros .de 
longitud, y una gran grúa, toda la 
o-vra de la superficie y la mayor 
Parte de la vía fueron arrastrada* 
Por el hundimiento. La*mayoría de 
los obreros han sido extraídos de 
entre los escombros por los bom­
beros y fuerzas del Ejército que con 
estos coadyuvan en los trabajos de 
salvamento; pero se teme que to­
davía queden sepultados más. Afor­
tunadamente, en el momento de 
ocurrir el hundimiento, los obreros, 
en su mayoría, se hallaban -fuera.' 
por coineidír la hora con la del re­
poso del mediodía. A última hora se 
dice que el número de muertos as­
ciende a diecisiete, aunque los obre­
ros que trabajabHn en las obras 
creen que éstos pueden muy bien 
ascender a veinte. Las tropas del 
Gobierno rodearon el lugar del hun­
dimiento para contener "a la muche­
dumbre que acudía a presenciar los 
trabajos de salvamento. La catás­
trofe hubiera sido mayor si un 
conductor de un tranvía no hubiera 
tenido serenidad. Este conductor 
llevaba un tranvía lleno de viajeros, 
iba a gran velocidad, y al darse 
cuenta de que se aproximaba al lu­
gar del hundimiento, frenó en seco; 
de lo contrario él y los demás via­
jeros hubieran perecido en la ca­
tástrofe. Los miniotro señores Boe-
hels y Fritz, con varias autoridades 
más, se personaron desde los f^i-
meros momentos en * el lugar del 
hecho. 

MAS VICTIMAS A CONSE­
CUENCIA DEL INCENDIO 
EN LA EXPOSICION 

BERLIN.—A consecuencia del incen­
dio de ayer en la Exposición de Radio­
telefonía hay varios heridos graves, ha­
biendo fallecido hoy por la mañana uno 
de ellos. 

La Policía continúa activamente sus 
pesquisas para descubrir el verdadero 
origen dei siniestro. 

Las salas de la Exposición que más 
sufrieron a consecuencia del fuego fue­
ron reconstruidas hoy, habiendo que­
dado abiertas nuevamente al público. 

A última hora falleció uno de los em­
pleados de la Exposición que resulta­
ron con graves quemaduras. Se asegu­
ra que el número de victimas es de 
veintiséis, entre muertos y heridos. 

E L P R I N C I P E L U I S D E J A 
E N L I B E R T A D S U « P E Q U E ­
ÑO E J E R C I T O » 

MONTECARLO.—El príncipe Luis, 
ante el balance del Casino, ha deja­
do en libertad a su «pequeño ejérci-
to>i, que se componía ele setenta y 
seis personas, teniendo en cuenta, 
ademáis, que el principado giraba lo­
do en torno al juego. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E P R O ­
T E S T A 

PARIS.—Esta tarde se han veriñ-
cado las anunciadas manifestaciones 
de protesta contra los Decretos de ca­
rácter económico, en el Stádium de 
París. Se habían tomado grandes pre­
cauciones, pero, por fortuna, no ocu­
rrió el menor incidente. 

S E C A S O A Y E R L A H I J A 
D E l A V A L 

PARIS.—En la iglesia de Santa Clo­
tilde, parroquia del Quay d'Orsay, se 
celebró hóy el matrimonio religioso 
de madamoiseUe Josepha l-aval, hi­
ja del jefe del (Vobierno francés, con 
e¡ conde Rene de Chambrun. Oficio 

la, ceremonia el superior general 
de los Dominicos. 

DURANTE LA DISCUSION 
DE UNA L E Y SE ARROJA 
AL H E M I C I C L O UNA 
BOMBA 

PLATA.—Durante la discus'ón 
ley Electoral en el Parlamento 

de Buenos Aires, desde una tribuna EC 
arrojó al hemiciclo una bomba. Un di-

serenidad se arrojo 

natura 
• casado, ^ 

atropellado por el carruaje- J 

so, Hermenegildo Camacho, ^ ^ 
esta población. 

t.Pri 131 no, contra ei que ^lupci ia^ Fw* —l lÁa 
^ l e s habían presentado |do con la cabeza destrcap 

LA. 
ae la 

O T R A S N O T A S L O C A L E S 
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EL D I R E C T O R G E N E R A L DE I N S T R U C C I O N E N S A N T A N D E R 

V I S I T O L A S I N S T A L A C I O N E S D E L A 
mecha y evitando asi una catástrofe. 
Se espera que será detenido de na mo­
mento a otro íl autor del hecho. 

ES DETENIDO E L PRESI­
DENTE DE LA REPUBLICA 
DEL ECUADOR 

QUITO,—Por unos oficiales del ejér­
cito ha sido detenido el presidente de 
la República señor Velasco Iborra, asi 
como también todos los miembros de la 
Casa Presidencia!. Han sido recluidos 
en una Penitenciaria. También han sido 
detenidos el presidente del Circulo ve-
lasquista y el presiaente y vicepresiden­
te del Congreso. 

SEIS MUERTOS Y DOCE HE­
RIDOS EN UNA BATALLA 

BUCAREST. — A consecuencia de la 
oposición entr*' les partidarios del an­
tiguo calendario Juliano y los del ca­
lendario Gregoriano, que está, adelan­
tado trece días con relación al prime­
ro, se han registrado en Albert (Be-
sarabia) incidentes de gravedad, en fl 
curso de Ion cuales han resultado muer­
tas seis personas y doce heridas. 

La Policia ha llevado a cabo nume­
rosas detenciones. 

* * * 
BUCARV.RT.--Cuatro paisanos y dos 

oficiales del Ejército han resultado 
muertos y doce peisonas más. grave­
mente heridas er una revuelta en '.a 
ciudad de Cetetea-Alba. en Besarahia, 
a consecuen'Ma de di?crepancias surgi­
das en la adopción d̂ l calendario gre-
góriano que auleren implanta.r las au­
toridades en contra del pueblo, oue de­
sea éontinuair con el calendario Juliano. 

Una muchedumbre de aproxteáBdá-
inente mil campesinos ha int.?ptado 
a?PitR'- in nrislón Sstsliiectdfl ceVca rie 
1" ciudad. Al mtervmir I", (jend r̂ro0-
ría, se produjo un combate, en e' que 
ce ell?^ inclus" pl f-iierpo a. r-iierpn 

E L AVIfl.rf>ff P O M P O Í I B A N -
UOWA L A CL"WIC.A 

SAN JOOS], DE COSTA RIGA.—El 
aviador espalípl Juan Ignacio Rom­
bo ha salido del hospital para tras* 
ladarsj a una plantación cercaaa 
para completar su restablecimiento. 

PARA EVITAR LA HUIDA 
DE CAPITALES 

ADDIS-ABEBA.—El Gobierno ha 
prchibido la exportación de capitales en 
cantidad superior a cincuenta mil dóla­
res, para evitar la huida de capitales. 

E L PERSONAL DE AYIA 
CION HA SIDO AUMENTA­
DO EN ITALIA 

ROMA.—El personal de aviación ha 
sido aumentado en 500 oficiales y otros 
1.800 sin ma-ido y además, etí 31.000 
soldados. E l total de las fuerzas aéreas 
es, por tanto, de 40.483 hombres. 

MAS FUERZAS AL AFRICY 
ORIENTAL 

ÑAPOLES.—Zarpó hoy de este puer­
to otro buque con rumbo al Africa 
oriental, llevando a su bordo 1.200 fas­
cistas de la división "23 de Marso". 

E L C O N F L I C T O 
S I N Í O 

Como anunciamos, ayer tarde lle­
gó a Santander el director general 
de liifctrucción pública, señor Bene-
dict, quien, requerido por el dipu­
tado a Cortes señor Pérez del Moli­
no, demoró su regreso a Madrid, 
trasladándose desde Gijón, donde 
oncontraha, a nuestr;. capital para 
informarse con todo detalle de las 
aspiraciones de la Montaña en dr-
den a la Escuela Superior de Tra­
bajo, cuya categoría docente se 
pretende rebajar. 

El señor Benedict llegó al Hotel 
Royal, donde lo esperaban el señor 
Pérez del Molino, el presidente de 
la Diputación, señor Teira: el vice­
presidente, señor Mateo Fonfecha; 
el alcalde, señor Villegas de la Ve­
ga; el director de la Escuela, señor 
Ruiz Rebollo, y los representantes 
de todas las entidades y eorpora-
ciones, además de comisiones de los 
padrés de los alumnos y alumnos 
de la citada Escuela Superior de 
Trabajo, cuyas representaciones ex­
presaron al direrfor general de Ins-
trucción pública el deseo de que no 
í̂ e despojp u nuestra ciudad de una 
de los pocos centros de enseñanza 
oficial que posee y que se considera 
con derecho preferente a conservar 
en razón a la importanna de su ma-
trícula y a lo admirable de su ins­
talación. 

Expuso el director general de Ins­
trucción pública a las representa­
ciones congregada* en el Hotel Ro­
ya! cuál era el proyectó de reforma 
del plan de estudios de las Escuelas 
Superiores de Trabajo. No so reba­
jaría la categoría, ni la subvención 
ni el profesorado que actualmente 
poseen dichos centros, pero se su-
priniina el tflulo de peritos indus­
triales. Y sfe crearían después tves 
nuevos cenaros, que expedirán títu­
los muy similares a los de técnicos 
industriales. O lo que es lo mismo, 
que de hecho se rebajaría la cate­
goría de las Escuelas Superiores en 

profesionales. Todo se reducía a 
una cuestión de mer* fórmula. L a -
comisionados reforzaron su argu­
mentación en favor de la Escuela 
de Santander, alegando que es la 
que. proporcionalmente al número 
de habitantes, cuenta con matricula 
más numerosa en toda España y, 
además, con edific' • mejor acondi­
cionado y dotado, aparte de otras 
razones muy dignas de tenerse en 
cuenta en favor de las legítima? 
pretensiones de la Montaña.. 

Mostró entonces el señor Benediei 
deseos de vistar la Escuela Superior 
de Trabajo y todos se irasladaron 
al edificio de' la calle de Sevilla, que 
el director general de Instrucción 
pública recorrió con todo deteni­
miento aconinnñad" de los profeso­
res de. dicho centro. La impresión 
que el magnifico y amplio edificio 
y la o menos esp'éndida y bien do­
tada instalación de talleres produ-
j i en el ánimo del seno Benedict hi­
cieron cambiar radicalmente su 
opinión, reconociendo el derecho de 
Santander a recabar sea incluida su 
Escuela entre las de nueva creación 
para expedir títulos de técnicos in­
dustriales, como así ío hizo presen­
te, ante tortas las representación"-, 
a las señores alcalde y Pérez «leí 
Molino, disponiendo qué el director 
de la. Escuela, señor Ruiz Rebollo, 
se traslade a ¡Madrid para acreditar 
ante la ponencia que en entiende en 
el estudio de la reforma del plan de 
estudios de estos centros la elic.a-
cia de la enseñanza en la Escuela, 
de Santander y la i»ip«ortancía de 
la matrícula. 

or la noche, y en el chalet de la 
Sociedad de Lawn-Tennis. fué ob­
sequiado el señor Benedict con «na 
comida, a la qué asistieron las au­
toridades y el diputado señor Pérez 
del Molino. 

Hoy por la mañana, y en automó­
vil, saldrá con dirección a Madrid él 
señor rtiredor general de Instriu-

orden al otorgamiento de títulos ción pública. 

I N F O R M A C I O N D E L A A L C A L D I A 
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1 ARIS—«París Soin> está de acuer­
do en que Aloisj no irá a Ginebra. 

Sin ninguna duda se castigará a 
Italia, se adoptoráu medidas v san­
ciones financieras y económicas. 

Francia, no podrá más que unirse a 
esas medidas, pues la instalación de 
un Comité especial ha sido decidida 
sobre la iniciativa de Francia. 

Kl señor Bainville escribe en «La 
Libertad»: 

«Toda la responsabilidad del fraca­
so de la Conferencia tripartita recae 
en el Gobierno británico, que dió i 
sus negociadores directivas demasia­
do limitadas. 

Si Londres está decidido a impe­
dir un avance italiano en Etiopía, ha 
cometido la gran falta de no haber­
lo dicho de una manera clara y ca­
tegórica antes de que Mussollni se hu­
biese preparado.» 

«Le Temps», órgano del Quay cl'Ór-
say», se muestra prudente y neutral. 
Hace sobrentender al señor Mussoli-
ui a no precipitar las cosas. El do­
mingo fué un mal día para la dipb-
macia; no se puede resignar a cier­
tos principios, sobre loa cuales desde 
la guerra se ha basado toda \u polí­
tica extranjera. El Gobierno francés 
ha dado bastantes muestras hacia Ro­
ma de su buen querer, y es por lo 
que no se puede pedir a Francia un 
imposible. 

J A M E N T E E N H U E L G A Y A I N S T A N ­

C I A S D E L A L C A L D E V U E L V E N A L A 

P A R A L O S C E N T R O S 
B E N E F I C E N C I A 

E l Gremio de Carnes de esta ca­
pital visitó al alcalde, poniendo a 
su disposición y con destino a los 
centros de beneficencia l-Sfl kilos da 
carne de toro rtc la corrida del día 
18, que fueron remitidos a su des­
tino, cuyo rasgo agradeció el al­
calde. 

H U E L G A B R E V I S I I V I A 

Se declararon en huelga súbita-

putado con gran seremaaa se 
sobre el artefacto, pudiendo quitarle la 

mente, ayer taiftie, Ips taxistas éÉ 
señal de protesta por la détencióñ 
de un compañero y el eiábargo de 
••taxiV puyos propietarios adeudan 
cantidades, en concep'o de multas 
impuestas por la Jefatura de Obras 
púbíicás. Esta había dispiiestd la 
cobranza por vía judicial, y comb 
los interesados ?e resistieran al pa­
go, el. juez orden » se procediera al 
precintado de los coches de los pro­
pietarios incusos en la falta de pa­
go, y ayer, el jefe de la Guardia mu-
nicipaf cumplimontó el mandato jn-
dícial. Pero, como uno de los coft* 
ductores se negase a prestar OFH>-
dicncia, se le detuvo e ingresó por 
unas horas en los calabozos de! 
Ayuntamiento, lo que dio lugar a 
que les demás laxistas acordaran 
declarar la huelga. 

Los huelguistas estuvieron en el 
Gobierno civil y en la Alcaldía para 
rogar a ésta que intercediera y me­
diara en la inmediata solución del 
conflicto. 

El señor Villegas d-- la Ve-a leí 
impuso como condición previa, 
para intentar toda solución, que. de­
pusieran su actitud de rebeldía y 
que reanudasen el servicio, a lo que 
la Comisión accedió, ordenando la 
vuelta al trabajo a todo? su? compa­
ñeros, prometinédoles realizar hov 
las gestiones precisas para ver de 
arreglar las diferencias que existen 
entre los taxistas y la Jefatura de 
Obras públicas. 

i i i yoz O Í mwm 
SE VENDE SOLA­
M E N T E EN LOS 
: : KIOSCOS DE : ; 

DON TEOFILO GOMEZ 

A L C A L A , 2 2 

( f r e n t e a l A l k a z a r ) 

Y 

DON M . O N T A N O N 

A L C A L A 

(frente a l i s Calatravas) 

v e r a n e o 

n o s o b l i g a a c a m b i a r d e r e s i d e n c i a , y e s m u y 

f r e c u e n t e q u e e l c a m b i o d e a g u a s , d e c l i m a y 

a l i m e n t a c i ó n n o s p r o d u z c a t r a s t o r n o s i n t e s ­

t i n a l e s . M u c h o s v e r a n e a n t e s c o n o c e n l o s s o r * 

p r é n d e n l e s e f e c t o s q u e e n e s t o s c a s o s p r o d u ­

c e e l B Í J l í 582118 CarlOS. y n o o l v i d a n c o l o c a r e n s u 

e q u i p a j e u n f r a s c o d e e s t e f a m o s o p r o d u c t o 

Venta en farmacia» 



P Á G I M A S E X T A 
Z l B E AGOSTO DE 

1938 

DE SOCIEDAD 
Ha salido para sus posesiones de 

Madr id el conocido sportman madri­
leño don Diego Gómez Lengaran. 

* * * 
Para hacer la cura de aguas han 

llegado de Madr id don Manuel Fer­
n á n d e z y su sobrina; don Andrés Gar­
cía y s eño ra ; don Bernardo Frode y 
famil ia . 

De Toledo, Capitolino Merino. 
De Zamora, d o ñ a Vicenta Lozana 

r h i j a . 
De Toledo, don Eugenio Otaola y 

fami l ia . 
De Escalona, don Angel Sánchez . 
De Burgos, don Isidoro Arroyo y 

famil ia . 
De Mér ida , don Antonio Herrero. 
De Segovia, don Raimundo Garc ía . 
De Murcia , don Eduardo G a r c í a de 

Diego y señora . 
De Burgos, don Lauro F e r n á n d e z . 
De Falencia, don P lác ido Buj y se­

ñ o r a . 
De Zamora, don B e n j a m í n Casase-

co y señora . 
Dé Falencia, doña Lola Cantos del 

R ío .—B. 

LAS FIESTAS DE VALLINES 
Durante los días 17 y 18 se celebró 

el concurso de bolos, con arreglo al 
programa publicado, tomando parte 
veintinueve partidas. E l pr imer pre­
mio fué adjudicado a Nazario y Del ­
f ín G a r c í a , de Lamadr id ; y a d e m á s 
el Nazario g a n ó el premio de campeo­
nato. E l segundo premio lo consi­
guieron don José M a r í a Gao y don 
Bernardino Hoyos. La copa o,ue rega­
la el Ayuntamiento se j u g a r á el do­
mingo primero de septiembre, y se­
guramente se rá otro éxi to , dada la 
a n i m a c i ó n que existe por ver actuar 
a los doce mejores jugadores del valle, 
que son los que se la d i s p u t a r á n . 

La r o m e r í a del d í a 18 estuvo f ran­
camente enorme de públ ico y de m u ­
chachas bonitas, muchas de las cua­
les aspiran, y con r azón , a ser elegi­
das «Miss Valdá l iga» . Por cierto que 
el Jurado, compuesto para este ob­
je to por don Manuel López Ramos, 
como presidente, y los señores Gómez 
de l a Torre y Ruiz de Vi l la , como vo­
cales, no pudo actuar, debido a que l a 
luz p ú b l i c a que í b a m o s a inaugurar 
en l a verbena no nos la dieron por 
causas desconocidas e inexplicables, y 
se dejó esta parte del programa para 
celebrarle con otros de mayor fuerza, 
si cabe, el p róx imo d í a 1 de septiem­
bre, en que suponemos que h a b r á luz; 
pero aun cuando así no ocurriera, el 
pueblo e s t á dispuesto a hacer l a nae-
va fiesta y a re í r se del m i smí s imo 
Marconi . La parte m á s difícil del pro­
grama que se e s t á confeccionando 
c o r r e r á a cargo del Jurado para la 
e lección de «Miss Valdá l iga» ; mas co­
mo se t r a t a de personas conocedoras 
y de cierta p r á c t i c a en estos menes­
teres, no dudamos que s a l d r á n airo­
sos en su cometido; pero por si ello 
fuera imposible y el asunto se les po­
ne feo, nos consta que a estas fechas 
t ienen ya contratada por su cuenta 
exclusiva una banda de mús ica , com­
puesta por siete individuos que ac­
t ú a n en Torrelavega, los cuales con­
s e g u i r á n qui tar el m a l humor a las 
jóvenes que se crean desairadas con 
el fallo del Jurado. 

Indudablemente, el amigo Ruiz de 
V i l l a es algo notable en esto de orga­
nizar fiestas, y a d e m á s de l a parte 
p r i n c i p a l í s i m a que toma en las que 
quedan dichas. Sabemos que se pro­
pone inaugurar m u y en breve ana 
casa, que ya casi e s t á terminada, en 
el Pasaje de Redondo, con unas fies­
tas que h a r á n é p o c a en estos con­
tornos, pudiendo adelantar que ano 
de los n ú m e r o s consiste en que su 
amigo P e d r í n ha de rejonear una va­
ca, la que se rá condimentada en el 
mismo d í a y repart ida entre los fo­
rasteros que asistan a l a func ión . Ya 
tendremos al tan to a los lectores.—C. 

S A N P E D R O D E L 
R O M E R A L 

CARRETERA EN PROYECTO 
Con gran entusiasmo, nuestro d ig ­

no alcalde, don Bienvenido M a r t í n e z 
Conde, ha emprendido los trabajos 
precisos para conseguir de la D i p u ­
t a c i ó n l a carretera desde San Pedro 
a l Rosario y la Sota. 

S e g ú n nuestros informes par t icu­
lares, el obs tácu lo mayor e s t á preci­
samente en l a p e q u e ñ í s i m a cant idad 
de entusiasmo y co laborac ión que pa­
r a ello ponen los vecinos, que son 
los m á s interesados en su realiza­
ción. 

Si esto es así , lo lamentamos s in­
ceramente, porque los mismos veci­
nos c o n t i n u a r á n apartados de las 
ventajas que las comunicaciones pro­
porcionan a todos. 

Cuando en el invierno, en estas a l ­
turas t a n crudo siempre, l a enferme­
dad acuda a sus casas y tengan ne­
cesidad del méd ico o de ser traslada­
dos a alguna cl ínica, lo cual se race 
casi imposible reaí fear lo , por fa l ta de 
comun icac ión , entonces c l a m a r á n i n ­
cesantemente por l a aludida carre­
tera. 

En m á s de dos casos lo hemos pre­
senciado. Por eso hoy queremos recor­
dar a estos vecinos que eUos mismos 
o sus mismos hijos pueden tener ne­
cesidad de l a carretera para su mismo 
bien, y, por tanto, deben ser hombres 
prevenidos, cooperando con el m á x i ­
mo sacrificio, que es lo que hace f a l ­
t a en este importante asunto, y así 
nuestro alcalde c ons e gu i r á lo que a 
todos tan to nos interesa. 

DE SOCIEDAD 
De Puente Viesgo ha regresado el 

alcalde, don Bienvenido M a r t í n e z 
Conde. 

Hemos t^nid® el gusto de saludar T.,*̂* ^ s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Mag­
dalena M a r t í n e z Lopes y al culto i o -
rven Alber to Mar t í nez , ambos nrimos 

de nuestro pá r roco , don Emil io Di ígo 
ópez. 
—Pasó entre nosotros una tempo­

rada don Melchor Gonzá lez , p á r r o c o 
; Puente San Miguel . 
—Ha dado a luz un precioso n i ñ o 

i a esposa de don Conrado Herrero. 
Enhorabuena.—C. 

NOTAS VARIAS 
Para Santander, después de haber 

pasado una corta temporada, salió nues-
ro buen amigo don José Herben. 

—Para Pomar (Falencia) y donde es­
tuvo en Soto unos días al ob.i3to de 
pasar las ferias y ñes tas , ha regresado 
nuestro distinguido y particular amigo 
Gerardo García Gutiérrez. 

— A Villarcayo el culto párroco don 
Eloy Barrio Fernández . 

—Después de grata estancia entre los 
suyos salió para Reinosa la guapísima 
Pi lar ín Diez de la Puente. 

—De Santander y para Espinilla la 
s impát ica n iña Feli de la Puente San­
tiago. 

Buen viaje y grata estancia desea­
mos a todos. 

—De Torrelavega han llegado a los 
montes de Soto en hermosos autocars 
numerosas familias con el exclusivo ob-
ieto de visitar a tcdos los peaues que 
se hallan en aquéllos disfrutando de los 
aires sanos, y que con tal objeto lo 
viene haciendo la Sociedad Solvay, es­
tablecida en Barreda. Por la tarde re­
gresaron a sus domicilios.—C. 

L A ROMERIA DE SAN ROQUE 
EN RUERRERO 

Con bastante a n i m a c i ó n se h a ce­
lebrado l a r o m e r í a de San Roque los 
d ías 16 y 17. L a fiesta religiosa se vió 
bastante concurrida, a s í como la pro­
fana, que fué amenizada por dulzai-
neros del p a í s . 

U N BAUTIZO 
E n el inmediato pueblo de C a m p í -

no de B r i c í a ha sido bautizado un 
hermoso n i ñ o , h i jo de don Agus t ín 
G ó m e z y d o ñ a Luc ía S e d a ñ o . 

I m p ú s o l e las aguas bautismales, 
con el nombre de Benedicto, el p á r r o ­
co, don Francisco M a r t í n e z . 

Fueron padrinos el joven Jacinto 
Gómez, hermano del bautizado, y la 
s e ñ o r i t a Narcisa G ó m e z . 

Los n i ñ o s fueron obsequiados con 
dulces. 

Nuestra enhorabuena a los p a p á s . 
DE SOCIEDAD 

Para pasar unos d í a s con ísu f a m i ­
lia , ha llegado de M a d r i d l a bella se­
ñ o r i t a Esther S e d a ñ o . 

Feliz estancia l a deseamos.—C. 

M O R I E R A 
D E SOCIED AD 

Después de pasar una temporada en 
Renedo de Piélagos, regresaron a ésta 
don José Mar ía Cabrero Blanco y su 
distinguida esposa doña Mar ía Teresa 
Vil laf ranea. 

Celebramos verles de nuevo entre 
nosotros. 

RECORDEMOS U N A VEZ 
MA S. . . 

Por si al señor alcalde de nuestro 
Ayuntamiento se le ha olvidado lo que 
tantas veces, desde estas mismas co­
lumnas de L A VOZ D E CANTABRIA, 
le hemos pedido sobre la necesidad de 
instalar siquiera media docena de luces 
en los lugares más peligrosos dé este 
pueblo, hoy de nuevo volvemos a re­
cordárselo, advirtiéndole que, de seguir 
así, l legará un día, por desgracia, en 
que tengamos que publicar un suceso 
trágico. 

¡Señor alcalde! ¿Conoce usted estos 
lugares de noche ? Creemos que no, pues 
de lo contrario ya habr ía puesto el re­
medio; nos parece que no es mucho pe­
dir.—Josogu. 

m 
O P T I C A 

CRISTALES PUNTUALES 
Nuestro gran stok de cristales de 
las mejores marcas, aseguran a 
usted el despacho rápido y co­
rrecto de las recetas de los s e ñ o ­
res oculistas 

nm SURTIDO DE MONTURAS 

E n nuestro gran surtido de mon-
l u r a s modernas encontrará la 
gafa apropiada. Cafas diseñadas 
(especialmente para niños y sc> 
lioritas. 

tE&NICO ESPECIALIZADO 
Nuestra moderna instaTación^dc 
óptica y su servicio técnico, le 
garantizan un trabajo perfecto. 

JFARATOS FOTOeRAFlCOS 
Máquinas fotográficas modernas 
con óptica extralumlnosos. Ze i ss , 
Voigllander, Kodak, Agfa. 

BARQMEÍROS Y TERMOMETROS 
De la mayor garantía y manufao-
iura moderna. 

/ c u n o i 

L 
PARA LAS EMPRESAS DE 
ESPECTACULOS DE SAN­
TANDER 

Es muy corriente en las empresas ae 
espectáculos anunciar las funciones pa­
ra las siete de la tarde, y levantar el 
telón a las siete y cuarto; cuarto de 
hora de retraso que impide a las per­
sonas que viven en los pueblos comar­
canos ver el final de la obra, como su­
cedió el domingo, que tuvieren que 
abandonar el teatro para poder coger 
el tren que sale de Santander a las 9'40 

Por esta causa hay muchas personas 
que desisten de i r a una función tea­
tral por miedo a perder el último tren 
que sale de la capital. Causa que se 
puede evitar empezando la función a 
las siete en punto. 

Las empresas, que son las que han 
de salir más beneficiadas, tienen !a pa­
labra. 

0 P l 

TORRELAVEGA 
Hoy, m i é r c o l e s , - A las 7,15 
A PETICION DE NUMEROSO 

PUBLICO 
se presenta de nuevo el notab: 

l í s imo recitador r I P. S e 
LAS FIESTAS DE L A PA-
TRONA.—Concurso de canto y 
baile y de bolos. 

El próximo domingo, día 25, se cele­
b ra rá en la Plaza Mayor, a las beis üe 
la tarde, concurso de canto y baile, en 
el que se concederán importantes pre­
mios. 

Es condición indispensable para to­
mar parte en el concurso, llevar el t ra­
je regional. 

En ese mismo día da rá comienzo el 
concurso de bolos que el Ayuntamiento 
subvenciona con trescientas pesetas. 

A las seis de la tarde de ayer se 
celebró en la Plaza Mayor carrera de 
cintas en bicicleta, en la que tomaron 
parte numerosos ciclistas. 

En el campo de La Llama, se llevó 
a efecto a las diez de la noche una 
gran verbena que estuvo bastante con­
currida. 

Para hoy, miércoles, se celebrará en 
el campo de La Llama, de ocho a diez 
de la noche, un concierto bailable. 

D E TEATRO 

Ha sido tan grande el éxito obtenido 
en el recital dado el día 15 del corriente 
en el Teatro Principal por el insigne 
recitador González Marín y siendo nu­
merosísimas las personas que desean 
oírle, que la Empresa, en su deseo de 
complacer al público, ha organizado pa­
ra hoy, miércoles, a las siete y cuarto 
dfe la tarde, un nuevo recital en eí que 
seguramente el notabilísimo González 
Marín ha de obtener un nuevo y clamo­
roso triunfo. 

NOTAS MUNICIPALES 
Se ha hecho cargo de la Secretaria 

el secretario propietario don Cándido 
Moreno, habiendo cesado el que venía 
ejerciendo accidentalmente el primer 
oficial don Manuel Barquin. 

—En Secretar ía se ha recibido un ofi­
cio del gobernador civil de la provincia 
en el que participa que ha sido impues­
ta una multa de quinientas pesetas a 
cada uno, a don José Gut iérrez Alonso 
y a don Jesús Obregón Siurana, por 
proferir gritos subversivos en el ban­
quete celebrado el domingo en el Gran 
Casino del Sardinero en honor de los 
oradores que tomaron parte en el acto 
politice llevado a efecto ese día. 

—En la sesión que celebre hoy, miér­
coles, a las siete de l a tarde, la Corpo­
ración municipal se t r a t a r á n los asun­
tos siguientes: 

Aprobación del acta de la sesión an­
terior. 

Lectura de correspondencia. 
Escrito del señor arquitecto munici­

pal, en súplica de que le sea concedida 
la excedencia y si algún impedimento 
no lo permite, se le admita la renuncia 
del cargo. 

Idem de don Lázaro Ortiz y don Ro­
mán Ramos, solicitando autorización 
para la colocación de coches para el 
servicio público en la avenida de Me-
néndez Pelayo. 

Idem de don Salustiano Carrera, p i ­
diendo permiso para pintar las fachadas 
de las casas número 12 y 14 de la calle 
de Manuel Carrera. 

Idem del jefe de la fuerza de Carabi­
neros, solicitando la instalación de un 

: teléfono y sostenimiento del mismo pa-
• ra esta cabecera de Compañia. 
( Idem de doña Eufemia Lasaga, rela-
' oionado con una denuncia sobre las con­
diciones sanitarias de la rmÁ número 2 

¡cié la calle de Alonso Astúlez. 
Idem de don Alfredo Grijuela, solici­

tando construir un mtrete y pozo sépti­
co en e! rneblo de Barreda. 

Informes. 
Proposiciones, ruegos y preguntas. 

VINO D E HONOR 
Atentamente invitados al vino de ho­

nor con que ayer obsequió el industrial 
de esta plaza, don Angel Blanco, a 
nuestro amigo don Raimundo Cicero, 
quedamos altamente agradecidos de las 
atenciones del señor Blanco para con 
ios invitados. 

E l vino fué servido de unas magní ­
ficas soleras con vino Nava, que por 
sus numerosos años se había converti­
do en un sabroso bálsamo. Para sabo­
rear esto, la'mesa fué cubierta por sa­
brosos espárragos, anchoas, j amón en 
dulce, aceitunas y pasteles. 

Los invitados, después de paladear 
largamente aquel sabroso néc tar que 
con cuidado tiene guardado el amigo 
Blanco en u t a habitación cubierta por 
telas de araña , y como personas ya vie-
ias y peritas en el saboreo de estos v i ­
nos/felicitaron a tan estimado amigo, 
haciendo votos por volver cuanto an­
tes para repetir tan simpático acto.— 
M . O. B . 

MEDICO ESPECIALISTA 
Enfermedades de la pieL Secretas 
ANCHA, 2, I .»—TüKKELAVEliA 
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CLINICA DE URGENCIA 

Por los practicantes de turno han si­
do asistidos en este benéfico estableci­
miento municipal: 

José Mar ía Barcenilla, do nueve años 
de edad, de herida contusa en el dor­
so de la mano derecha. 

Jesús Pastor, de veintiún años de 
edad, de Cartes, de herida incisa en la 
región palmar izquierda. 

Julio Herreros, de Sierrapando, de 
herida contusa en el tercio de la t ibia 
izquierda y erosiones en ambos pies. 

Joaquín Herreros, de veinticuatro 
años de edad, de Sierrapando, de heri­
da erosiva on el maleólo externo d^l 
pie derecho. 

Casto Eguzquiza, de diecisiete años 
de edad, de herida incisa en el tercio 
medio de la pierna derecha. 

HOMENAJE A CICERO 
Como indicamos días pasados, se han 

entregado ya en las Redacciones de «El 
Impulsor», «El Cantábricos y L A VOZ 
DE C A N T A B R I A y en los principales 
cafés y bares de esta localidad, las 
tarjetas del banquete con que hemos de 
obsequiar el domingo próximo, en el 
Hotel Comercio, al amigo Cicero, pu­
diendo adquirirlas antes de que finali­
ce el viernes.—La Comisión. 

SUBDELEGACION M A R I T I 
M A D E REQUEJADA 

Correspondiéndoles ingresar en el ser­
vicio de la Armada, por el quinto lla­
mamiento del año actual, a los inscrip­
tos de este trozo: Emeterio Urraca Do­
mínguez, Cabezón de la Sal; Augusto 
Menos Balbás, Viveda (Santillana del 
M a r ) ; Eugenio P á r r a g a Macorra, de 
Torrelavega, deben presentarse en esta 
Subdelegación Mar í t ima el próximo día 
23, en unión de la cartilla naval y de­
m á s documentos militares que obren 
en su poder. 

U N RETO 
Para la próxima velada de boxeo que 

se celebre en esta ciudad, Luciano Ma­
né reta a P i t ín y Leopoldo a Tinín. 

Los cuatro son el terror infanti l y se 
espera que dén mucho juego. 

¡ O b r e r o ! . . . T u tienes odio a ¡a 
Religión. En tu pensamiento haces 

Lien, porque crees que la Ig les ia 
es una embaucadora: p ro tec to ra del 
b u r g u é s y "enemiga del obrero . 
„ E s esto verdad? Estudia y v e r á s 
i;ue te han e n g a ñ a d o : Los Papas 
A d r i á n V, Gregor io V I I , Urbano l\ 
v Benedicto X I I sa l ieron de la clase 
obrera. i L a Tglesiai fundada por un 
obrero, enemiga del obrero! i La 
Iglesia enemiga del obre ro! . . . n^stu-
Sk, loe las E n c í c l i c a s de los Papas: 
en "la Rerun n o v a r u m " , m i r a que 
pensamiento: "Las riquezas e s t á n 
mal repar t idas , hay que i r a l j u s to 
repar to ." " E l obrero tiene perfecto 
derecho a f o r m a r y sustentar una 
f a m i l i a y a no dejar la a merced de 
la caridad, cuando desaparezca de 
esta v ida ." . . . _ 

Y si esto no lo han cumpl ido m u ­
chos que se dicen c a t ó l i c o s , no d i ­
r i jas tus odios a la Iglesia C a t ó l i c a , 
como no odias a la M é d i c m a , sino 
a l m é d i c o , cuando, por i gno ranc i a 
de é s t e , fallece t u h i j o enfermo. 

¿ E n e m i g o de la Ig les ia C a t ó l i c a ? 
¡ N - m c a ! ¡ E n e m i g o del que se dice 
c a t ó l i c o y no lo es, porque no cum­
ple los preceptos de la I g l e s i a l 

Acaba el sabio j e s u í t a en su ora­
c ión , admirando el inmenso caudal 
de e n e r g í a y va lo r que se ocul ta en 
el pecho del obrero . . . , aun del des­
car r iado." 

L a conferencia d u r ó m á s de una 
hora y el p ú b l i c o s a l i ó a l tamente 
satisfecho de haber escuchado a 
tan i l u s t r e orador . 

D E S O C I E D A D 
De Madr id l l egó don J u l i á n Díaz , 

p á r r o c o que fué del pueblo de Re-
quejo. 

—De Madr id l l egó nues t ro est ima­
do amigo don Anton io F e r n á n d e z 
Pacheco, a c o m p a ñ a d o de su esposa 
e h i j i t o . 

WOTAS D E L CARWET 
Ayer, martes, v i s i t ó nues t ra pobla­

c ión el jefe de las fuerzas de Asal to 
de Santander, c a p i t á n don C é s a r 
Puig, al objeto de reconocer los lo­
cales que ofrece el A y u n t a m i e n t o 
para a lo jamiento de las fuerzas de 
Seguridad que, con c a r á c t e r perma­
nente, han de ser destinadas a nues­
t ra p o b l a c i ó n y que, de momento, 
s e r á n en un n ú m e r o de quince a 
d i e c i s é i s hombres. 

# • # 
Dis f ru tamos de u n t i empo exce­

lente. Las calles y paseos se ven 
muy concurr idos . 

ACCION P O P U L A R 
Se pone en conocimiento de los 

s e ñ o r e s afiliados y s impat izantes 
que e s t á n apuntados para as i s t i r 
al acto que se c e l e b r a r á en Santan­
der el domingo , ' 25 del corr iente , 
que los billetes de autobuses y las 
entradas para el acto deben pasar 
a recogerlas al C í r c u l o de A c c i ó n 
Popular antes del p r ó x i m o viernes, 
23 a las oche de la noche, hora en 
que se c e r r a r á n las l i s tas de asis­
tentes al acto. 

La hora de sal ida se fijara opor­
tunamente en el local , por medio 
de un anunc io .—LA D I R E C T I V A . 

R E G I S T R O C I V I L 
M a t r i m o n i o : Leonardo M i g u e l 

G a r c í a Menj ibar con E m i l i a Vicente 
G u t i é r r e z . — R . W . 

H a dado a luz un n i* 
_ i doíía -Milagros n 0 ^ 
del ¿argento dd p u ^ t a ^ % J 
día c iv i l s^or ^ i' % ' 

Ha doíía Milagros 
r 

amigo nuestro. Tanto Lf̂  
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C O N F E R E N C I A D E L P A D R E 
L A B U R O 

En la tarde del lunes, como se 
v e n í a anunciando, se c e l e b r ó la in ­
teresante conferencia que con el 
t í t u l o de l ema " Ind i fe ren t i smo r e l i ­
gioso" p r o n u n c i ó , con insuperable 
m a e s t r í a el sabio j e s u í t a Padre La-
b u r u . 

Con an te r io r idad a la hora s e ñ a ­
lada, a c u d i ó a la ig les ia pa r roqu i a l 
p ú b l i c o en cant idad ex t raord ina r i a , 
en el que destacaban los hombres. 
- De d i s t in tos puntos de la comar­
ca e inc luso de la p rov inc ia , h a b í a n 
l legado a nues t ra p o b l a c i ó n g r an 
cant idad de coches y autobuses, 
t r anspor tando gentes de todas cla­
ses sociales. 

E n los alrededores del templo, que 
se hal laba completamente ocupado, 
h a b í a quedado mucho p ú b l i c o , que' 
e s c u c h ó la conferencia por el equi­
po de altavoces que ya h a b í a sido 
colocado en p r e v i s i ó n de este caso. 

Anotamos algunas acotaciones de 
la interesante conferencia : 

•"Vengo a hacerte pensar, comien­
za el elocuente orador . De m i au­
d i t o r i o queda excluido el que "no 
quiera pensar". ¿A q u é hablar con 
el t i p o an ima l? 

Vamos a pensar en el problema re­
l igioso. No te r í a s , indi ferente a 
quien nada i m p o r t a n semejantes 
problemas. ¿ D e s a p a r e c e n é s t o s nor-
que a t i no te impor t en? 

N i me digas ¿ a q u é t r a t a r de este 
problema si cada uno es l ib re napa 
pensar lo que quiera? ¡ M e n t i r a ! . . : 

¿ E r e s l ib ra para pensar que dos 
m á s dos son cuat ro Doc tor que fir­
mas la . l ibertad de pensamiento; lo 
haces con el fin de e n g a ñ a r , o por­
que crees que es verdad. S: lo p r i ­
mero, por "estafador de ideas" te 
excluyo de m i a u d i t o r i o ; s i lo se­
gundo, ¿ q u é mot ivos te detienen a 
af i rmar , v. gr., que el ó r g a n o de la 
d i g e s t i ó n es el ojo? 

Me escucha s in duda aquel t ipo , 
que dice: " í o respeto las ideas de 
todos, pero yo só lo creo lo que en­
t iendo." Si esta p o s i c i ó n fuese le­
g í t i m a , l l e g a r í a m o s a estas r i d i c u ­
las e inadmisibles conclusiones* 
"No existen los vivientes en la tie­
r r a . ^ N i existe la mate r ia . p o r q u ° 
¿ q u i é n sabe lo que es " v i v i r " v 
q u i é n ha penetrado en la esencia 
de la ma te r i a?" 

" E l p roblema re l ig ioso, que yo le 
palpe, sienta, que yo le vea, y s i no 
yo no creo", me in terpelan muchos 
Si asi arguyes obrero, no puedes 
besar a t u madre : porque c n a r ^ 
naciste. t ú lo p a l p L t e * t ú lo v & 
tes?, Y i f í j a t e ! , que no toco el nro-
blema de! padre, Si crees en t u 
dre y en t u padre, a base de los que 
t ienen ciencia y veracidad, ¿ n o te 
parece l ó g i c a la a f i r m a c i ó n y adhe 
sion de nues t ro entendimiento ha-
cm lo que Dios,_que no puede en­
g a ñ a r s e n i e n g a ñ a r n o s , nos d T i r T l 
nos e n s e ñ ó ? ' 08 aiJ0 1 

¡ O b r e r o ! . . . Eres bueno, j j e ro em­
baucado., y no te adulo; p i e n ^ 
¿ C u a n t o te o f r e c i e r o n ' > S * f ¿ 
has rec ibido? ¿ Q u é t ienen l o s a ^ 
te ofrecieron? Uí5 (lUtí 

DE SOCIE 
Después de pasar una temporada 

en Santander, en c o m p a ñ í a de sus 
hermanos, señores de Traspuesto, re­
gresó a Astrana de Soba l a hermana 
del culto corresponsal de Astrana, dis­
t inguida y bella s e ñ o r i t a Dominica 
Traspuesto, a c o m p a ñ a d a de su sobri-
nito José Luís . 

» « * 
En la G á n d a r a de Soba, en com­

p a ñ í a de sus hermanos los dis t ingui­
dos señores Ruiz-Vega, pasa l a te-.u-
porada nuestro querido y par t icular 
amigo el culto joven don José Vega 
Sáínz Trapaga. • * • 

Hemos tenido el gusto de saludar 
en Astrana de Soba a los cultos abo­
gados don Andrés Alonso López y don 
Manuel Lemus, quienes, a c o m p a ñ a ­
dos de sus bellas y distinguidas es­
posas, pasaron el d í a del domingo 
en casa de la dist inguida s e ñ o r a do­
ñ a Francisca Sáinz T r á p a g a . 

Asimismo su sobrino don Gregorio 
Somarriba, su bella esposa, precio­
so hijo P e p í n y s impá t i ca hermana 
pol í t ica . • • « 

Regresó a Santander el reputado 
doctor don Luis R. Zorr i l la . 

OPERADA 
Se encuentra operada con feliz éxi­

to en «La Alfonsina», de Santander, 
la virtuosa s e ñ o r a d o ñ a Dolores V i -
vaneo. 

Esperamos verla pronto entre nos­
otros, completamente bien. 

Con este motivo se encuentran en 
Santander su hermana pol í t ica , do­
ña Beatriz Zor r i l l a , y su sob.-ina, la 
gentil señor i t a Rosa M a r í a Zor r i l l a 
G de l a Torre.—C. 

M o n t e d e P i e d a d y C a j a 

d e A h o r r o s d e a n t a n d e r 
(Colaboradora del Insti tuto Na­

cional de Previsión) 

En la Centrai (calle de Eduar­
do Añero, 25), sólo se hacen 
prés tamos de ropas y de alhajas. 

En la Sucursal (c&lle de Her-
nan Cortés, 6) , Créditos. Segu­
ros Sociales y Cajas de Ahorros 

Inspección de Seguros Socia­
les, piso segundo, 

Las cartillas de esta Inst i tu­
ción tienen la ventaja de cobra­
se en todas las Cajas similares 
t u l a S . ^ ' SÍ 10 SOlÍCÍtan 103 «-

Horas de oficina: de 9 a 1. 

el rec ién nacido 
salud. 

Nuestra cordial f e l i c i t a 

Salió para Madrid, c W '^Di 
sados unos d ías en Ps;ttpués ri» % V 
Eduardo Robledo. a viiiae |. 

Ha llegado de Bilbao 
timado amigo Pedro r „ i 

De S a l a m a n c a . ' d o í l ^ ^ J ^ ' 
rez. lca«as-

Se lo enviamos a los {ani., E8Ai Spft/. 
estimado joven I g n a c V ^ S » ] K 
Uecido el pasado viernes rio 
tancias de todos conocidi? ' ^ 7 
ducción del c a d á v e r al ¿^2 6 ° í 
esta v i l l a cons t i tuyó el n S e r i o l \ f\ 

o una imponente mani¿Sa(Í 
duelo, no exagerando si ria • cióH 
acud ió todo el pueblo a di Í?08» 
Sirva ello para demostrar í 6 
mil iares el c a r i ñ o y estima JUs 
que a q u í son tratados. 011 ai 

t i n ú a mejorando notablemerí? ( 
d> su restablecimiento co^ ? s¡ 
d í a s . sa de 

UNA 

1 herido Francisco RUigó 

Lte, 

natrimonio ^ ' ^ 
ú l t imo en nuestra vi l la Ta T Vleni l 
de Madr id . ' - m a t % 

sefina Mar t ínez González"y0?01 
Viñas , empleado en el Ayum 

Actuar on de padrinos don A 
Prada y la s eño r i t a Conchita SA 
hermana del novio. 

Los novios e invitados fueron J 
tiimente obsequiados en casa d 
contrayente, saliendo los recién6 
sados para Madr id , donde fijará 
residencia. 

Nuestra sincera enhorabuena. 
A L M I T I N BEL DOMINO| 

Para asistir a l acto que se celel;'! 
r á el domingo próximo en Santaií 
y en el que t o m a r á parte* el sea 
Gil Robles, se e s t á organizando | 
esta v i l l a el correspondiente viaje. 

As i s t i r án por mar y tierra, éú 
dose para lo primero con bar^ 
nuestra flota pesquera, y para m 
parar lo segundo se hace sabei a lúa 
que deseen asistir la necesiiíart t | 
que se hallan de inscribirse en 
listas que a l efecto se hallan CO;M-
das en los establecimientos de Ida s;-
ñores Quintana, Blanco, Ibáñeí, ¡J] 
tra, Ensebio Fe rnández , Garraeadir r' 
Marcelino Maza.—A. R. 0 . 

péfl 

adas, 
chasi 

telas: 5 
cbasi 

Jas, 1 
feuevo; 
jros, 
ia Cl 

— DENTISTA i -

aoras: de 10 a 1 y de 4 a 1. 
Plazuela del Príncipe, Ü, prime 

(Casa de Eódenas), 

V A L L E D E 

EXCURSION A LOS • 
Las excursiones se han puj* ^ r 

moda, dados los modernos ^ 
locomoción, y con tal motivo,1̂  •mil, 
el día que en esta época del .aao 
pasan autobuses de excursiones g 
rección a los puertos y otros sii ' , 

E l pasado domingo, siguienao ^ | 
tumbre, salieron con dirección 
eos 

UXC, OCUlCAUii ^W" , 
de Europa varios veemos ^ 

.„JS , del pueblo de Barcenü ^ ^ 
ternal compañía, ocupando ui s, 
»..4_w.„ „ „Mir> HP. la UW"1" • autobús; a las ocho de la ^ . a , * ^ 
bíeron por la collada de C ^ J ^ 
tomar en Puentenansa la ^ ^ 
Tínamayor a Piedras ^f^K'^ 
do por Tudanca, subiendo a V A | ¿ £ M 
ganta de Bejo, para poder , 
mejor lo abrupto de ^ sir^ 
llamado cuerno de Peña SagT ' ^ ^ 
do por el valle de P o l l ó n - ' pc, 
zón de Liébana, P ^ t e Oje ^ l a ; ( v . ^ 
hasta Espínama, donde f irando' BUrj i 
mida en pleno campo, aaidon(ie» I 
bellezas de aquellas alturas, a ^ 
te él refugio construido P" Pl 
nato del Turismo. 

ia m í-i l A L l ' i W — * 
Deva, contemplando ios lT'oT̂\ 
exuberantes se crían e n ^ ^ 

E l regreso se hizo por -~.ñe(}o3i 
as 

Fa "carretera, constituyendo la_^ 
riqueza del suelo iebaniego ^ 
los numerosos frutales ^ 

Luego las termas de ^ ^ 
el desñladero imitando a S3fl, 
Termopilas; Panes. Unque™ „!„ 
cente. Cabezón, l l e S a n , d o n o ^ < l 
regreso, a las nueve de i ^gg^ 
pués de haber pasado un ]a ... . 
sitando lo m á s agreste a 
ns. y el rincón que en tie 
tos fué antigua provincia ^ A 

Se es t á terminando la l[eloS V̂'i 
hierba en la mayor ía oe doS 
quedando sólo aquellos P* 
t á n distantes de los P j f " - ^ ^ 
sido bastante regular ia ^ r. 
que respecta a la eanticd 
al año anterior.—C. 

E R M O S A 

á n d a ­
se h a n leído }*f*%lttî'á 

mac íones del próximo *aJ0vjt,V ' 
Teodosio Por t i l l a A l a y pr ip t f> 
cena F e r n á n d e z , h " 0 * ) J J 
Fidel Por t i l l a <ya. ^ n & J 
Ala , y l a segunda de Jua ¿ 
Clementina Fernandez. ^ 

Felicitamos a los fut í» g()CjP(j 

Ha salido ™evam?*%Ut0> .* l i a nuestro buen amigo y ji' 
don Severo Peñalve5'cpaoioS ft 

Felices recuerdos aeM**-
ve^-J. O. 
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I Ó N 

le 

^ ÍOBAS' ¿TÍCU]03 entre-

- - - l e o n a s ^ r c a «To-
f;p«rs0 . rñ • Informes: 
t ^ S r Cinema. 

' . ^ U Í Z A 30 H R , 
FA muy barato. Ga-
^ t r a l / o - e n e r a l Es-

PLf 4 cflindros cerra-
« S f L ^ t 6 cilindros ce-
l > & t 10 HP. ca. 

í , Fiat siete plazas. 
Dodge 
como 

E'S'sis largo 
f . s. Chevrolet 
fchasis largo, -
iL bien carrozado, 
Snp'vo; Chevrolet seis 
iros, chasi9 COrt0; L Chrysler, General 

vj0 5, Garaje Cen-HOO, sitio céntrico, ca-
.^¡én construida, con 
" ¡ y baños. 60.000 pe-

Lientendo 600 pesetas 

cuatro 
nuevo; 
ruedas 

6 c i l in-
ruedas 

al mi s. Alquilo pisos nue­
vos, con baflo, a ¡5 peseta? 
mes. Informes: Isabel la 
iCatóiica, 3, ca rp in te r ía . , 

N C I O S P O 

S E V E N D E T E R R E N O por 
lotes, facilidades de pago, 
barato, buenas vistas, cén­
trico. Informes: Atalaya, 
32, primero. 

A L Q U I L O UN PISO casa 
nueva, barato, cént r ico . I n ­
formes: Atalaya, 32, p r i ­
mero. 

U R G E V E N T A mol ino eléc­
tr ico, cafetera exprés «Pa-
voni», registradora «Natio­
na l» , t ipo bar, b a r a t í s i m o . 
Informes: Atalaya, 32, p r i ­
mero. 

VENDO motor Campbell, 
aceite pesjido, 6 1/2 HP . ; 
una sierra d cinta; ana-
rato soldar sierras; torno 
nalo redondo; seis metros 
de t r n n s m i s i ó n . Informes, 
Admin i s t r ac ión . 

P E R R O S P O L I C I A S , raza 
splect ís ima; perros guar­
dianes, perros dfe lu jo y 
d e m á s raza. P á j a r o s , palo­
mas, etc. P a j a r e r í a Ale 
mana. 

-
B A S C U L A hasta 'diez m i l 
kilos, se vende de ocasión. 
Tnfo rmaráá esta Adminis­
t r ac ión . 

V E N O - O CAMBIO por co­
che cerrado «Amílcar» do? 
plazas, cinco caballos, pa­
tente pagada, bien calza­

do, (ios ruedas repuesto, 
laformta: Garaje Guerra. 

Pida- cat&ltígc» a Víctor 
Gruber y Cía. , Lda.. Anar-
tado 450, Bilbao, o su re­
presentante, José Mar ía 
Barbosa, r?ecedo, 3, segun­
do, izguierda. Teléf.0 1297. 

A l q u i l e r e s 
A L D E A CON P L A Y A , casa 
siete camas, agua, luz, ga­
raje. Por avanzado tempo­
rada, 300 pesetas. Mar t i l lo , 
13 ( t ap ice r í a ) . Santander. 

AVENIDA PABLO I G L E -
SI AS, 3. Amplio local, 
planta baja, propio para 
industria, comercio, alquí­
lase. Precio económico. I n ­
f o r m a r á n : Doctor Madra-
zo, 20, portería.-

EN M E N E N D E 2 P E L A Y O 
se a lqui la hotel 350 pese­
tas. I n f o r m a r á n Doctor Ma-
drazo, 11, segundo, izqda. 

CASA P A R T I C U L A R , ho­
norable, a l q u i l a r í a gabine­
tes bien amueblados, coa 
pens ión o sin ella. Cuarto 
de b a ñ o . Sánchez Silva, 13, 
segundo, derecha. 

CASA P A R T I C U L A R , dos 
s e ñ o r a s alquilan gabinete 
amueblado, con pens ión o 
sm ella. Informes Adminis­
t r ac ión . 

S E A L Q U I L A la mi tad de 
un pr imer piso, dedicado 
todo él a oficinas. Infor­
m a r á n en esta Adminis t ra­
ción. 

A L Q U I L O PISO soleado, 
instalaciones modernas, ba­

ño, cerca las plazas mer­
cados. I n f o r m a r á n Sánchez 
Silva, 13, po r t e r í a . 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
VISITACION F . TOLOSA 
Gabinete de curac ión de 
medicina y c i r u g í a menor. 
H o s p e d a j e PTnv,nraza(jag. 
Florida, 7, cuarto. 

AURORA G. V A L B U E N A , 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas. Puen­
te, "mero 2, tercero, en­
cima «Bo+fn Oro», 

T r a s p a s o s 

S E TRASPASA, en buenas 
condiciones, negocio de po­
sitivos rendimientos, muy 
pocos gastos. Detalles a l 
comprador. Burgos, 22, p r i ­

mero. Hay 20.000 pesetas 
para hipotecas. 

T R A N S F I E R O hermoso pi­
so Bar r io Obrero, 19, se­
gundo izquierda, donde in ­
f o r m a r á n . 

TRASPAoO L O C A L mag­
nífico y espacioso, en sitio 
céntr ico. I n f o r m a r á LA 
VOZ DE \ N T A B B I A . 

E n s e ñ a n z a 

T A Q U I G R A F I A , MECANO-
G R A F I A . Santa Luc ía , 18, 
alo. E n s e ñ a n z a mejores 

sisteman Grandes veloci­
dades en poco tiempo. Aun­
que es tudié i s taquhnecano-
graf ía , acudid y presencia­
réis demostraciones. Nadie 

-«senta mejores g a r a n t í a s . 

EN E L I N S T I T U T O DE 
C O R T E Y CONFECCION 
ha quedado abierta l a ma­
t r í cu l a a las clases, que 
empeza rán el d í a 1 de sep­
tiembre. H e r n á n Cortés, 2. 
^I^^^V îVt^V^ vvvvv%vvvvxvvv«% 

C o l o c a c i o n e s 

C H O F E R conductor mecá­
nico, con inmejorables con­
diciones técn icas y mora­
les y buenos informes, se 
ofrece. I n f o r m a r á esta Ad­
min i s t r ac ión . 

A G E N T E S de ambos sexos, 
con buenas referencias, pre­
cisan donde la Mutual del 
Tur ia , Asociación española 

de socorroá mutuos. Infor­
mes: Lope dé Vega, 6, San­
tander. 

PERSONA FORMAL admi­
t i r í a como socio, con 80.000 
pesetas, para negocio va­
lorado en m á s de 15.000 du­
ros, garantizando buenas 

-ud 'gg 'soSjng •sapnpnun 
mero. 

V a r i o s 

ra 
a a i d 
ilad dj 
eü 
col] i-1 
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I B E R I A 

Í L O I A . e D E S E P T I E M B R E 

p C é r t t r o y S u d A m é r i c a 

C A e t I B I A 
E L D I A . 2 3 D E A G O S T O 

fieos ími. 
Í I W P P E Y C O M P A ñ I A 

^*><iPereda, 29 • í a l é í e a o 13-02 - í e i e g r a w a s HOPEP 

3 * o g r a f í a C L A U D I O 

m8ra; 1 J 8 ^ 1 0 8 retratos para niños de piSmera coma- | 
•tera • ki ¿M?08 Gnómicos.—Postales desde cuatro pe- $ 
' ^ t̂aiüaS d(>ceíia-—Preciosas amplia cionfes en coló- j 

wtmmk mwmmntm 
ADIENDO £L OE E S U 

j S ! ? F e r n á n d e z & C o m p a ñ í a 
^ ' K E S U E AZI iCAKKS, OAüÁOS, 

Nbjn j • ^"ncipaiee tiendas úe ultramarinos. 
J». Ift stg. y w y bolsa* de 1.000. 

* lOl) tfranu», todo precintado. 

L E G I T I M O ' 

P A P E L D E \ 

H I L Ó P U R O 

A n u n c i e e n " L a V o z d e C a n t a b r i a " 
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L a b e b i d a h i g i é 

o í c f c p o r e x c e ­

l e n c i a . - A l g u n o s 

e n t u s i a s t a s l l e ­

g a n a l l a m a r l a 

e l p a n l í q u i d o 

R 

A 

Nada Riejor tan tgradable, cuando es servida fresca. - Kinguna 
otra Debida fortalece y alimenta como una buena cerveza 

S . A . C E R V E Z A S D E S A N T A N D E R 

elabora en todas sus fábricas las selectas clases "Oobte-bock". "im­
perial alemana14 y "Estile Munich" 

o 
L 

L o e x q u l s l t o 

c e r v e z a d e b a ­

r r i l s e v e n d e e n 

t o d o s l o s c a f é s 

V b o r o s d o S a n -
M 

SEÑORAS: Hegu la ré i s vues­
t r a función mensual, re­
apareciendo, con pildoras 
«Foredal». Diez pesetas. 
Farmacias y P é r e z del Mo­
l ino. 

P E R D I D A SORTIJA agua 
marina, Gran Cinema, Au­
to lux, Canalejas. Se gra t i ­
ficará Hotel Real, s eño r i t a 
Zapatona. 

S O L I C I T O U R G E N T E pe­
setas 12.500, por plazo bre­
ve. Buen in terés . Reserva­
do. Escribid Administra­
ción VOZ 1>E CANTABRIA, 
«P . O ». 

H O S P I T A L de t e d i a s las 
arregla con pron t i tud y 
economía . Blanca, 1, pri* 

M O D I S T A . Hace bonitos 
vestidos y abrigos 8 pese­
tas hechura. Se venden pa­
trones. Blanca, 5, tercero. 

ENGUADERNACiOII tas-
tas españolas y demás tra­
bajos. Objetos de escrito­
rio. Viuda de Matías Mar­
tín, Lealtad, 13. 

R E P R E S E N T A N T E S , Comi­
sionistas, Agentes: Impor* 
tante entidad solicita cola­
boradores en todos los pue­
blos de E s p a ñ a , par tra­
bajar por su cuenta a r t í cu­
los de consumo general. 
Pida detalles a «Emava», 
Apartado de Correos 3.045, 
Madr id . 

P E R D I D A de un traje de 
b a ñ o blanco y negro. Ss 
g ra t i f i ca rá en t r egándo lo en 
Hotel Roval., 

CARMINA. Ampliación de 
sus salonep con gabinete 
de belleza, estética y fa­
cial. Masajes científicos. 
Técnico especializado en 
New York. ¿Desea usted re­
juvenecer? Avis'í al teléfo­
no 27-36. 

O R O.—Pagamos el mejor 
precio por toda clase de 
objetos de oro, plata y pla­
tino. Relojería Galán, pa­
seo de Pereda, 7. Teléfono 
~-68. Esta Casa no tiene 
agentes. 

C R E D I T O S para construc­
ción de viviendas y com­
pra de propiedades agr íco­
las podéis obtenfr Coope­
ra t iva de l a Propiedad. 
Deleíracíón provincia l . Cal­
derón , 15. Apartado 231. 

E N C A R G U E toda clase de 
limpiezas en su casa par­
t icular y chalet, en capital 
y provincia, a «El Espe­
jo». Teléfono 2029. Atara-
anas, 19. 

SUS A L F O M B R A S queda­
r á n como nuevas l in ip iáq- / 
dolns «El Espejo» por pro< 
cedimiento eléctrico. A v i ­
sos: Teléfono 2.029. Atara­
zanas, 19. 

ARENADO, encerado per­
fecto de habitaciones, sola­
mente El Espejo». Teléfo­
no 5.029. Atarazanas, 19. 

DOMINGO GAMPOGOSIO, 
electricista, ha trasladado 
su domici l io a Bajada Po­
lio, n ú m e r o 5, letra M. Pa­
ra avisos. B a r Seria Ale­
g r í a , calle Guevara, 

C H A R L E S , peluquero espe­
cializado en Untes inofen­
sivos y permanentes de su­
ma g a r a n t í a . Pidan hora. 
Teléfono 3.719. San Fran­
cisco, 33, pr incipal . 

¡¡AUTOMOVILISTAS!! Los 
talleres de fabr icac ión y 
r e p a r a c i ó n de radiadores 
«Mosterín» c o n t i n ú a n ai 
frente de los mismos, ha­
biendo introducido mejoras 
y modificaciones que les 
permiten el m á x i m u m de 
perfección a l m í n i m u m de 
costo. Gómez Greña.. 9. Te­
léfono 23-48. 

H A B I L I T A D » S: Manuel 
Llano Sarabia e hijos, {?PS-
tiona. cobran y pagan pen­
siones, retiros y jubilacio­
nes. Apoderan m á s de m i l . 
^pprppprtta Ayuntamientos 
y facil i ta certificados de 
nenales y últ ima voluntad, 
todo con brevedad y eco­
n o m í a . Plaza Esperanza. 3. 
segundo. 

ROYALT Y 
Coa servicio moderno del 

más refinado gaste. 
GRAN HOTEL-GAFJS-

RESTAURANT 
JULIAN GIJTIBJtBEZ 
Casa rtspeclalizada en 
banquetes, lancha y téa, 
restaurant renombrado. 

Plato del día: Callos 
a la Española. 

ÍAUTOLUZ 
; L m o s o s "KEOÜRAÍ,, 

I I S A A C SANTIAGO 
' Alfonso VIII, 2, detris di Correos 
* T e l e f o n o 2 ^ - 3 8 \ 
•**vvvvvvvvv*vvvvv*vvtv%V f F e r r o c a r r i l e s ; 

* A las Oompaflfas de los 
•.• mismos reclama ttlüS 
| Calderón, a ton. LO. 

****** 

7 . S . H. 
C « i i i t a 
S a n P r e n c i t t o , 3 5 
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SBNISSI 
y i P L i u m j i u u M i 

AiwpBfhBBtQMi gnHDM-
H a l d ^ • ttrwmftfsaui. 

de 

C U . G L I - T R A N S A T I A N T I Q U E 

LINEA SANTANDER-HABANA-VERACRUZ 

W I N N I P E G 
5 siptiembra 9 octubre y 15 noviembre 

LINEA HAVRE-NEW Y O R I T ^ 
Salida lodos los miércoles 

LINEA A CENTRO AMERICA 
.Una salida mensual de puerío español 

Viajes crucero por el Mediterráneo, 
Mar del Norte y Báltico, etcétera 

P a r a i o l i r m e ! , V I A L H I J O S , c o i s i g r t r i o s 
Pase i d i Penda, 25. bajs. - Te lé fono 1058 - S A N T A N D E R 

.W***̂ W!l̂ Vv»-&Vt*V***VWV«/V^ ̂ W**W*V%Vi-*<i.'VWW***** 
Pactaras - So­
bres - Tarje­
tas de vis i ta 
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»vv»***v*v*\**A^w^*v**»****v******wa%^%vwv%\%\^%^ 

U R A N I 
Hace desaparecer la caspa con mu sola aplicación, contüv 
ne la caída del cabello, lo vigoriza, lo hace crecer en las 
calvas, ejerce ana rigorosa higiene sobre el cuero cabelló­
lo y cura sus enfermedades, por lo cual es el producto más 
indicado para evita i y corar la calvicie en todas sus mani 
festaciones.—Venta en Santander: E. Pérez del Molino, S. A. 

Plaza de las Escuelas, muero L. 

*̂*v%******»*****%***»»»%*%**»*»**%*%**»*%%**%*****̂  

Impresos de toda nLtse 
KTUTTORIAX MONTAÑESA 

Mai I.Jnítcasoro. 1S 

i C O M P A Ñ Í A T R A S A ^ D I T E R R A Ñ O 
SEKVICIOS REGULALES UE VAPUKES CUMEK-

t CIALES Y COBREOS ENTKE LA PEMiNSULA-
\ BALEARES - NORTE DE AFRICA - C A N A R I A S -
\ GUINEA ESP A SOLA 

| Línea rápida de gr&n lujo Barcelona-i ádlz-<íanarias. 
\ Salidas semanales: loe sábados, de Barcelona, y 
. ios domingos, de Cádiz. 
Lima rápida de gran lujo Barcelona-Palma de Mallorca. 

Salidas todos los días 1 excepto 05 domingos) de 
i Barcelona y Palma. 
| Servido fijo rápido qolnoenal Mediterráneo-Cantábrico 

Salida* para BILBAO, loe lueves v para BAR­
CELONA, los sábados. 
Senddo fljo para puertos dei MedHerráueo-Norte 

Africa y Canarias. 
Con salida de SANTANDER 10? itmes. qulnce-

5 nalmente, admitiendo carga y pásale. 
| LINEA FERNANDO POO 

Servido rápido quincenal, con salidas: los días 
lí>, de BARCELONA, y Km Je JA DIZ. 
SERVICIOS DIARIOS UNTKB MALAGA Y MELI-
LLA-—MELTLLA ¥ CEirfA. —ALMIWA Y MELI-

* LLA.—ALGEí TIRAS Y TANGER 
I LINEA CADZZ-LARAÜHE 
l¡ Salidas de Cádiz os días i-.VlO-lB-2t de cada mes. 
\ \ Para informas y pasaíea: H l/jp*"» Oorlfa Muelle S4 
|| Barcelona: Vía í.ayptanii t. 
\ -Matine- P1«TS de 19- Cortes. «. 
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R E D A C C I Ó N , ADMINISTRACIÓN Y T A L L E R E S , 

C A L L E DE S A N J O S E , N U M . 19. A P A R T A D O 

P O S T A L N U M . 6 2 . T E L E F O N O N U M . 1 5 - 5 5 
L A V O Z C A N T A B R I A 

M A N l t N h M U b e Q M U N I C A C l Q ^ 

C A D I R E C T A C O N N U E S T R A ^ 

M A D R I D , H A S T A L A S 4 D E 

c o m e n t a r i o s d e l d í a 

¿ S I L E N C I O , A B A N D O N O O S U M I S I O N ? 

Pero ¿ e s posible—nos pregunta un lector—que no sepamos aún a ^ué 
atenernos respecto a l acuerdo del ú l t i m o Consejo de ministros ré lacionadb con 
nuestro ferrocarr i l? E s posible, señor , mas no por nuestra culpa. Ileiterada-
mente nos hemos dirigido desde esta s e c c i ó n a las representadores ¿ v i v a s ? 
d^ Santander, requir iéndolas a explicarnos cuál es el alcance de referido acuer­
do. Y ello, no por mera curiosidad, sino porque sospechamos que en tal acuer­
do se e s t á jugando una car ta muy valiosa de nuestro porvenir ferroviario. Pero 
nadie nos contesta; nadie d« los que, por su pos ic ión , pueden acercarse a los 
ministros a interrogarlos sobre el asunto de nuestras preocupaciones; nadie do 
los que tienen el deber de contestar. 

Burgos ha sido m á s vigilante, m á s activo. A l observar que su ferrocarril 
E Madrid no estaba incluido entre los declarados constructibles en el Conseio 
do referencia, se ha sentido intranquilo, acudiendo inmediatamente al ministro 
del ramo en demanda de una s a t i s f a c c i ó n . Y el ministro se la ha dado dicien 
do que el acuerdo no era nada definitivo, sino que a ludía a mi propós i to uo 
claramente recogido por la Prensa . ¿ E n qué quedamos; hay acuerdo o no le 
h a y ? ¿S i existe el acuerdo, qué s ign i f i cac ión exacta tiene para nosotros? ¿ Y 
qué seguridad de cumplimiento? Porque si el acuerdo no es lo cjaé so ha dicho, 
es preciso trabajar para que lo sea y no dormirse en las pajas bajo el p?l¡grn 
de que otros intereses ferroviarios mejor vigilados y defendidos suplanten al 
nuestro en los planes definitivos del Gobierno. 

Hace unos meses habla grandes proyectos aqui p a r a mover osle asunto. 
Re hablaba Incluso de ¡na magna asamblea en Soria para movilizar fuerza* 
parlamentarias y e c o n ó m i c a s de las regiones afectadas. Y ya , nada so habla. 
E s que. por lo visto, tenemos bastante con unos m í t i n e s pol í t icos llenos de t ó ­
picos hueros y manidos. O es que el verano ha enervado las e n e r g í a s defensi­
vas de lo* intereses de Santander. 

L a s interrogaciones que hemos formulado no pueden seguir sin respuesta. 
P i é n s e s e que cuando un per iódico interroga, lo hace a nombre de miles de. lec­
tores y que a esos lectores, en un momento dado, puede el periódico recor­
darlos que fueron desatendidos en una demanda que hacen con un incuer.tio-
nable derecho a Informarse y saber de las cosas que Ies afectan. 

Porque, después de transcurrida una semana sin c o n t e s t a c i ó n , puede incluso 
llegarse a sospechar que hay razones Inexplicables que aconsejen el silencio. 

P O L I T I C A M O N T A ñ E s í 
A C C I O N P O P U L A R n u m e r a d a s ; por c o n s i P n ^ ^ 

L o s c lá s i cos "pfcajros" de b a h e í ó n Áe la S55 aiumclé i i la llegada de las 
fiestas »ie la Virgen del Campo y San Beque, con una t ípica y iucltía 

cabalgata! - ;Foto Arce) 

bre Lope de V e r a , t i tulada «El F é n i x t i ic ión roal , del abrazo de V e r g a r a , 
de la reyinicia de K o ¡ ) a i t o i o , de l a 
m a y o * edad de la re ina y de la Cons-

de ios ingenios, genio de la eaza» . 

F i l c s o f i a e l e m e n í a i 
I.'".l reverendo padre D i o n í s i ü D o u i í n -

fcuez, S. J . , h a b l ó ayer do las causas . 
•L.xpuso la n o c i ó n y readdad de las 

. c a u s a s eficiente y nnnl v t o i n h i é n lub 
Si el acuerdo no es como se dijo, hay mucho que hacer para lograr que piiIIC¡PIOS (¡C RU'ZÓN ¿UF.,ÍM,te v cal i ­

lo sea, para evitar que en la lucha por la vida otras regiones consigan ante- ^ í j ^ a ^ 
poner sus proyectos de ferrocarriles a los nuestros. Pero si el acuerdo fué así , 
como l a Prensa lo publ icó , hay t a m b i é n mucho que trabajar. 

Decidida l a cont inuac ión del trazado Ontaneda-Calatayud, hemos de pro­
curar que l a dec i s ión se mantenga y se lleve a l a p r á c t i c a pronto y por *! 
camino que nos convenga. No debemos olvidar un solo instante que la conti­
n u a c i ó n del ferrocarril tiene var ias soluciones, unas que nos piaren, que dan 
Pt i s facc ión a nuestros a ñ e j o s anhelos: las tres variantes estudiada' por los in­
genieros Arango, Escudero y P a z Maroto, entre las cuales el Estado puede ele­
gir l a que entienda ser mejor. Pero otra so luc ión , no nos place, la repudia­
mos porque v e n d r í a a frustrar para siempre nuestras ilusiones; nos referimos 
a l emnalme con l a l ínea del Norte. Y ante el temor de que en este silencio 
Inexplicable que nos envuelve se e s t é incubando tan desdichada so luc ión a H 
que dan calor las fuerzas p o d e r o s í s i m a s enemigas del s é n t i m o trozo, nuestra in 
tranquilidad se justifica, se justllV'a nuestra insistencia y se just i f icar ía Ja 
Indignac ión general si a tal so luc ión nos l levara por la sumis ión o por el 
abandono de nuestros naturales defensores. 

Antes de vernos obligados a formular requerimientos personales, espera­
mos poder decir a nuestros lectores que las fuerzas po l í t i cas y e c o n ó m i c a s de 
Santander se han personado y a en el asunto. E n ello les va una grave res­
ponsabilidad. 

v v v v * v v w . v v v v v v v v v w v v * v v v v * w v v v \ v v v v v % v w ^ 

S A N T A N D E R U N I V E R S I T A R I O 

H O Y D A R A E L P A D R E O T A ñ O 

C O N F E R E N C I A 

U N I V E R S I D A D I N T E R N A C I O N A L 

" E s t a d o , n a c i ó n y e c o n o m í a " , 
c o n f e r e n c i a s del p r o f e s o r R o ­
d r í g u e z Ifói ta . 

L a p r i m e r a p a r t e de su q u i n t a di­
s e r t a c i ó n l a dedica e l c o n t e r e n c i a n -
le a t e r m i n a r la e x p o s i c i ó n de l p r o ­
c e s o i n f l a c i o n i s t a a l e m á n , que con­
c l u y e en n o v i e m b r e de 1 9 i 3 c o n la 
e s t a b i l i z a c i ó n del m a r c o . H a s t a e s a 
f ecba , la c o t i z a c i ó n del m a r c o p a ­
pel r e s p e c t o a l d o l a r h a seguido 
d í a a d í a s u d e s c e n s o v e r t i g i n o s o 
b ú s t a a l c a n z a r y a c i f r a s verdade­
r a m e n t e a s t r o n ó n u c a s ; a s í , e l d í a 
i 3 de n o v i e m b r e del c i tado a ñ o , la 
e q u i v a l e n c i a del d ó l a r es de ocbo-
c i e n t o s c u a r e n t a mi l lo t ies de m a r -
r< : t res d í a s m á s tarde , e l 15, de 
m á s de dos b i l l ones , y p a s a de l o s 
c u a t r o b i l l o n e s c u a n d o S a c b t s , c i n ­
co d í a s d e s p u é s , d e c r e t a l a e s tab i ­
l i z a c i ó n . A l l i j a r s e el tipo de é s t a y 
c o r . o c o n s e c u e n c i a de la e n o r m e 
d e s v a l o r i z a c i ó n de l a m o n e d a du-
r a n l e l a é p o c a de inf latción a n t e r i o r , 
se d a el l iecbo de que el B a n c o n a ­
c i o n a l d i s p o n g a de c o b e r t u r a oro 
A i á s que suf ic iente p a r a g a r a n t í a del 
n u e v o s i s t e m a m o n e t a r i o . E l - e m -
p r á s t i t d i n t e r n a c i o n a l de 800 mi l lo­
n e s de m a r c o s oro que c o m o conse ­
c u e n c i a i n m e d i a t a del p lan D a w e s 
rec ibe A l e m a n i a , í r e a el l l a m a d o 
"gold-kern w a h r u y " , i m p l a n t a c i ó n 
de un p a t r ó n oro s i n c i r c u l a c i ó n de 
es te m e t a l , que el B a n c o r e s e r v a 
p a r a pagos a l e x t e r i o r . 

L a i n f l a c i ó n que se da en A l e m a ­
n i a con c a r a c t e r e s j a m á s i g u a l a d a s 
e n la h i s t o r i a , a l c a n z a t a m b i é n i n ­
t e n s i d a d e n o r m e en los p a í s e s de l a 
E u r o p a c e n t r a l : P o l o n i a , A u s t r i a , 
H u n g r í a , Y o ^ o e s l a v i a . . . 

H a b l a n d o a e s p u é s de la i n f l a c i ó n 
en sent ido g e n e r a l , d ice el p r o f e s o r 
R o d r í g u e z M a t a que este f e n ó m e n o 
a f e c t a s i e m p r e m á s a a q u e l l o s s ec ­
a r e s m á s r í g i d o s de la e c o n o m í a 

U n i v e r s i d a d de Munic'n, H e r r J . Hoi t -
f r e t e r . 

S u s l e c c i o n e s t ienen l u g a r en el 
A u l a M á x i m a , de c u a t r o a c i n c o do 
l a tarde , y t e r m i n a r á el m i é r c o l e s . 

P r ó x i m o c u r s i l l o 
E l s u b d i r e c t o r de la ü n m p a ñ í a de 

los f e r r o c a r r i l e s de M. Z . A . , don 
E . S a n t i a g o , d a r á c o m i e n z o m a ñ a ­
n a , j u e c e s , ¿ a diez y m e d . a a once 
y m e d i a de l a m a n a ñ a . a u n a s e r i e 
de dos c o n f e r e n c i a s « o b r e ' ' E m p l e o 
de los a u t o m o t o r e s en los f e r r o c a ­
r r i l e s " . O p o r t u n a m e n t e d a r e m o s u n 
extra'-to de t a n i n t e r e s a n t e c u r s i l l o . 
— V i l l a r i z . 

U N I V E R S I D A D C A T O L I C A 
T e r c e r a conferencia m ú s i c a ! 

Hoy, por l a tarde, a las seis, d a r á 
u n a t ercera conferencia m u s i c a l ei 
reverendo padre Nemesio O t a ñ o , S. J . 

H a b l a r á sobre el ar le de (Ihopin. 
Su pt-ograma s e r á ei s iguienie: 
E l piano de Cbop ín , Ksindio rr í i i -

co de los elementos que integran su 
personal idad y su obra. 

L a s e ñ o r i t a Teresa Alonso P a r a d a 
e j e c u t a r á luego las siguientes piezas. 

I . — S o n a t a en s í bemol menor: 
a ) G r a v e , doppio movimento. b) Scber-
zo. c) M a r c h a f ú n e b r e , d) F i n a l e . 
Presto. 

T I . — E s t u d i o en mi mayor . 
T I L — R a l a d a en m í bemol. 
TV.—Scl ierzo en sí bemol. 
V .—Andante spianato y g r a n polo­

nesa . 
E n c í c l i c a s sociales 

E s t a , tarde, a las seis, d a r á su se­
gunda conferencia sobre e n c í c l i c a s so­
c ia les don Angel H e r r e r a , p r e s i d e n ¡ e 
de l a J u n t a central de A c c i ó n Cató ­
l i ca . 

L a sociedad e s p a ñ o l a en las 
obras de Lope. 

A las siete de la tarde i n i c i a r á su 
curs i l lo sobre «La sociedad e s p a ñ o l a 
en las obras de Lope de V e g a » don 
Miguel Herrero G a r c í a , profesor del 

F o r m a c i ó n ríe los c l á s i n o s 

" E l P. E n r i q u e Busabe, S. J . , L u ­
to de la insuperable c o m p o s i c i ó n le 
Denmstenos a saber, del discurso « P r o 
C o r o n a » y tvnzó su plan. Hoy segui­
r á en su e x p o s i c i ó n , desarrol lo y a n á ­
l isis . 

A c c i ó n C a t a i i c a 

Don J u a n H e r v á s ' s e detuvo en !a 
f o r m a c i ó n c u l t u r a l que deben poseer 
los miembros de la A c c i ó n C a t ó l i c a , 
en especial los j ó v e n e s . 

H i s tor ia de la P e d a g o g í a 
Don Rufino B l a n c o y S á n c b e z dijo 

que en la L i t e r a t u r a c l á s i c a e s p a ñ o l a 
se encuentran frecuentemente n o r m a s 

y not ic ias p i a d o l ó g i c a s , por ejemplo, 
hojeando l a s obras de Cervantes . L u e ­
go p a s ó a h a b l a r del s i s tema educa 
tivo de las Ordenes rel igiosas. 

O r g a n i z a c i ó n de la Ig les ia es­
p a ñ o l a - ^ 

VA r e v e r e n d í s i m o p a a r e abad de S i - ¡ v e s ) , a las diez y cuarto, en el a n i l ­
los expuso a y e r todo lo concerniente i teatro, d a r á el doctor J . Regueiro L ó -
a las- iglesias propias y a la j u n s - l p e z . de Madrid,^ dos^ conferencias.^ que 
d i c c i ó n de los obispos en las m i s m a s , 
en los siglos X I v X I L 

l i l u c i ó n de 1845. 
T e m a s p r á c t i c o s de filosofía 

L a s e ñ o r i t a M a r í a Diez J i m é n e z Mo­
heda t r a t ó de los conceptos de uni­
dad y verdad como cual idades esen­
ciales del ser. 

Alfonso de Castro , j u r i s t a 
E l P. Teodoro Ü l a r t e , O. V. M. , ex­

p l i c ó las t e o r í a s de Alonso de C a s ­
tro sobre el delito y el delincuente. 
E s notable la imj ior tanc ia concedida 
en ellas a ¡a herencia , i m i t a c i ó n y 
temperamento p a r a medir la respon­
sabi l idad de un determinado acto c r i ­
minoso. 

Hi s tor ia de la C o l e g i a espa­
ñ o l a . 

E l P. Vicente B e r t r á n de Hered ia , 
O. P. , e m p e z ó a t ra tar de las « R e l a ­
ciones)) del P. F r a n c i s c o Vi tor ia . 

Magisterio p o l í t i c o de B a l m e s 
Don Ernes to L a n r d e n Mirac le expu­

so las t e o r í a s p o l í t i c a s de Bal ines so­
bre el origen del Poder c iv i l . 

C A S A D E S A L U D V A L D E C I L L A 

Instituto Médico de Post-
graduados. 

Los d í a s 21 y 22 ( m i é r c o l e s y jue-

A C C I O N 

C o n objeto de as i s t ir al acto que 
Se c e l e b r a r á en esta c a p i t a l el d í a 
25 del corr iente , organizado por e l 
part ido de A c c i ó n Popu lar , l l e g a r a n 
por v i a m a r í t i m a , s e g ú n t ienen a n u n -
a a d o , representaciones de los a r m a ­
dores y pescadores de los puertos co ­
rrespondientes a esta provmc:a . h a ­
ciendo el v ia je en las embarcac iones 
que d i a r i a m e n t e dedican a las l a e -

ñ a s de l a pesca . 
Y l a C o m i s i ó n organizadora del a c ­

to ruega encarec idamente y con espe­
c ia l i n t e r é s a todos los a ñ i l a d o s y 
s impat i zantes que posean o dispoi .gan 
de a l g u n a e m b a r c a c i ó n a c u d a n el 
p r ó x i m o domingo, a las nueve y m e ­
dia de la m a ñ a n a , a l a e n t r a d a del 
puerto, con objeto de recibirlos pe­
n e t r a n d o todos juntos en l a b a h í a 
h a s t a el s it io en que fondeen .—La C o ­
m i s i ó n organizadora . 

* * * 
E l m i t i n que el par t ido de A c c i ó n 

P o p u l a r de S a n t a n d e r tiene a n u n ­
c iado p a r a el d ia 25 del corriente h a 
causado en l a c a p i t a l y l a p r o v i n c i a 
t a l entus iasmo, que l a C o m i s i ó n or ­
gan izadora , ante l a g r a n d e m a n d a de 
local idades , se h a visto obl igada a to­
m a r el quinto teatro, o sea el C i n e 
F r o n t ó n , en donde s e r á e s c u c h a d a 
por a l tavoces l a conferenc ia , a l igual 
que en los teatros P e r e d a , G r a n C i ­
n e m a , S a l a N a r b ó n y P a b e l l ó n N a r -
b ó n . no d i s p o n i é n d o s e y a de m á s e n ­
t r a d a s que las del n o m b r a d o Cine 
F r o n t ó n . 

• » » 
P a r a los que deseen as i s t i r a l b a n ­

quete popular en honor del jefe, que 
t e n d r á l u g a r en el G r a n C a s i n o del 
Sard inero , a l precio de once pesetas, 
se ruega procuren proveerse de l a co ­
rrespondiente t a r j e t a antes del v i e r ­
nes, a las dos de l a tarde , pudiendo 
av i sar por el medio m á s r á p i d o los 
que deseen se les reserve a l g ú n puesto. 

» » » 

A V I S O M U Y I M P O F A N T E . — S e 
advierte que todas las local idades del 
T e a t r o P e r e d a e s t á n en su tota l idad 

n u m e i a u a * , por C o n s i P u j ^ 
tadores de local idades q ! ^ l i, 
s i n e x c e p c i ó n , d e b e r á n este * . • 
c i samente , el asiento 
billete, en l a Inteligencu, 
s o n a que i n c u m p l a esta ^ r51 
f u n d a m e n t a l p a r a la n* 
ocupando loca l idad que n?*111^*» 
ponda , s e r á inmediatamem le ^Si­
do del l o c a L raente exp.^ 

E n c u a n t o a los que p0 
d a de pie, se c o l o c a r á n en i ^ 
acotados que se les i rá de - lUí !^¿ | 

P o l í t i c a comercial en el s i ­
glo X I X 

Don M a r i a n o S e b a s t i á n h a b l ó de 
los mercant i l i s tas e s p a ñ o l e s en el s i ­
glo X I X . D e s t c c ó part i cu larmente ia 
figura de Jovellanos, como represen-
lauie ds l buen sentido, que en los 
debates e c o n ó m i c o s de la é p o c a le h i ­
zo permanecer a le jado de los extre­
mismos. 

P s i c o l o g í a experimenta! 
E l P . , J o s é Subie la , T . C , d i s e r t ó 

sobre los interrogatorios, los cuestio­
narios , los «test» y los aparatos ps i -
c o m é t r i c o s . Rea l i zo un curioso «test» 
entre los tre inta y ocbo a lumnos que 
acudieron a escucharle , a base de su­
p r i m i r cuatro de terminadas letras en 
u n a h o j a i m p r e s a que se r e p a r t i ó a 
cada uno con el fin de comprobar l a 
lapidez de a t e n c i ó n concentrada y 
dtstrthaftta] t í t i t j t t í t f j i : J 

L a s Constituciones y los he 
chos. 

E l s e ñ o r m a r q u é s de Lozoya s i g u i ó 
hablando ríe la g u e r r a civi l en el Ñ o r -
iá de E s p a ñ a , de la Corte de don C a r ­
los, de Z u n a l a c o r r e g u i , de la expe-

v e r s a r á n sobre los temas siguientes: 
I . — C o l e c i s t a g r a f í a . 

I I . — E x p l o r a c i ó n funcional del e s f ín ­
ter de Oddi. 

L o s d ías 21, 22 y 23 (miérco l e s , jue­
ves y viernes) t e n d r á n lugar las con­
ferencias sobre « M e c a n i s m o intimo de 
a c c i ó n de les medicamentos antisifiliti-
cos. R e l a c i ó n entre cons t i tuc ión q u í m i ­
ca y actividad t erapéut i ca» , a las once 
y media, en el anfiteatro de la C a s a 
de Salud. 
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E L U L T I M O A ñ O D E 
n 

— r e n t a f i ja y f u n c i o n a r i o s — q u e a j inst i luto escuela de Madrid v ex pro-
a q u e l i o s o tros p r o d u c t o r e s que t r a ­
b a j a n con c a p i t a l c i r c u l a n t e , a los 
que les es fac t ib le u n a - r o n t a ele­
v a c i ó n de p r e c i o s a l p r o d u c i r s e la 
d i s m i n u c i ó n del poder a d q u i s i t i v o 
de la m o n e d a que trae c o n s i g o el 
p r o c e s o i n f l a c i o n i s t a . D u r a n t e la 
p o s t - g u e i T a . todos los pueb los eo 
m a y o r o m e n o r grado h a n vivid-) 
la i n f l a c i ó n ; l a s c o n s e c u e n c i a s de 
é s t a — d e s t r u c c i ó n de l a h o r r o , de la 
D e u d a p ú b l i c a y d t l m e r c a d o mone­
t a r i o , p e n u r i a de medios de pa-

-son. a l a l a r g a , f u n e s t a s . C l a -

fesor de L i t e r a t u r a e s p a ñ o l a en la 
U n i v e r s i d a d de Cambridge . 

Cambio de horar io 
L a clase de don N i c o l á s González , 

R u í z sobre « L a vida de Cris to v de 
los Santos y de Lope de V e g a » , q'íie 
s e r á la ú l t i m a de este curs i l lo , se 
tras a d a r á a las ocho de la uocne a 
fin de que puedan o í r l u m b i é n la con 
ferencia p r i m e r a de don Miguel H.:-
rrero G a r c í a sobre Lope de Vega, que 
s e r á a las siete de la tarde. 

Conferencia en C o r b á go 
ro es , que la m a y o r í a de l a s n a c i ó - tQ1 
nes v a n a e l la por un i m p e r a t i v o de , ^ve , l \ ?• medla• ^ 
la s c i r c u n s t a n c i a s v no p o r v o l u n - . ^ sellJ1,'anhStaS 1 Uer,IU|cesanos re­
tad p r o p i a . E s I n g l a t e r r a el ú n i c o "ni,lo:%?"Lorbf11 "";! conferencia * • 
. u o b l o que acude en estfl é p o c a a ' b r e « M é t o d o s de e x p l o r a c i ó n del ca­
l a r e v a l o r i z a c i ó n e c o n ó m i c a , reva io - rác ter» el reverendo padre J o s é Su-1 
n i z a c i ó n c u y o p r o c e s o se propone e l 
i -onferenc iante e x a m i n a r en s u p r ó ­
j i m a l e c c i ó n . 

"ftÑecár.ltja de) d e s a r r o l l o " 

Sobre este tema aet jarroUn afitUaT-
roente, eii la r . j . . ,{„ e u r s i i i 0 de 
i r e a s o n f e r e n c í a s , el p r o f e s o r de la 

biela, T . C.T director del Reformato 
rio de Madr id y profesor del Inst i tu 
to t é c n i c o de la F . A. E . 

U n a conferencia del P, E g u i a 
E l reverendo padre Constant ino 

E g u l a j S. .)., profesor del poiegio R"-
mano de escritores, d a r á el ' d í a ¿l 
fiel currlente uih\ una c o n f e i - e n é i a su-

H O Y A L H í í E A L 

J U E V E S PROXIMO 

G R A N T E D E M O D A 

Te c o m p etc . . . O C H O p e s e t a s 
Sin te C U A T R O id 

N O C H E , A LAS O N C E 

J í m V E R B E N A COPULAR 
SEIS p e s e t a s 

D E M O N ' S J A Z Z 

B e l m o n t e se nos v a . E s t e es el ú l -
Limo a ñ o de B o l m o n l e . No se despe­
d i r á . D e j a r á de t o r e a r i n d e l i n i d a ­
m e n t e . O t r a s veces , de-Jó t a m b i é n do 
t o r e a r ; pero a i cabo de dos o t r e s 
t e m p o r a d a s r e a n u d ó su c a m p a ñ a , 
i m p u l s a d o por e s a i n m e n s a a f i c i ó n 
que le d o m i n a . E s t e a ñ o , c u a n d o ter-
P i i n e la ú l t i m a c o r r i d a c o n t r a t a d a , 
t a m b i é n d e j . i r á de t o r e a r . . . E o s ad­
m i r a d o r e s de J u a n a b r i g a n e s t a 
S o s p e c h a . 

L o s í n t i m o s t i e n e n la p lena con­
v i c c i ó n de que s e a a s í . P o r eso n o 
q u i e . e n p e r d e r e s t a s , que son p a r a 

' e l l o s l a s ú l t i m a s c o r r i d a s c id f a m o ­
so t r i a n c r o . H a n pedido habi tae io -
nes en los b ó t e l e s , h a n s o l i c i t a d o l a 
i c s e r v a de l o c a l i d a d e s en la t a q u i ­
l l a ; lia c o m e n z a d o el a j e t r e o de afi­
c i o n a d o s y se h a n puesto en c i r c u -
' a c i ó n e s a s g iaru les a g l o m e r a c i o n e s 
que s ó l o se ven en las c o r r i d a s de 
este f a m o s o r e v o l u c i o n a r i o del to­
reo. 

* * * 
: M a ñ a n a torea e l padre . E l d o m i n ­
go t o r e a r a el h i j o . Q u i z á sea e s t a 
u n a g e n t i t e i a del padre , en b o n o r 
del h i jo . P e r o d e s p u é s de t o r e a r el 
h i jo no le queda a l padre nada por 
h a c e r . L o s af ic ionados mouAftfiesea 
le deben al padre e s t i a t e n c i ó n . B e l -
mnnte no ha quer ido d e j a r p a s a r 
e s t a o c a s i ó n p a r a d e s p e d i r s e del 
n r b l e pueblo s a n t a n d e r i n o . que 

, s i e m p r e le a c o g i ó con c a r i ñ o v le 
a l e n t ó c o n s u s a p l a u s o s 
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z x r j s r r r r í s s * * * * * -
• l,"s-<" oaiie el día de la Patrona. (Foto Arce i 

c o n igual adver tenc ia q«e ^ Í J 
anter ior p a r a los que e! c> 
c u m p l i r este ruego aten ^ 
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Nuevamente se 
Tr ibunal , presidido por ei ^ x ( 
señor don J u a n Muñoz y Q U.str'sî  
mas, para fallar la causa ^ ^ 
del Juzgado de Reinosa, seguid?Ce!l"5''. 
supuesto delito de tenencia d ^ 1 
contra Miguel Fernández Gutiér lnS 

Pronunciados los informes de!*1 •r<,r 
s e ñ o r Losada , y el documentado "? 
llantisimo de la defensa, señor o ' hnl 
el Tribunal d ic tó sentencia, absnP'"- ^ 
libremente a l procesado. ^ I»' 

Seguidamente se celebró el im-
divorcio promovido por don Luis 0° * 
Palomero contra doña Elena 
Blanco. 

E l abogado demandante señor 
sostuvo e! escrito demanda solici 
el divorcio. 

» * » 
Terminado el anterior, comeM tf 

seguido a instancia de doña Aurora lí 
no Cifr ián contra don Nicolás Gánta' 
R o d r í g u e z . 

L a parte demandante, reprc^hi 
por el letrado señor Arce, y el demL 
dado, por el señor Mateo (I.), ^ I «rní 
ron las razones que a su derecho r l I 1,25 
m a r ó n pertinentes. '* I «rin: 

Ambos pleitos quedaron pendiente? i I 
Eer ter.cia. " I iian 

E N L A F E R I A D E M U E S T R A S | J , 

P R E P A R A N D O E L " D I A D E S A N T M 

D E R " E N L A C I U D A D D E L E O N l l 

U N A S I M P A T I C A I N I C I A T I V A i las fiestas empiezan mañana mismo, i l 

E l Hogar L e o n é s en nuestra ciudad, las seis á* la tarde' con m r̂an b a » 
ai frente de cuyo Centro regional e s t á n y otros f(-ste30S' a los que asiatiráa Bd f 

fioiu 

entusiastas j ó v e n e s leoneses, entre los 
que descuella por su dinamismo su pre­
sidente, s eñor Morán , prepara, en cola­
borac ión con el C o m i t é de la F e r i a de 
Muestras, un interesante programa de 
fiestas verbeneras en el recinto de la 
Alameda de Oviedo, principio del «Día 
de Santander en L e ó n » , que habrá de 
tener lugar a primeros del mes de oc­
tubre en la h i s t ó r i c a y hospitalaria ca­
pital castellana. 

E l programa no puede ser m á s s u ­
gestivo. Pero hoy, por apremios de es­
pacio, nos concretaremos a dar un an­
ticipo sobre lo que s e r á n estas fiestas. 

M a ñ a n a , jueves, y con motivo de la 
corrida extraordinaria, y de seis de la 
tarde en adelante, t e n d r á lugar en l a 
F e r i a de Muestras un animado baile, 
amenizado por brillantes bandas y or­
ganillos. A esta fiesta e s f á n invitados 
exprofeso y han prometido su asisten­
cia, los valientes diestros J u a n Belmon­
te. Armi l l i ta y nuestro casi paisano 
F e r i a d a , que s j r á n obsequiados por la 
C o m i s i ó n organizadora con un vino de 
honor en el sa lón de fiestas de l a F e ­
ria. T a m b i é n a s i s t i r á n las cuadrillas de 
los tres matadores. 

E l p r ó x i m o s á b a d o se veri f icará u m 
grandiosa verbena, amenizada por dos 
bandas, orquesta y organillos varios, si­
tuados en diferentes lugares del recin­
to, empezando la animada fiesta a las 
diez de 1P noche. 

E s t a verbena s e r á en honor del s im­
p á t i c o gremio costureril santandsrino, 
a cuyo efecto han sido remitidas las 
correspondientes invitaciones a todoa 
los talleres de la capital. 

H a b r á horchater ías , c h u r r e r í a s y otros 
atractivos, as í como se repar t i rán v a ­
liosos regalos hechos por diferentes ca ­
sas de comercio de la capital . 

Y , por ú l t imo , el domingo t e r m i n a r á 
este ciclo de grandes fiestas con una 
tercera, que c o n s i s t i r á en un gran bai­
le, que e m p e z a r á a las seis de la tar­
de, coincidiendo con la corrida de be­
neficencia. 

L a C o m i s i ó n org-anizadora homena­
jeará a los ancianitos del Asilo de la 
calle de Santa L u c í a con una suculen­
ta merienda, que se ce lebrará en el sa­
lón de fiestas de l a F e r i a , a cuyo s im­
p á t i c o acto a s i s t i r á n los diestros y afi­
cionados eme a c t ú e n en el festival be­
néfico de la. nlaza de toros. 

E n este d ía a c t u a r á n asimismo los 
laureados Coros m o n t a ñ e s e s «El Sabor 

la T ierruca» . que s e r á uno de los 
" s n e c t á c u l o s que m á s h a b r á n de gus­
tar en el «Dia de Santander en León» . 

Como .final de fiestas se p r o c e d e r á al 
sorteo de un magnifico capote de J u a -
nito Belmonte. capote de gran historia 
nara el torero trianerp y que t raerá a 
Santander P e r l a d a por encargo de J u a -
nito Terremoto. P a r a el sorteo de esta 
valiosa prenda v a l d r á n los n ú m e r o s que 
lleven las respectivas entradas de los 
tres d ías , que se v e n d e r á n correlativa­
mente. 

E l programa, hecho « g r o s s o modo*, 
no puede ser m á s atrayente y emotivo, 
y ni aue decir tiene que recibirá el fa­
vor del publico santanderino en gene-
tTculIr ClaSeS poPulare8 Par-

E n d ías sucesivos daremos otros de­

monte, Armi l l i ta y Perlaéla, que qi, 
ren sumarse a tan simpáticas fiesta 
muy especialmente contribuir a lasiri 
se preparan en León con motivo | 
« D i a de S a n t a n d e r » , fiestas que se I 
ganizan para devolver los montafiesf 
con sus autoridades a la cabeza, 
r iñosa vis i ta que han hecho últimas.1! 
te autoridades y s impát icos leones» 

) talles de ' - l e r é s . Pero no olviden que 

P a r a z ó c a l o s y artesonados, WebíP*1 

WWWVVWWVXAiWI VWV1A'VVVWVVW«*,"""W I 

S I N D I C A T O DE INICIATIVAS 

A L O S C O M E R C I A N 

A l recabar este Sindicato del ^ 
P a g é s , la o r g a n i z a c i ó n de UDa . 
corrida de toros en la que a c l f a ^ 
diestro Belmonte que tanta 
de forasteros hab ía de ProPorC c0j 
p r o m e t i ó contando de aní:emaD0 ^ 
buena d i spos ic ión del conierci0-üeves 
derino, el que en la tarde del 1 
a la hora de l a corrida, se ^ j j . 
un cierre general, para que Pue ^ ¡¡j 
tir. empleados, dependientes y ^ 
mos comerciantes, que de es . 
testimonian al s eñor Pagés su ^ 
cimiento por el alarde taUtr^t0 bí 

-A 
fere! 
aiátic 
¡Ló, 

«'je i 

«ante 
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presente temporada y <lue 
ficia al comercio en general. íu¿ 

L a promesa de este Sindical , 
frendada con agrado, por las ^ írne, 
mercantiles e industriales.. y ^ j á t f "Je 
este momento el Sindicato ^ ' . . 1 
en dirigirse públ icamente a 1 a ^ M ^ 
mercio santanderino. esperando^ J«?tas 
ponda u n á n i m e m e n t e a ?1,*^,1e4 ..^n 

' al. '0 

10 .""froba 
premiso, con un eferre total, lo col»" 

d ó n valicsl3lma a esta í m ^ 
de velar ñor los intereses " ^ 

santanderino, que censtmiy ^ 
constante preocupación.-—R1 * 

t i 
[ O I S S i l , 

Huesos y articulaciones. 

— R A D I O L O G O " 

Consulta de 12 » 2 ^ ^ < 

P laza de Estraül (^sca 

Te lé fono 

10 
e s p e c t ó f i i 
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día. A las siete y diez y ^ 

pel l izcos» ( e ^ ^ ' ^ p ^ ' V M A R I A U S A K U A . - C O ^ ^ , ; 
media Rafael Riv^eSsiete: ¡J 
la c o m p a ñ í a . A laS ^ i ^ / 
loca»; a las diez y ^ 
la r a z a - . E n ambas ^ 
de fiesta por Eugenia 
fael Rivellcs. cu> 

S A L A N A R B O N . — A ^ 
día, siete y cuarto y br^ 
«S*> ba robado un n01 


